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"POVO! SE AS FORÇAS CONTRARIAS COM QUE TEREI DE LUTAR FOREM DE TAL FORMA PODEROSAS QUE
ME IMPOSSIBILITEM DE REALIZAR ESTE PROGRAMMA, CONVOCAREI A TODOS VÓS A QUEM INTERES-
SA ESTA REALIZAÇÃO E, EM PRAÇA PUBLICA, ENTREGAREI O CARGO, PARA QUE TOMEIS A RESO-
LUÇÃO QUE VOSSAS CONSCIÊNCIAS DICTAREM". ' 

(Do discurso do Sr. Pedro Ernesto, na sacada do palácio da Câmara M unicinal)
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ía OS SUCCESSOS DO PARA

k primeiro intíiitar constitucional do Oistricto
e posse

Orientando-se para a economia dirigida o Sr. Pedro Ernesto, ao empossar se, declara-se,
sensacionalmente, partidário da eliminação em nosso seio dos aspectos de pobreza e mi-

seria degradantes do nosso estado de inferioridade social

O QUE OCCORREl HONTEM NO PALVCIO DA CÂMARA MUNICIPAL E NA PREFEITURA - NOTICIAS
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Aspecto da posse do sr. Pedro Ernesto

Installada a Câmara Munici-|
pai desta cidade: eleita, a mesa
da mesma câmara que foi em-
possada domingo ultimo, con-
forme é do dominio publico, c
eleitos o primeiro prefeito con-1
stitucional e os senadores do
Districto, realiüou-se, hontem,'
com grande solcnnidade a pos- j
se do sr. Pedro Ernesto, indica-1
do sob unanimes suffragios,!
para governador constitucional
da cidade. j

Além da grande significação ]
que a essa posse se emprestava
por ser o marco de uma nova
éra para os destinos desta capi-
tal, mais se aguçou a curiosida-

Pelo relato fiel do que se pas-1
sou poderão os nor ; leitores; j
avaliar do gráo de -i acidade j
das informações que se annun-
ciavam.

A SESSÃO DE POSSE
A's 15 horas assumindo, a pre-

íiclencia cia Câmara Municipal, o
conego Olympio de Mello manda
ler a acta anterior, que foi appro-
Víiidá, e nomeia uma commissão
composta dos vereadores Rocha
Leão, Caldeira de Alvarenga, Jor-
ue dc Mattos, Ivan Pessoa e Adati-
to Reis para introduzir no recin-
to o prefeito eleito sr. Pedro Er-
nesto, que iria ser empossado nu
cargo de governador.

ASPECTO DO RECINTO
Já aquella hora era difficil

santes detalhes da cerimonia.
Mesmo assim, arrostando toda

.. sorte de impecilhos, obrigando-
ss a todo 6 esforço physico, aos
choques, encontrões, pizadellas e
quasi aggressões de alguns mais
-realistas do que o rei", empenha-

dos em empanar, com as suas de-
dicações exaggeradas e as suas
actividades inúteis, o brilho, in-
contestav-el da cerimonia, pude-
ram os jornalistas que ali esta-
vam, como nós, observar muitas
coisas, curiosas.

Em primeiro logar notámos a
presença de, apenas, tres minis-
tres — os srs. general Góes Mon-
teiro. Souza Costa e Mac?do Soa-
res, pais o sr. Marques dos Reis,
propriamente, não assistiu a so-
lehnidáde, chegou tarde.

Na fila pri.Tvslra, viam-se ain-

pé, para dar, concerteza. maior
imponecia ás deliberações que iam
tomar e... assentada, uma enor-
me multidão de convidados, sa-
csrdotes. deputados, altos func-
çioriàflos da Prefeitura, amigos
dos vereadores etc.

Ao lado, numa azafama digna
dos eommentarios e surpresas dos
circumstantes, o sr. Nicanor do
Nascimento fazia prodígios de
gymnastica furando a onda nu-
mana que ali estacionava e dis-
tribuindo um manifesto da Alli-
anca Libertadora, a nova concen-
tração de correntes ideológicas
que se fundou, recentemente, no
paiz.

O conego Olympio de Mello, fir-
me na presidência, á espera do
rescempiendarip,. desfolhava. de
quando èhr quando, o 3eu bre-
viário e recitava, baixinho, um
capitulo das "vésperas", capitulo
que lhe faltava da sua obrigação
devocional diária...

Lá fóra, nos corredores, o voze-
rio de enorme massa humana, dis-
posta, por "la razon r por la fuer-

(Continua na 2° pag.)

A mesa da Constituinte paraense pede nova intervenção federal
naquelle Estado

PARA QUE 0 MAJOR MAGALHÃES BARATA SEJA MANTIDO NO CARGO DE GO-
VERNADQR, ATÉ QUE 0 TRIBUNAL SUPERIOR DECIDA SOBRE A VALIDADE OU
NAO DA SUA ELEIÇÃO — 0 MAJOR CARNEIRO DE MENDONÇA SEGUE HOJE, DE

:.„ AVIÃO, PARA BELÉM - 
sa edição de domingo ultimo, en-
contram-se elementos para que
melhor, maia aeertadamente, se
julgue o que vem oceorrendo no
Pará. Atra vez das citadas declara-
ções, não é difficil de ver-se, no
major Barata e em suas altitudes
destes últimos dias, um chefe que,
atrairoado por elementos em quem
depositava eoníiança e estima, en-
contra.se, de improviso, na contin-
gencia de se lançar a uma série
de actos cabíveis de energia t di.
gnidade.

Outros esclarecimentos que nos
chegaram nestas ultimas 48 ho-
ras acabaram também por esbater
as tintas de escândalo cem que es-
tava sendo vista a cerimonia da
eleição do major Magalhães Eara-
ta, para o governo constitucional
do Estado, cerimonia essa que teve
logar quinta-feira ultima.

A mesa da assembléa. que ele-
geu o major Barata fóra consti-
tuida na sessão anterior, com os

| 
votos de todos os deputados, in-
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Interventor Magalhães barata

Ao mesmo tempo em que- se vão
tornando mais optimistas e tran-
quülizadores as noticias e com-
mentarios sobre a situação no i
Pará. se vão também melhor* es- |
clarecendo as causas, effeitos e ,
detalhes des acontecimentos veri- i
ficados, durante os últimos dias. |naoueüe Estado.

Assim, já se pôde perceber que i
o major Magalhães Barata, figura !
çeritral, póde.se dizer, dos aconie- |
cirrieritos, 

' 
não" se entregou, afinãli

de contas, a desmandos taes como
os que deixavam suppôr as primS-
ras e rápidas noticias chegadas de '
Belém, ao fim da semana passa- 

'
da.

Já nas declarações desse chefe jdo governo paraense, concedida a
nossos collegas do "Diário da Noi- jte", e que transcrevemos em nos-
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Deputado Appio Medrudo. pre-
^itieute da Assembléa Consti-

tuinte üo Estadv
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Um mal qua devasta os rebanhos
bovinos, em Matto Grosso

"Já de ha muito, suspeitava-se dos morcegos hematophagos como possíveis
responsáveis pela propagação da raiva bovina", diz a O RADICAL o Dr. Al-

varo Salles, medico veterinário do Ministério da Agricultura

Major l arneiro de Mendonça

clusive os dissidentes do dia se.
guinte.

O presidente da mesma assem-
bléa. Sr. Appio Medrado, fóra
igualmente eieito regularmente, na
sessão de 3 do corrente, a qual,

I por signal que era presidida pelo
presidente do Tribunal Regional

(Continua tia 2' puç..)

10 GOVERNO
CONSTITU-
CIONAL DO
DISTRICTO

0 prefeito Pedro Ernesto
pedirá licença hoje á Ca-

Imara Municipal assumindo
o cargo o conego Olvmoio

de Mello
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0 prefeito da cidade partin
para Pernambuco, afim d>
assistir á posse do gover-

nador de Pernambuco
O Sr, Pedro Ernesto, governado

eleito v empossado na Prefeitura d*
Districto Federal, solicitará hoje. i
Câmara Municipal, uma liceu a di
:>ll Hia-
dode.

S. Ex.
ond; %:»:•

deral nu

po ra au^entar-s- «l.--!a

deverá »e(tuir para Recito
representar o Districto ho
pOsüe Ho goi «*rnaiior de

Pernambuco, Sr. Lima Cavalcanti*
que deverá -vr eieito para aqurtla
oarjro nò dia 11 dtt corrente,

Com a ausência do Sr. Pedro Ur-
nesto, assumirá a direcção tia Pro*
I Vil ura o conego 01} inpiò dt- Mello
presidente da Camam M u nicipal •
substituto ím mediu lo do prefeito.

O povo deante do Consclh o Municipal, aguarda a chegada do governador da cidade

rte publica, de vez que se con- transünr-se no recinto da Câmara
stituia com a cerimonia um no- j Municipal.
vo passo nara .1 viria ndmini». .. Alem dos vereadores autonomis-'ivJTa 

n'"! 
'\VÍda adminis- 

! tas, grande, excessivo mesmo, erairativa do Districto que, ao que 0 numero de pessoas, nue se com-
se dizia, orientar-se-ia, d'ora 

' 
píinílám 4iara assistir a posse cio

avante, sob um systema social-,
econômico avançado para os
nossos actuaes costumes poli-,,

r. Pedro Ernesto.
Com difticüldad-í pôde assim a

rüporiàgem, nus foi inexpüc
tS:a'"'*:'a <!t

.«eÍi'0. annnhr r

da, entre aquellas personalidades
citadas, o sr. Herbert Moses, pre-'sidente da A. B. I., Jura;y Má-
calhães. monsenhor Henrique
Magalhães, o commandante Ame-
rico Plmentel, representando o
presidente da Rapúbli?a e muitas
outras, cuio.s nomes foi Impossi-
ve! annotar.

Kas bansadas d-?ít'
iinvAi rl/M-.Tç nr*hovn>iut*

!edas aos
<lo

O Sr. Dr. ..Utxiro Salles,,
Tendo chegado ao eonhecimen-

to de O RADICAL que, em vista
do caracter alarmante tomado ul-
timamente pela raiva bovina cm
Matto Grosso, organiza-se um ser-
viço especial para o sen combate,
e que, para dirigil-o, havia sido
designado o Dr. Álvaro Salles.
medico veterinário já conhecedor
do assumpto, achamos de interesse
alguns esclarecimentos a respeito
e para isto procuramos òiivil-o
hontem, ¦ á noite, em nossa reda-
cção. Perguntado da procedência
de taes factos, assim se expres-
sou:

— Realmente, a raiva bovina, já
existente em Matto Grosso, ha va-
rios annos, assumiu actuaímente o
papel de um problema basíen'e
sério e capaz dc justificar o cuida-

I doso inUeresse que o Sr. Odilon
I Brapa, como aiitiridade máxima
| dos negócios da agro-heenaria na-
1 c'cnal. através dos setvs divoctores

quando palestrara com um dos
Em uma área approximada de

, 300 kilometros quadrados, ella
| campêa, levando ao criador o des-

animo senão a miséria. Já varias
commissões foram enviadas em
anncs anteriores para a realiza-
ção <ios serviços de prophylaxia
aconselhados.

Por motivos varips, porém, á in-
terrupção ou menor intensidade
destes serviços, voltava o mal a
.cunhar novos terrenos. Entre es-
tes motivos, resaltava-se o comple-
to desconhecimento do modo de
propagação do mal já reconhecida-
mente nâo devido ao clássico ve-
hicülador: o cão.

HPjo. graças ás pesquizas reali-
zadas. este mystsrio já se acha es-
clareeido, justificando assim ns
rnvcí rumos de combate, propôs-
tos pelo Dr. João Cláudio âs \A
ma. dreS.or do Serviço de Defe-
ra S-.--.v*aria Ar.mtal.

R-;";-o.!"e âs provas obtidas, -ia

¦nossos compOrriheirOs
morcegos hematopliagos da fami-
lia "Desmodontidas".

Interessante a e*strada feita até
chegar-se ás provas a que alludo.

Já de ha muito, suspeitava-se
dos morcegos hematophagos como
possíveis ^responsáveis pela pro-
pagaçáo da raiva bovina. Estu-
diosos vários, como Haupl.
Rheaag. Freitas Lima e muitos
outros estudaram o assumpto sem
chegarem, porém, a conclusões po-
sitivas.

Quaes foram os verdadeiros
resultados? — indagámos ao Dr.
Álvaro Salles.

Esrxridião de Queiroz Lirría. jcomo chefe do Serviço Anti-Rabi- j
j co. em Matto Grosso, de 1831 a |
j 1833, dedicou se ;>rorundamente ao
I essumpto, não tendo alcançado,

também, .multados positivos até
I fir-s de 1132.

Rm jnneirò de 1833. iniciou uma
I ilOVE S-' " .A ti*» CíCDsVÍ sTÍCÍHS, T'CU*
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Conego OUniiiio dc Mrtlf. pre-
«idehte da ("amara Mitniri|»al,
que assuntirã »» cargeo dc pre-
feito duraíi! ¦* a ausência do »e-

nhor Pedro Ernesto

négundo a Constituição de 16 d«* Jn-
lho.

O Sr, Pedro Ernesto deverá *«*guii
*>o:e á no't-. oa amai>'«. «Ir m»-
uiiit, «i i«»iuu i*\t âati .ttiiruu .
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A cerimonia de posse do primeiro gover
nador constitucional do Districto

(Ctttttlaiwvüo da 1".. pajcimO
ku." a itmidir o ]u <,runprImlao fl-
tlmo da ses.süo.

Sn portas fechadas, milhares e
milhares de tocos voltalcos a dis-
tribu!r lui e calor nil fuces sua-
rent&i dos que se acnommodavam
«•.lt . (Unuo; um calor espantoso
superexoltando us nnlérloa enthu-
slaítieas, p a ameace dn Invanwo
('.0 povo a inquietar q-«>m ]á sof-
r:1a tjq açpero sacrifício d.' ali es-
tar à espera de um facto lilsto-1
rico...

Eis o que se poude MMtM (*• i
posse do Sr. Pedro "mesto.

A POSSK
O cone»o Olympio de Mello (az

soar as aamp;....ha« do saudoso
Conselho Municlpul.

Ha um movimento rie attenção,
pois eh*?a »« reeinto o Sr. Pedio
Ernesto.

Chega é um mod-j de dizei-.
O governador da cldodt é vío-

lentamente empurrado pelos seus
amigos, projectado. quasl com vlo-
lencia. á Mesa da Câmara Muni-
clpal e. após nüo po.ico esforço
vae cair esfalfado -ios braços mi-
nericordíosos do conego Olympio.

Rijíniela-se a cereiionla.
Palmas e vivas ao -futuro pre-

sidente da Reoublies"
O conego Olympio de Mello re-

cebe em discurso o Sr. P-.lro Er-
nesto. Fal-o. desta vez, sem pro-
ferir phrases latinas; ?!ta. apenas,
em certa passagem, a Bíblia, con-
citando o herético ^refeito a se-
g-uil-a. para a felicidade do.s habi-
tartes da cidade e dn Brasi!
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Commissao de o((icl«M dn Ma rinha Mercante, que foram cumpr intentar o dr. Pedro Ernesto
povo. Pela primeira ve«, q povo dea-
ta grande terra tem o direito de es-
colha do seu governo. Não era pos-
sivel que t\ capital do jiatot nio tlvei-
*e este privilegio de indicar o liomem
;\ quem entregasse os seus destinos.

Au investlr-me, poi», da^ funeções de
Fala a seguir o Sr. Hocha Leão. peneiro governador constitucional do"leader" da maiorn dos vereado-

res. pouco rocha 111 firmeza das
suas entonações rh?tor:cas e mui-
to pouco leão, principalmente, no
seu rueido oratório, p^is que a as-
sistencia não percebeu <=eauer uma

Dlstrlcto Federal, sinto, mais uma vez.
como são pesadas as responsabilidades
e graves os deveres que decorrem des-
suu funcíCefi.

As attríbuições que o poder confere I
justificam-se porque dellas precisa o |

foram nelle confirmados por decisl-
va manifestação de confiança do po-vo. Temos que considerar o sentido
revolucionário da obra publica que
devemos Iniciar, dar-lhe definitiva-
mente o apoio de principios basleos
de ordem polltlco-focial e desenvol-
ver-lhe o programma com verdadeira
decisão ideológica.

A franqueia systematlea das orga

blemas da humanidade, especialmente
no Brasil;

1) Defesa e melhoramento ria saude:
Ji Os direitos sociaes elementares

do homem, como os de subsistência,
trabalho e conforto relativo.

Depois do que acabo de dizer, todos
compreenderam que o governo quevou Iniciar será um governo de orien-

nizações políticas, chamadas liberaes. ; tação technlca e scientlíica. que prosempre esteve em não se terem aper- curarei rcSolverpor esta fôrma os pro.crbido de que os tempos actuaes exi-
gem que ellas sejam homogêneas e
cohesas e que homogeneidade e cone-_.___,.....„„ ..„„ pv.v--.-.. .*., ...-— ,- . servir o Ivm rnllpctivo conrNui e que nomoBeneiaaae e cone

palavra do seu substancioso dis- ggg?j^&íSSto m«üaáS\tr0 so e-xistenl onde exbte "^
curso

Dizemos substanc;osa a oração
do "leader" porque, eo que pude-
ma* perceber a custo, o Sr. Leão
ciicu alguns nume-os do tiltimo
pleito, com o fim rie provar que o
Sr. Pedro Ernesto ião era um
candidato de partiío: era-o do
povo. que o elegeu com votação su-
p?r:or aos contingentes partida-
rios.

O SR. PEDRO ERNESTO
A jeg-uir fala o "*!-. Pedro Er-

nejto..
S. Ex. compreenr1:!! perfeita-

mente, a significação ijiauella ce-
remonla. que era meramente sym-
bolica.

Por isso fez um peqjeno discur-
30. de cortezia. aper,.-..? aos que o
recebiam e declarou, francamente.
oue ia dali para a íacpda da Ca-
mara dar contas a quem Unha di-
reito de peciü-js : o r>ovo.

Eis o pequeno discurso aos ve-
reádores. do Sr. Pedro Ernesto:

O SR. PEDRO ERNESTO -
Ao empossar-me no cargo de pre-fíito eleito desta grande cidado.
honra que acaba dc- me ser cones-
dida. é de meu dever di_;er-vos o
oucntovae de júbilo em ser o ini-
ciador da nossa autonomia.

Não trazendo a arder no cere-
bro as fantasias de uma juventu-
de, nem illusões alvinitehtes de
homem de aspirações exageradas,
sinto, no emtanto. satisfação im-
mensa na contemnlacão do trium-
pho do nosso Partido Autonomia.
Autonomia oue foi a bandeira áe
no*sa agremiação partidária.

O povo fez desapparecer as ve-
lhas fôrmas por oue se caraeteri-
zavam estas organizações do perso-
nolismo e do int^re^se dê detsr-
minados e privilegiado? agrupa-
mentes, as quaes era dado o Go-
verno dssta cidade.

. An assumir a direção constitu-
cional do DLstneto Federal, seria
conveniente dizer, em relatório,
dos actos praticados no oeriorio da
InterventoHs. mr>í. aguardo-me
para a primeira Câmara Ordina-
rl?

Ho.if ê um dia.de festas, por ser
o marco inicial da autonomia de
um novo. d-e tima grande Tanii?.!.
e. assim s?ndo. a ima^inacro fica
maí-ãvilhada com a vi.-"o das no-
v?« Berspectívas que se abrem parao fnlo™.

Hoie è um dia de festos e não
d-r> ".fêstãção d.-- cnnla?.

Ku vos deveria ilizen- qual o
rrc-n riensarnenlo e proirramma quevou seguir na nova pltpse de fo-
Verno; oeço. hp emtanto. permis-
f§o nara vos falar da sacada desta
Cam.nro. para que o Dovo. a quámelle interessa antes de tudo. o iul-
gue. condemnando-o ou applau-
dirdo-o.

Aos membros constitutivos desta
Camara_ éu aüresento as minhas
felicitações pela honrosa inverti-' 
dura com oue o Destino os destin-

. 
'?u.iu. fazendo os orimeiros v-erea-
dores da Autonomia.

A.s palavras oue me dirigiram.- cheias d» generosidade, o nobre
presidente e o illustre "leader"
desta Casa. trouxeram-me o con-
forto de ver renovadas a certeza
do alto espirito de collaboraçâo.
cue é de estreitar os dois poderesdo GOverno da Cidade.

Faço votos para aue todas as
leis que venham a elaborar merj-
çam o applauso e a aporovacão do
novo. oara felicidade do Districto
Federal e para grandeza do Bra-'ttl."

ENCERRA-SE A SESSÃO
Terminando, o Sr. Pedro Ernes-

to, sob estrondosas ovacões, o co-
nego Olympio Mello dá por en-
cerrada a sessão.
FRENTE A FRENTE AO POVO

O Sr. Pedro Ernesto, já agora
liberto das aggressões de sympa-
thia de seus amigos, encaminhou-
se do recinto das sessões da Ca-
mara Municipal para o pizo supe-
rior do Palácio e dahi. frente a
frente ao povo, dá contas do quefez e do que vae fazer na Prefei-
tura.

Eis o seu discurso?

POVO CARIOCA t"Acabo de ser empossado no cargo
íe prefeito eleito desta incomparavel
.ildade. o primeiro acto aue indica a-eallzacão da grande aspiração de um
jcr/o: a sua autonomia.

E de grande si"nifl"acáo histórica
páfa o, Jílstricio federal, o dia de

rá em não consentir que essas attri-
buieõcs constitucionaes se desvirtuem
de sua verdadeira finalidaoe. Para is-
so. é mister que a politica a que o po-
der serve se apoie em bases lncontes-
tavelmente populares, de modo que o
publico veja e sinta pela ideologia e
pelos actos, que os seus interesses e as
suas aspirações estão sendo promovi-
dos e defendidos,

üma politica nova. de amplas dire-

compreensão commum e um pensa-
mento commum e justo a respeito do
homem, do cajacter de sua vida eco-
nomlca, financeira e politica. e dos
seus problemas de ordem geral.

Os partidos que se estão organizai-.-

blemas de ordem econômica, quer a
ordem econômica, digamos humana,
quer a ordem econômica material.

Para realização deste programm3cercar-me-ei de homens de notória
capacidade intellectual e de idonelaa-
de moral, que constituirão um conse-

1 lho technico do meu governo.
; Povo! Se as forças contrárias com

que terei de lutar forem de tal fór-
do com a pretensão de conquistar o I ma poderosas que me impossibilitem
luturo. seja o da extrema esquerda de realizar este programma, convoca-
ou da extrema direita, vêem perfeita- I rei a todos vós, a todos vós a quemmente esse novo aspecto e cogitam de | interessa esta realização e em praçaorganizar-se na base de uma apren- 1 publica entregarei o cargo, para que

ctrizes reconstruetora-s. bem merecia 1 dlzagem e uma doutrinação mutuas. | tomeis a resolução qu* vossas con-
ter como scenario o Districto Federal,
cuja população Intelligente e culta
constitue no Brasil a mais segura ga-
rantia do êxito dos propósitos renova-
dores que nos animam. Esses proposi-
tos são os que. em breves palavras,
procurarei resumir para o vosso co-
nheeimento e como penhor da futura
acçáo a que o governador da cidade se
dedicará.

Apesar da relativa difficuldade de
extrair das doutrinas politico-socif.es.
contemporâneas, o que seja realmente
incontrovertido. duas observações, neio
menos, escapam a quaesquer duvidas.
A primeir a é que o aperfeiçoamento
dos meios de producção tornou possi-

que f&zem de cada um dos seus mem- sciencias ditarem'
O GOVERNADOR DA CIDADE

EM CAMINHO DA PREFEITURA
A rua Marechal Floriano se acha-

va engalanada, e de lado a lado o
povo se comprimia, com difficulda-
de os policiaes mantendo os cor-

bros. quando definitivamente acceito. I
um pequeno sacerdote activo e ope- jrante das idéas e soluções do seir'
partido. I

A situação actual do homem e de jseus problemas exige, inevitavelmen- |
te. para qualquer organização poli- '¦ „„ .,.. ,,„.,„..,tica que tenha por lim actual. pio- does de isolamentofundamente no pau. esses caracte- |risticos do estudo objeetivo e de for- 1
maçâq de uma mentalidade esclareci-
da e coherente. !

A' medida aue progredimos, que jse renovam os conhecimentos huma- ;
nos e que se desenvolvem os processos
e te"hnica.s de producção e de novas
applicações da sciencia á vida brasi-
leira. as nossas possibilidades íe alar-
gam, mas os nossos problemas comi^sr &£.$£*&& S&^f^is^s^ w*?!?complicam-se — primeiro, porque o
próprio melhoramento envoive um na- 1
vo estado de complexidade que torna ,
difficeis os ajustamentos consequen- |tes, gerando necessidades d? planos e 1
previsões, antes dispensáveis; segun-1
do. porque differentes forças de or- I
dem intelleotual e material empe- I
nhadas no "sta-.u-quo", expõem-se ás j

im-
eíficiencia des instrumentos que ella I PTaSfaSÜP «al do novo processo.
maneja jà hão se enquadram dentro

didades. mas equitativa e mais com
pativel com as necessidades do traba-
lhador moderno. A segunda é a de que
o Estado náo se pode conservar na at-
titude de simples espectador ou poli-
ciador do progresso humano, mas de\c
ser nessa phase de sua evolução his-
torica. o regulador da vida da commu-
nidade.

A natureza social da producção e a I modificaço^ necessárias para a

de systemas em que a capacidade do
Estado, para servir ao publico, isto é,
a maioria, se encontra entravada pelo
sentido individualista dos seus me-
thodos.

Por isso mesmo, reivindicações pro-
cessadas em silencio, durante largo
tempo, formulam hoje as suas exigen-
cias, impondo aos homens e aos go-
vernos soluções para o mundo de oro-
blemas graves e inadiáveis, que exi-.-
lem dentro do aue chamamos a ques-
tão social. O vigor das reivindicações
revelia, de facto. o presemlinento po-
pular de que — fossem as activida-
des econômicas e sociaes devidamen-
te dirigidas — outras seriam as 00-
ponunídades para 03 direitos ele-
metitares de subsistência, trabalho e
coníorto humanos. E mais não é pre-
ciso para aue as reivindicações assu-
mam o caracter de intimaçâo e tie jameaça aue só o justo aUendimento |
poderá deter. :

Esse estado social resulta do ama-
dürecimento de problemas, cuja im-
portancia as condições modernas de
vida e producção acabaram accen-
túáhdò de maneira critica para a ci-
yiliãáç&o presente. Seja o problema
do preparo technico do homem, se ia
o problema social, no seu aspecto
econômico, seja o problema da orza-
nizacão e racionalização do trabalho
todos elles sepipre existiram e sem-
pie exigiram soluções.

Taes soluções se desenvolviam, po-
rém. dentro das condições ambien-
tes. de verdadeiro e accentuado em-
oirismo. A indlgencia de meios scien-

de um governo que vise incorporar a
politica nacional todas as conquistu.--:
modernas da technica e da sciencia é
a de diffundir, por todos os modos e i tomara posição

A passagem do governador da ci-
dade o povo prorompe em enthu-
siasticas salvas de palmos.

S. s. vem no carro acompanha-
do dos drs. Amaral Peixoto, dire-
ctor geral da Secretaria do Gabi-
nete do Prefeito, e de seu secreta-
rio particular, sr. José Pinto.

O carro .do prefeito era prece-
de vários' ctitrfcs,- --onde se

viam os ministros de Estado,' rè-
presentantes do presidente da Re-
publica, representantes do corpo
diplomático, vereadores da Cama-
ra Municipal, representantes de in-
numeras associações seciaes e de
classes trabalhistas.

O aspecto que apresentava t
Avenida Thomé de Souza, a par de
sua ornamentação e illuminação,
era simplesmente extraordinário.

Nessa artéria, desde cedo, o povo

condição humana. Hoje. tudo mudou.
Grande (á se vae tornando o nosso
poder de construir a sociedade pela
sciencia e pela technlca e. por con-
seguinte, de eliminar do seu seio a
miséria, a • pobreza, os aspectos de-
gradantes da inferioridade social.
Nada disso pôde ser mais recebido e
acceito como imposição do destino.

Temos, por isto, a necessidade in-
dissímulavel de enfrentar os velhos
problemas humanos com soluções no-
vas. Antes, para a .sociedade emoi-
rica nos seus methodos de producção,
bastavam soluções de governo e dl-
reccão tambem empiricas. Desde
porém, que os meios de producção ee
desenvolveram atí o nivel em que hoje
se encontram, a vida humana revés-
tiu-.se de uma tal" complexidade, que
as soluções do passado já não se ajus-
tam a nenhum rios seus grandes pro-
blemas. A própria Justiça e equidade
social, conouistaram, em face dessas
novas condições, novas possibilidades
e, por maior que seja a nossa pruden-
cia, temos que admittir que taes pós-
sibilidades não podem ser esquecidas
pelo Estado, pois em vão esperaríamos
que ellas se realizassem oor si mes-
mas. E' á própria realidade social que
impõe, assim, aos governos e aos pai-
tidos políticos aue os formam ou os
apoiam, novos deveres.

A Velha formula personalistica por-
que se caracterizavam as organiza-
cões partidaítes já não podem pre-
valecer.

Enganam-se os que pensam que,
no movimento revolucionário de 1930,
não ha homens dispostos a sentir cs
problemas nacionaes com a mesma
vehemcncla com que elles se denun-
ciam na voz dos radicalismos con-
temporaneos.

A natural e costumeira prudência
do uoder não Intimidará aquelles qu»

aole: ê dt srrande iubilo para o bpu ò conouislarom por uma revolução e

meios, a cultura correspondente a es- I
ses últimos -progressos humanos. '

Não basta, entretanto, promover (
essa cultura indlrectamente. Urge to-
mar a si a tarefa de preparar e di-
vulgar uma literatura própria, honei-
ta e objectiva. destinada a levar o
máximo de esclarecimento ao povo.
em geral, com relação aos problemas
brasileiros em si mesmos e nas suas
relações com os problemas universaes.

Todo esse esforço intellectual dr-
verá ser acompanhado dp uma rlgo-
rosa liberdade de palavra e de im-
prensa. Pondo em pratica os proces-
sçs claros e insophismavels da argu-
mentaçfio scientiiica, a obra revolú-
cionaria não precisaria nem de cen-
suras, nem de seiredo.

Nenhum obstáculo seria posto á il-
vre circulação de idéas. afim de que se
não casasse a organização partidária
edm as demais forças que actuam no
sentido de fazer predominar os interes-
ses a que os seus grupos se acham 11-
gados.'As idéas devem triumphar pelo seu
próprio mérito.

A es.se trabalho, que será directa-
mente desenvolvido e promovido paia
formação, esclarecimento e mobiliza-
ção do pensamento moderno e scien-
tlfico. se seguirá um plano de raciu-
nalízação das actividades publicas e

j privadas, não Imposto, mas progres-
sivamente desenvolvido por meio da

tiíicos e technicos obstava que a« persuasão a que levariam os lnquerí
lacunas, desacertos e iniquidades rei- | tos_ investigações e julgamentos dos
nantes fossem .consideradas como ma- j competentes. A essência dessa orga-
les da ordem social. Eram conside- nlzacão de governo condensa-se em
radas como contingências fataes da amPia e systematlea diffusão de cul-
n/.níünüft t.iimina Unia IiiHa milHnn ' _i _ __i  ji =- i_- 11 tui-a e de saber, e na direcçâo pelos

mals capazes. A distineção está em
que, ainda obedecendo ás melhores
reeras da sciencia, este governo se ap-
parelhará com todos os recursos e to-
dos os methodos de estudo e exame

j dos problemas cuja solução pretendem
encaminhar.

As virtudes que se encontram, por
vezes, nas organizações partidárias de
extrema-esquerda ou exirema-direita.
integram-se, desse modo, em um pro-
gramma de governo democrático e po-
oular. dadas a essas palavras o sen-
tido real e profundo que possuem.

Em face dessas considerações fun-
damentàes, promoverei, jior todos os
modos e meios possiyel?, a imolanta-
ção dos seguintes princípios directo-
res de politica e de governo:

ai A liberdade, com responsabllida-
de, de crenças, de palavras e de lm-
prensa;'

b) O apoio a qualquer governo ho-
nesto, compeeote e renovador, de.
fendendo-o contra toda e qualquer
pressão legal ou illegal de interesses
de indivíduos ou de grupos;

c) A manutenção da tranquillidade
collectiva pela prohibição do usò prl-
vado de armas;

út A socialização progressiva dos
serviços out interessarem ao bem col-
lectivo dò povo, de accordo com as
conclusões a que forem chegando os
órgãos technicos competentes:

ei O melhoramento das condições
para assegurar a todos uma organiza-
ção sadia de família;

í) A formação, pelo conhecimento
de nossas condições reaes. de uma vi-
gorosa consciência brasileira.

E garantirei pelo meu governo:
g) Um padrão mínimo de educação

para todos:
h> Um minimo de infermacão lm-

parcial e tanto oimnto possivel scien-
fiftf*ft whrt* fi vida >nimn*i » *k nrn-

De lado a lado a Policia Munici-
pai se estendia, enfileirada, for-
mando cordão de isolamento e to-
mando parte numa formatura de
500 homens para desfilar em fren-
te ao Palácio da Municipalidade
prestando ao governgdor da cidade
as continências de estylo.

Num coreto, ahi, a banda do Cor-
po de Bombeiros da Bahia, que nos
visita, tecava de vez em qusndo.

CHEGADA DO PREFEITO AO
PALÁCIO DA MUNICIPALIDADE

Precisamente ás 17 horas o pre-feito da cidade, sr. Pedro Ernesto,
dava entrada na Avenida Thomé
de Souza, saltando, por fim, á por-ta da Prefeitura, entre as acclama-
ções e ovações do povo que om
grande massa se comprimia, que-rendo a todo custo dominar o cor-
dão de isolamento.

Uma banda de clarins annuncia-
va a_ chegada de s. s.

Foi um verdadeiro delírio de en-
thusiasmo e de applausos quando
o sr. Pedro Ernesto galgou o pri-meiro degráo da escadaria do Pa-
lacio Municipal.

Elegantes senhoritas de nessa
alta sociedade, funecionarias muni-
cipaes, atiravam pétalas de flores
sobre a cabeça do prefeito que, en-
tre risonho e satisfeito, evidente-
mente sensibilizado, a todos agra-
decia, emquanto difficilmente dava
entrada no salão nobre, vencendo
os innnumercs abraços de quantos
ao mesmo tempo queriam ser o pri-meiro a cumprimentar e saudar s.s.

Uma banda de musica da Escola
Mijjtar, no saguão, executava mar-
ches escolhidas. •

A ORNAMENTAÇÃO DA PRE-
FEITURA

O edificio da Prefeitura estava
ricamente ornamentado, na sua
parte interna. Flores em profusão,
por todos os recantos, se viam dis-
tribuidas.

O peristylo e a escadaria estavam
garridamente engalenadas, aqui e
ali lindas "corbeilles" de flores na-
turaes, orchicléas e gravatas mexi-
canos.

Garboso3 e alinhados, formando
resistente cordão de isolamento,
viam-se guardas municipaes, desde
a entrada do palácio até o alto da
escadaria.

O salão nobre da Prefeitura re-
unia tudo de grandeza, arte e ele-
gancia. em matéria de esthetica e
ornamentação moderna.

Ferta' e decorativa illuminação,
pendente de ricos candelabros, se
contrastava e rivalizava com pri-morosa decoração de flores natu-
raes, àttestandq o gosto artístico de
seus promotores.
_Numa mesa, ao centro do rico sa-

lão, se apresentava o pavilhão nc-
cional. confeccionado com, flores
nuluraes.

n^ki-JÍ-. ........ _..-:j:..„

A REORGANIZAÇÃO
DO LLOYD BRA-

SILEIRO
0 commandantt Romtii

Braga nia sara a aava
diretor

Conforme noticiamos lm dias, o
vi.Minaiidanle Romm Braça um «lon
mais íc.iLuti*. lecliniii(, d.t Marinha
Mercante foi convocado pelo sr.
(iilulio Vhi-rím, iircijdriite dn Re-
publica paia um exame da •.It-.uçào
do Lloyd Brasileiro.

O sr. Romeu Braça, nesse senti
do, manteve uma demorada paleg.
Ira com o chefe da Nação, 110 Pala-
cio Rio Negro.

Embora, nos círculos navaes se
amegurasse que dessa conferência
resultaria um convite para * dire*
cção do Lloyd soubemos, rntretan.
lo, gue iM.o não se verificou.

AlKiut». foram tratafttf n^juellsi
conferência dos problemas em apre-
ço não se cogitando de indicações
para o lltudido cargo.

kMfo mesmo teve s gentileza da
dcclarar.nos o sr. Romeu Braga,
uúm llg.Sro* encontro que Hvtniòs
com s. ». após o "tetê a tetê" pre-
sldencial.
1, • 1,1 ¦' 111 11 1.1 1 um iíi .1 1 ,ii ¦' i' 11,1
thuvium e mais flores preciosas
coordenavam o conjunto harmonio-
so de uma ornamentação admira-
vel.

Tudo. no salão nobre, era mo-
dernismo, art», esthetica, grande*
z^, concorrendo para a formação dc
um ambiente de gala incomparavel,
que talvez nâo haja nenhum pre-
cedente na posse de prefeito no
Districto Federal.

Sem nenhum exaggero, ao nosso
ver, a recepção do dr. Pedro Er-
nesto, hontem, ns Prefeitura, côn-
stituiu verdadeira apotheose.

Alumnas da Esfcola HlVadaVia
Correia oecupavam os andares do
edificio do montepio municipal,
fronteiro á Prefeitura, cujas saca-
das ostentavam bandeiras nacio-
naes.

OS ORADORES
Falaram, da sacada do Palácio

da Municipalidade, saudando o dr.
Pedro Ernesto, pela sua posse no go-
verno da cidade, o« seguintes ora-
dores: Sebastião Guerreiro, presi-
dente da União dos Operários Mu-
nicipaes; Eduardo Ribeiro, pelas
classes trabalhistas; commandante
Orlando Ramos, presidente da Fe-
deração dos Marítimos e Ayrton
Lobo.

O DISCURSO DO PRESIDENTE
DA FEDERAÇÃO DOS

MARÍTIMOS
O commandante Orlando Ra-

mos, presidente da Federação dos
Marítimos, pronunciou lnteressan-
te discurso que causou immensa
sensação, o qual publicamos abai-
xo, nã integra, tal a sua Impor-
tancia:••Sr. governador da cidade.

A Federação dos Marítimos esta
aqui presente para testemunhar as
sympathias dos trabalhadores do
mar á vossa.investldura no posto
máximo do govèftio constitucional
da capital.dá.Republica. 

'

Já a Federação dos Marítimos,
como órgão autorizado da palavra
dos proletários do mar definiu,
de publico, a verdadeira signifi-
cação desse gesto que não repre-
senta a lisonja, nem a submissão
indigna das altivas consciências
de uma conectividade laboriosa
que se acostumou até a enfrentar
altaneira a adversidade da pro-
pria profissão, cheia de perigos e
revezes.

A sympathia votada ao vosso
nome, rçpressnta, ao revez, um
gesto consciente de absoluta jus-
tica aquelle da quem a população
marítima, no trato áspero da épo-
ca presente, tem recebido uma
leal collaboraeão e um decidido
apoio ás suas reivindicações. A
sympathia dessa brava e heróica
gente á, vossa investidura, não
promana, portanto, das intenções,
menos dignas, dos lisonjeadores,
porque ss orienta no sentido de
que, se o homem publico tem por
dever precipuo livrar-se das in-
íluencias maléficas dessa casta,
não se offendendo quando, por
ventura, tenha de ouvir uma ver-
dade, menos certo não é, que os
administradores seguindo esse
exemplo de acuidade politica,
grangeiam, desse modo, a eon-
fiança do povo, conquistam a sua
estima e solidificam o seu po-
der.

A Federação dos Marítimos quer*
por isso, não despresar a oppoe-
Umidade que se lhe defronta,,
face aface de um representante do
poder publico, para dizer que a
familia do mar vem acompanhan-
do a sua administração-e que
applatidindo, com as reservas
francas das latitudes ideológicas
que a separam desse administra-
dor, aqui não estaria, quando se
transmuda o ssu systema -admi-
nistrativo com os enganosos e in-
úteis ouropeis do legallsmo júri-
dico, se não tivesse a esperança
de que, com este facto, tambem
se transmudem, para melhor, as
relações entre o Estado e o povo;
que se clarifiquem afinal algumas
intenções, e, consequentemente, se
llluminem as estradas que orien-
tam á um futuro-próximo a liber-
tação da escravatura do homem
pelo homem.

Essa esperança, apesar de in-
numeras decepções, ainda têm os
trabalhadores do mar, que curtem
estoicos, mas não vencidos, todos
os desalentos do ludibrio de que
foram victimas, e querem' ainda
confiar na sinceridade de propo-
sitos de algumas figuras aue se
salvaram do sossobro geral a queo Brasil inteiro assistiu, das idéas
redemotoras pregadas nalos anos-
tolos da Revolução de Outubro
de 30.

E' por isso, Sr. governador Pe-
dro Ernesto, que aqui nos acha.
mos presentes. E' por isso que aqui
estamos possuídos dessas esperan-
ças, como náufragos, perdidos na
escuridão da hora turva porque
passa a histórica politica do Bra-
sil, que se agarram a luz brusco-
leante que se divisa no horizonte
sociológico do vosso prosramma.
Não temos, porque, senão fixar-
mos, nitidamente, o nosso pensa-mertto neste minuto histórico das
daflnlçõss: ou caminhamos reso-
liitos, harolcps e [lbertõs para a

(C0/1 thm'u na ,"í-. pasifia;

AINDA OS SUCCESSOS
DO PARA

fftifi//nuaçiii) da 1' pagine)
do Estado, t teve a presença de
il) deputados, faltundn, pois, «IM-
uns uni, porque é <\o trinta con-
.•.tituini.M a Assembléa porAonso.

Além dlfwo, o dlo e á hora dn
fle.iíAn em que foi eleito o mnjof
Uiiiau, para a presidência do &-
tado, liavinm sido previamente ae-
signudos. com sciencia e npprova-
ção de todos os membros da As-
sambléa.

Estu rreuniu-se, pois, com todo
o caracter de legalidade*

Quanto ao mals. damos a seguir
um dos últimos despachos quo re-
cebomos de Belém e que melhore*
esclarecimentos nos dá sobre os
fados citados.
PROTESTOS DA MESA DA CON-

ST1TUINTE PARAENSE CON-
TRA A INTERVENÇÃO FE.
DERAL.
BELÉM. 8 - (Para 0 RADI.

CAL) — Rio — Acabimou de en-
dereçar *u presidente da Republi-
ca o seguinte telegramma:"Sr. Dr. Getulio Vargas — Pa-
lacio do Cattete, Rio — Os abaixo
assignados, membros da mesa da
àssemblúa Cuiutimiijte (io l^t^dn
do Pará, vém respeitosamente re-
nresentar perante V. Ex. contra a
illegalidade da intervenção federal
no Estado, solicitada pela Justiça
Eleitoral, sem ser attendido o ar-
tigo 83, oaragrapho 4o, da Con-
stituição Federal.

A sessão desta Assembléa, á
qual compareceram 16 deputados,
que constituem uma maioria abso-
lula da mesma Assembléa, foi pre-
sidida pelo primeiro dos abaixo as-
signados. e elegeu o governador
do Estado e os senadores federaes
era dia e hora previamente desi-
gnados, com sciencia de todos os
membros da Assembléa; de modo
que só o Tribunal Superior do Jus-
tiça Eleitoral poderá reconhecer,
por via de recurso voluntário, a le-
galidade da dita eleição, nos ter-
mos precisos do artigo 83. paragra-
phn 4o, da Constituição Federal.

O governador empossado só de-
verá deixar o cargo depois de jul-
gado irrecorrivelménte o recutáo
pelo Tribunal Superior, com o re-
Conhecimento de qualquer nulli-
dade; e emquanto tal pronuncia-
mento não se fizer, sua permaneri.
cia no cargo é conseqüência nc-
cassaria de sua eleição e posse.A intervenção decretada por
V. Ex. é conseqüência de uma
solicitação precipitada da Justiça
Eleitoral, a aual, de fôrma algu-
ma, podia prejulgar a matéria per-
tinente ao recurso e conceder "ha-
beas-eorpus", o aue implica final-
mente ¦ em annullar de plano a
eleição. E' nreciso considerar ain-
da que o "habeas-corpus" foi con-
cedido pelo Tribunal Regional,
ouando o recurso da eleição só po-dia ser conhecido pelo Tribuna)
Superior, verificando-se. dessa fór-
ma. uma intromissão do Tribunal
local, em matéria de competência
do Superior Tribunal Eleitoral do
Rio.-

A mesa da Assembléa Consti-
tuinte Estadual, protestando res-
peitosàmente "cóhtra a "interven-
ção decretada por V. E*'.", !ven£
por' sua vez, com fundamento tío
artigo 12. numero 4, da Constitui-
ção Federal, requerer a interven-
ção federal no Pará, com o fim
único de manfer no cargo de go-
vernador do Estado o major Joa-
quim de Magalhães Cardoso Ba-
rata, eleito por 16 votos, que con-
stituem a maioria absoluta da AJs-
sembléa, até que, pelos meios or-
dinarios. o Tribunal Superior da
Justiça Eleitoral decida da valida-
de ou não dessa eleição.

Esclarecçmog a V. Ex. que o
presidente da Assembléa, abaixo
essignado, foi eleito na sessão de3 do corrente, presidida pelo Dre-
sidente do Tribunal Regional Elei-
toral do Estado, e que teve a pre-
sença de 29 deputados.

Saudações. — Appio Medrado,
presidente; Bia«or Penalber, pri-meiro secretario; Arnaldo Auffiw.
to cia Matta, segundo secretario.
O MAJOR CARNEIRO DE MEN-

. DONÇA SEGUIRA' HOJE
Seguirá hoje, para Belém, de

avião, o major Carneiro de Men-
donça, nomeado, sabbado ultimo,
novo interventor no Pará. Em sua
companhia seguirá o capitão Júlio
Veras.

Segue, hoje, para Re-
cife, o ministro do

Trabalho
S. Ex. representará o pre-

sidente da Republica na
posse do Sr. Lima

Cavalcanti
Seguir*, hoje, para Recife, pelo"Hlghland Monarch", acompanhado

de sua esposa, o sr. Agamemnon'Ma-
galães, ministro do Trabalho.

S. ex., que vae assistir à posse do
sr. Lima Cavalcanti no governo con-
stituclonol do Estado de Pernambuco,
tem sèu embarque marcado para as
11.30 horas, no cies da Praça MauA.

O sr. Agamemnon Magalhães re-
presentaré tambem o presidente da
Republica, sr. Oetullo Vargas, na-
quelle acto..

Durante 
'a 

ausência do titular do
Trabalho, que será de cerca de duas
semanas, responderá pelo expediente
da pasta o sr. João Carlas Vital, di-
rector do gabinete do ministro.

Como director interino do gabinete
ficará o sr. Waldyr Niemeyer, assis-
tente technico.

Laboratório Orcreme
Deste Laboratório, estabele-

cido ít rua Magalhães n. 45,
com fabricação de acreditados
sabonebr-s Pelsan, pós de arroz,
cremes, ele, recebemos algu-
más aliinslrâs de seus acredita-
dos produclos. quo muito sc rc-
comiiieiidíiin pelo esmero da
lolificncàq e gòslo na embala-
dau, Cl uios
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A ORDEM DOS ADVOGADOS
dev-eria fiscalizar thats de perto ot
que pulam os seus regulamentos,
thtfe ó$ qu* mllitam rio FÔro, ha
ox nu», tmfèjOttmào a iunoxüncla
do publico, se dizem formados em
direito, sem o serem, os savgões,
e atrapalham não somente a vidu
profissional do verdadeiro caus-di-
co, como ainda rmusa tropeços t
confuzões nos processos, desorien-
tfliido as partes.

A fiscalização da Ordem deyo.
ria ser fe'\fa como a dos Sajid'ca-
tos de Advogados e de Engenha,
ria.

Toda a sua indifferença ao assum-
pto vem contribuir ainda maia
para o desprestigio da sua classe,
o qae, deveras, é lamentarei. Utiui
campanha rigorosa contra os atr.'i.
uessudorcs que tlaqt^ea.m a boa f,'
de pobres inuuas, em inv.enfqrios
infindáveis, sem que pudessen
exercer a profissão séria, 710 mo.
mento olhado com sympathia p?-
los que se sentem prejudicados pe.
los falsos advogados.

A insolencia dos que reoeíai"
sob os direitos dQ$ demais, neste
partieuldr, sendo, corno é, irá ca.
so de policia, tambem riereria ser
da alçada da Ordem.

Um mal que devasta os
reMios bovinos, em

Matto Grosso
(Continuação da 7" p<i__rinn.

rando. porém, de Matto Grosso, ern
20 daquelle mez. para não ma>.=
voltar, coube-me a honra de sub-
stituil-o e de continuar as pesqui-
ias por elle iniciadas, levando-as
a bom termo e isto com estreita
communháo de idéas que mantivo-
mos. . ,

Chegando a conclusões positiva?,
publicou-se um trabalho sohre a-~
experiências realizadas nn "Jornal

.õo .Copimercjo", .âej.0, de selem-
•bror4e-rW33:!_Assienanios este tia-
balhò eu e Esneridião.' 

A respeito disto, ha um curioso
detalhe: ao terminar os trabalho?,
quando pelos exames microsconi-
cos feitos no Laboratório Centra'.
confirmaram.se os resultados dn«
exames feitos oor mim. em Cuyn-
bá, Queiroz Lima. avisando-nv'
por telegramma. pediu detpjhfl'
das experiências para publicação.

Como resposta, enviei-lhe uma
carta em que lhe fazia ver, qii".
tendo sido eu apenas um continin-
dor executante d?s pesquizas por
elle iniciadas, aulorizava-o a pu-
blicar as experiências, até com :i
omissão do meu nome.

NSo aoceitando a minha offerta.
Queiroz Lima fez questão dè pu-
blicar o trabalho, sob nossa dupla
resoònsabilidade.

Posteriormente, em Santa Ca-
tharina, Esperidião de Queiroz ob-
teve resultados confirmadores das
experiências realizadas, e, hoje, pe-
los seus últimos trabalhos realiza-
dos em Deodoro, não mais se ad-
mitte duvida: o morcego Remato-
phago (D. Rotundus), e trans-
mlssor da raiva bovina.

Esclarecido esle ponto, que era
o pivol da questão, relativa á phn-
phylaxia anti-rabica, muda-se o
seu critério para um campo mais
promettedor em que, aç lado da
vaççinaçãp intensa e racional que
se fará. oecuparão logar de ta-
portancia as pesquizas innumeras
relativas ao morcego.

Estava satisfeita a nossa curió-
sidade. O Dr. Álvaro Salles, com
um aperto-de mão, ainda disse ao
O RADICAL: . ,"Para chefia destes serviços, em
Matto Grosso, é que fui. honrado
com a designação feita pelo Exmo.
Sr. ministro da Agricultura, me-
diante honrosa indicação do illus-
tre director do Serviço de Defesa
Sanitária Animal, Sr. Dr. Jofio
Cláudio de Lima."

¦ mts» ¦

A construcçãõ da
"Casa do Jornalista"

A assignatura do novo de-
creto, ampliando a área

de terreno

Realizou-se, hontem, no Pala-
cio da Prefeitura, a cerimonia da
assignatura, pelo Interventor, do
decreto concedendo nova- área de
terreno na esplanada do castello
para a construcçãõ da "Casa do
Jornalista",

Foi uma solennidade <k qual
compareceram numerosos jonta-
listas e pessoas gradas, tendo a
A. B. I. se feito representar pela
sua directoria, conselho delibera-
tivo e grande numero de sócios, re-
unidos, especialmente para este
fim, ás 10,30 horas na sua sede.
á rua do Passeio, de onde segui-
ram, incorporados para o Palácio
da Prefeitura.

Logo que chegaram á Prefeitu-
ra, foram o.s jornalistas recebido;'
prdo S. Pedro Ernesto, tendo feito
as apreaèritaçõsfl.o Sr_?ilerbert Mo-
s«s, brf.fl.ttrnt" ria 

"Xíisoclarào 
Bra-

siletra de imprensa.
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ACREDITA-SE EM BERLIM NA RETIRADA CERTA POR PARTE DO JAPÃO DA LIGA
DAS NAÇÕES E DA REPARTIÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO

BERLIM, 8 (A. B.) — Communicam de Tokio para uma agencia allemã que uma vez consummada a separação do Janão da Liga das Nações, o governo japonez
aguardará um relatório do cônsul geral do Japão em Genebra, para tomar uma decisão definitiva quanto á permanência do Japão na Repartição Internacional dc
Trabalho. A decisão será tomada nos primeiros dias de maio, existindo a impressão de que a mesma será contraria á permanência do Japão naquella instituição

A cerimonia de posse do primeiro governador
constitucional do DistrictoDesfazendo explorações

m i i—i i a» ——

Os lecistas procuram deturpar as palavras pro-
feridas pelo coronel Moreira lima no discurso
por elle proferido na manifestação popular ao
major Magalhães Barata - Vibrante artigo do
"Unitário" sobre a politica cearense - E' de ab-
soluta tranqüilidade a situação em Fortaleza e

em todo o interior do Estado
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Coronel Moreira Lima

FORTALEZA, 8 (Do corresponden
te) — Os partidários da" Liga Catho
lica estão fazendo exploração em tor-
no do discurso proferido pelo coronel
Moreira Lima, numa manifestação
popular hontem levada a effeito ao
major Magalhães Barata, lnterven-
tor do Pará.

No Intuito de desfazer a intriga, o
coronel Moreira Lima acaba de diri-
gir ao seu Irmão o seguinte telegram-
ma:"Lourenço Moreira Lima. Rto. Des-
minta jornaes torpe exploração feita
próceres lecistas torno meu nome dis-
curso resposta manifestaçãu popular
hontem major Barata Minhas palaV

it« Ae*.:

gente, ao chefe do governo cearense
l>orquc nós lhe conhecemos a historia
pontllhada de Infâmias e as victimas
aue foram immoladas. em holocausto,
a suas ambições sem limite.

"Confiar, desconfiando", deve ser o
lemma do sr. coronel Moreira Lima,
que necessita, como Floriano. guardai
distancia e reserva quanto aos Judas
que fazem política por amor ao ven-
tre. meio de vida indecoroso. e aue
galgam as culmtnanclas do poder, en-
ganando, mentindo. Intrigando e «a-
crlflcando os bem intencionados e os
dignos. ,

O nosso caracter não se compadece
com as manobras postas em pratica,
em todos os tempos, por esses vis gr.-
nhadores, que fazem de vendilhões do
templo e do qual devem ser exnulsos
para edificação dos posteros, na cam-
panha em que nos empenhamos, de
animo decidido e dispostos a enfren-
tar todos os revezes, para mantermos
Intacto o nosso programma de k>ri__l
político, menos na accepção artuall-
zada do vocábulo — par» obter pro-
ventos:

Quem quererá marchar para as li-
nhas de 'fogo. seguido, ns rectaeuarda.
pela legião dos que esperam o me-
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(Coiitiin/cçiio ria 2." fK.fiitin)
r^fiurrdi. socialista, nu sucumblrc-
tnos, Impávidos, honrados * con-
t*c|.*nt.*s, na luta stm trotrillM oue
ne aproxima ei ntra a nollc snm*
brla das opprcMcVe. ff ft annun-
cinm terrlficas

8e succiimblrmo., podeis ficai |
certo, nio rlarrnio.*. o iziuimlnoso |exemplo ins Umoratos não man-1
rhxrcmos rom _ nodoa da covar- jdia o nosso passado d<e lutadores, J
porque não é mais possivel sup- i
portar o circulo de concepções jsociológicas em que se debatem as i
nossas tu**tn-* r-lvlndl^açõss, que;
são no dizer de uma eminente I

licitar-vos, cm immenso júbilo,•via poise dc V. F.x. carso go.\'r-
nador da cidade, aueurando vossa
administração continuasse a sei
uma garantia * um amparo is r*i-
vlndlcacõ".-; dof trabalhadores.

As saudações da nossa classe f.e-
rão tra/iuzidaí, por uma commis-
são especial deste svndicato que o
representará na solennidade da
vossa ínvestidura.
O MINISTRO DO TRABALHO

K A POS*-»*- W* «R PEDRO
ERNESTO

O Sr. A^amemnnn Maealnães.
ministro do Trabalho, de regresso
ri» Petropolis. onde d"snnehou com

ptrsonalldaie da segunda Repu-! o Sr presldent* da Republica,
blica brasileira: "conquistas cor- I compareceu ao Palácio da Prefei-
rentes que já se hão incorporado i tura. cumprimentando o Sr Pe-

Uma rua da cidade francesa de Amiens, photograp.iac.a após o intenso bombardeio soffrido du-
rante a Grande Guerra, vindo justamente cias trincheiras onde foram agora encontrados restos

mortaes allemães

Vinte soldados e um official allemães
Encontrados os seus restos mortaes em uma antiga trincheira, nas

proximidades da cidade franeeza de Amiens

à !-"-lslacão ocial da maioria dos
povos civilizados, lá se hão incor-1
porado nellas tomo garantias mi- \nlmas ouasi universalmente outor- j
gadr.s ás classes trabalhadoras e ,
que aqui consistem vagas aspira- i
ções, algumas consubstanciadas i
em leis nem applicaçâo. outras.!
em maior numero de que o poner r
publico absolutamente não co-
Sita".

Vós. Sr. governador da cidade.

dro Ernesto pela sua posse, no csr-
fo d'- "nvernadnr da eHade
O nOV^RNO DF PERNAMBTTO

FEI-KIT** O rsOVirRNADOB
DA CIDADE

O Sr. A-ramemnon Magalhães,
ministro do Trabilho. rpcebeu do
Interventor em Pernambuco. Sr.
Lima Cavalcanti, o seguinte tele-¦irrimma:

•¦Peco representar Pernambuco o
o meu eo"erno nas solennldades

com o animo forte que possuis a 1 da posse d» Pedro Ernesto. nos-*o
lealdade nunca desmentida que é ,' querido amigo e grande chefe re-
o penhor do vosso caracter, se vós i volucionarío. no cargo onde o col-
deliberardes entrar na luta. decl-1 

'
¦üdamente: se vos apresentardes j-romnosco nesse prelio em que pe-'lelarão, somente, os homens for-!
tes. os trabalhadores do mar, de ,antemão vos asseguram; estarão'
comvosco, nessa hora decisiva oa- !
ra os destinos da cidade t para o :
futuro do Brasil.

PARIS. 8 iA. B.l — Os restos mor-
taes de vinte soldados e um official
allemãe_ mortos durante a Grande
Guerra, acabam de ser descobertos
em uma anlisa trincheira na floresta
de La Marliére. proximidades da ai-

mento-para negociar o accordo e ven- | deia de Chaulnes. ao sudoeste da ci-
der-se miseravelmente, passando por J J- J- *":  •¦.--.« •¦- ...........

oaçáo com o nome da cidade de Dre_-
de. , Iniciaram-se rmmediatamente |
pesquisas em ioda a região clrcum-
vizinha, para verificar se não exis-
tem outras ossadas de soldados aüe-

inães escondidas.
O ministro ü_w- Pensõeã. que é o re_-

ponsave! pelo tiatamento dos tuuv.i-
Ioi de iodos o. •nor-.cis no campo áa
honra. :'o: avisado da desco&er.a.

MENSAGEM DAS CLASSES
TRABALHISTAS AO PREFEITO

DA CIDADE
Ao falar ào preíelto Pedro Er-

locou a confiança do D!=trieto Fe-
deral Abraços. — <a> Interventor
',imn rava''"-nti "
HOM.v*.:_vt DOS COMMISSA-
RIOS DA MARINHA MERCANTE

Devidamente uniformiza-
dos. crrimoarí-ceram á posse do eo-
vernador da cidade, uma grande
commissão do Svndicato dos Com-
mlisarios da Marinha Mercante,
assim constituída: Agostinho Ia-
d-r Martins, oresidente: Sanu-'
Kin.-. l.° secretario: Ariocv da S*i-
va Coutinho. l.° thesoureiro: Car-

em nome.das classes traba- ! *os Soler. inspector !?eral de cam.

vras estão sendo tendenciosamente de
turpadas como costumam fazer indi-
viduos sem escrúpulos. Abraços. Ci
ronel Moreira Lima".

E' dessa maneira que os lecista_f- es
tão procurando obter as boas graças
do povo, mas este compreendeu a ma-
nòbrà e continua a prestigiar o coro-
nel interventor que tem se Imposto á
admiração publica pelos actos que vem
praticando, todos pautados dentro do
maior espirito de liberalismo e serie-
dade.

FORTALEZA, 8 (Do corresponden-
te) — Com o titulo "Falsos amigos",
o "Unitário" publica o seguinte ar-
tlgo:"Ainda não houve governo no Ceará
que se pudesse livrar dos falsos ami-
gos, dos aproveitadores de situação,1 dos eternos espla-maré...

Esses indivíduos conseguem, hábil-
mente, desdobrar a sua personalidade

taes artes praticam, que acabam por
levar o melhor na partilha, seja qual
Xor o distribuidor das graças.

Agora mesmo, nesse, luta accesa que
M trava entre o espirito de luz e o es-
plrlto das trevas, observa-se a repro-
ducção desse phenomeno político, cuja
prlmasia c*te ao Ceará. >

Vivem os sns. o__. Moreira Lima •
tt. Meneses Pimentel assediados por
iáiiíaxaatà foi.__a.n_M, asnlwdes par»
» -fida • para a morte, quando traídos
é que aatào elles por uma recua de
dstflbrados, que ouvem de um e de
•utro lacto, para tirar, do fundo pec-
camlnoso de suas consciências, a de-
ducção positiva, muthematica, que os
possa manter, pelo menos, á tona dos
acontecimentos e a salvo de um immi-
nente naufrágio politico.

O sr. coronel Moreira Lima, no em-
tonto, mais do que o candidato da
"Liga Eleitoral Catholica", está ex-
posto ao punhal da traição, por des-
conhecer os homens que operam em

nosso melo.
Na sua comprovada lealdade, o co*

ronel Moreira Lima confia demasia-
• do nas palavras feméhtldas de auii-

cos que o cercam, mais por amor á
casa, a que, como gatos, estão fami-
liarizados, do que pelas virtudes que
exornam o seu caracter de militar de-
dicado ás boas causas.

Sentimos verdadeira repugnância
•os elogios trombeteados, por ceiU

cima da honra dos bravos que se sa-
crificarem, seguindo o exemplo de
Joaquim Tavora?

E' de mister o expurgo para que não
haja recriminações futuras.

E' melhor reduzir o numero de pom-
batentes, • para que possam escrever
uma epopéa e salvar o Ceará da ig-no-
mlnla de uma vergonhosa debandada.

Libertem-se os dois campos de es-
pi.es.

E enfrentem-se como adversários in-
corruptíveis.-

No final da batalha, queremos que
o vencido seja olhado, respeitasamen-
te, pelo vencedor, porque não pede
haver'triumpho completo,-quando ha
pustl&n.midade entre os combatentes
e transfugas covardes para tripudia-
rem sobre os despojos do inimigo an-
niquillado".

dade.de Amiens. Avisadas do achado
as autoridades francezas fizeram, com
todo o cuidado, transportar as ossa-
das para o cemitério de Manicourt,
departamento do Sommej onde se
acham enterrados os soldados alie-
mães mortos em território francez.
Segundo todas as probabilidades, tra-
ta-se de um destacamento de grana-
deiros saxões. As correias dos unifor-
mes. as armas e os capacetes de aço
se encontram relativamente em bom
estado de conservação. No momento
em que a morte as colheu,' os vinte e
um granadeiros allemães usavam os
capacetes e foram encontrados de pé.
O official tinha ainda o apito na mão,
como se estivesse á espera do momen-
'to para dar o signal de ataque.

Cartas e cartões postaes datados de
1916 foram descobertos nas trinchei-
ras, bem como medalhas de identifl-

HONTEM, NA CÂMARA
¦ —a-, • a»

Approyado um voto de pezar pelo fallecimento do
antigo deputado Torquato Moreira — O Sr. Thiérs
Perissé voltou a tratar da reconstrucção do edificio
do Ministério da Viação — Os patrionovistas protes-

iam contra a perseguição que soffrem os seus
correligionários, no Paran?'

PerseQuicãa m estudantes
estrangenqeíros ti Paris

AV**

Um appelio derradeiro ao governo francez — "De-
sejamos apenas que nos seja permittido terminar
tranqüillamente os nossos estudos e regressar aos
nossos paizes, onde contribuiremos para a manuten-

ção da bôa reputação da cultura france^"
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Vista central de Paris, onde apparece o Arco do Triumpho
PARIS, 8 (A. B.) — "Impellidos

pelas demonstrações de hostilidade or_
ganlzadas pelos estudantes da Facul-
dade de Medicina, — escreve o Jornal"La Victoire" — numerosos estudan-
tes estrangeiros fizeram uma declara-
ção publica de que deixarão a França,
caso as. autoridades não ponham ter-
mo ás discriminações que vêm sendo
feitas contra elles".

Entre os estudantes que assignaratn
essa declaração, figuram rapazes dos
Estados Unidos, do Canadá, do Mexi-
co, da Rumania e da África do Sul.

contra a perseguição
no Paraná, os seiis còrfelisionario-".
ad-ritos da restauração do 3°. lin-
oerio.

ORDEM DO DIA
Passando-se á ordem do dia. o

presidente annunciou a Drer-ença d.
91 deputados declarando não hPver
numero para votação, por isto i>oz
em discussãr. a matéria constante
da mesma, a qual foi aop-ovad*i
sem d bates.

Em seguida foi suspensa a sessão.

A sessão tpi aberta pelo sr. Pa-
checo de Oliveira, ás 14,10 horas,
com 57 deputados presentes.

VOTO DE PESAR
Sobre a acta. que foi lida e ap-

provada, falou o con-po Galrão,
justificando um requerimento de
sua autoria e de vários outros depu-
tados, propondo um voto de Desar
pelo fallecimento oceorrido hontem,
do antigo deputado Torquato Mo-
reira.

O homenageado, qus er3 natural
da Bahia, fez a sua carreira politica
no Espirito .Sinto, tendo represen-
tado este Estado, na Camari Fede-
ral, em diver**a= legislaturas.

O EXPEDIENTE
O expedient": foi curto Logo que

o secretario concluiu a sua bitura.
o sr. Thiers Perissé. in_C"int,o oara

Sr*-™--**~-"•"* Uma medida ODPortuiia
RW.OONSTRUOOAO DO P.D*-?'*CJ0

DO i\iTN!S'rr;:R*'0 DA VIAÇÃO
O deputado clrcoista c-rt;:*)ii a

accão do titular d? Viac-"'o iecri-
minando todos os ministras por r.?o
re.sponderem os seus requerirr.en-
tas de informacõrs.

Aoarteado pelo sr. Góes Montei-
ro. o sr. Perissé fez uma exoerrrão
oara o ministro da Gue* -ra.- único
que s. excia. consíd2ra solicito.

O sr. Homero Pires aonrteou re.
oetidas vze= ao orador ,i"'endendo
o min;strn M-rnüej dns Rr*:--.
RESTAURAÇÃO DO 2n IMPÉRIO

O segundo e ulfmo -—-idcr do es-
oediente. foi o sr. Mn?nt*t L-p.i
oue leu da bancada uma carta ria
Acção Patranovista; pnitestarrdo

LIVRARIA ALVES
Livros .olleriaes e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR. 166

do Tribunal Marítimo

FRANCISCO GALVÃO
ADVOGADO

Divorcio absoluto no México . Des-
quites, annullaçóes de casamento
inventários, fallencias. etc. Aveni-
da Rio Branco, 111 — Sala 409.

SEGUE PARA VICTO-
RIA ODR. DARCY

MONTEIRO

Os sinistros e as avarias
com os navios mercantes

brasileiros
Ao ministro das Relações Exterio-

res. o presidente do Tribunal Mariti-
mo Administrativo, solicitou provi-
d.r.ie!_,s no sentido de serem trans-
mitíidas ás embaixadas, consulados,
legações e Ministérios do Brasil no
estrangeiro, copias dos regulamentos
deste Tribunal, para que sejam conhe-
cidos e tenham a devida applicaçâo, os
dls-riosttlvos que prevèm os sinistros e
hvarias oceorridos com navios da fró-
ta mercante brasileira, dentro e fora
do paiz.

Uma medida de grande alcance, vem
eila, pelo menos dtfficultar a accão
criminosa dos especializados nessa in.
clusttia de crimes rendosos, nos quaes
os cofres da Nação são os primeiros
a soffrer a sangria.

V

Delia se destacam os seguintes trechos:
"Desejamos apenas que nos ' seja

pernrdttido terminar tranqüilamente
os nossos estudos e regressar aos nes-
sos paizes, onde contribuiremos para
a manutenção da bôa reputação Ja
cultura franeeza. A situaçfio actunl
tornou-se, porém, intolerável. Appcl- j 

'¦-,':
Íamos para o governo francez, no seu- , ° *'l
tido de evitar que sejamos molesta- |

Pelo avião que segue hoje par.i o
norte, viaja o dr. Darcy Morre:o.
que se destina ao Espirito Santo.

Vae 6 illustre cirurgião da A***-;s-
t-iicia Municipal, assistir a Oi/ção
para o cargo ile governador da-

le Estado; tle que é cind'*-!ato
irmão dr. leronvnio Mon-ei-

Filho.
dos, pois seria lamentável se nos vis- j O dr. Darcy regressará aiiuh e>
semos forçados a regressar á pátria,' semana, pois a sua clinica não v
sem concluir os estudos iniciados ua j mitte que se ausente pm* m
França". I tempo.

MBARCA HOJE, 0 2.
pvGADO AUXILIAR

Substituirá o Dr. Frota
Aguiar, o Sr. Dulcidio

Gonçalves
Pelo "Pedro II". que ás 16 horas,

levantará ferros, viaja com dcíino
ao Ceará, o dr. Ane-'--i Frota
Aquiar. que vae aouelle estado cm
visita a sua familia.

Durante a ausência do dr. Frota
A-ruiar. refnonrlerá D9)o .xperiien-
te o dr. Dulcidio Goncah^s. conti-
ruando na chefia da campanha o
dr. Fausto Barreto.

Nenhuma modi^Ticco hr.verá na
2a drlegacia auxiliar.

nesto,
Ihii*...*;, o sr. Eduardo Ribeiro, fez-
Lhe entrega de custosa pasia de
couro da Rússia, cfferta da. entida-
de. que representava, e c_ seijuin-te mensagem."Ao exmo. sr. dr. Pedro Emes-
to — Primeiro governador do Dis-
tricto Federa! — Mensagem das
ciasses trabalhistas — O operaria-
do. brasileiro, pela voz dos seus
companheiros da capitei da Repu-
blica vem juntsr-se espiritualméri-
te em torno de v. ex. no instante
da sua consagração no pesío de pr;-meiro governador do Districto Fe-
derp.l autônomo.

V. ex. á testa do governo da
metrópole do paiz exprime o
jepciona] relevo da sua figura de
revolucionário e administrador co-
rajoso, o ,-up!o sentido doutrinarro e
reconstruetor da nova éra da vida
nacional;

Encarando o* problemas gerac*
peln lado da educação, da ossií-
tencia e da economia, v. ex. se ap-
proximou das classes trabalhadoras,
deu-lhes o apoio das medidas saiu-
tare--, assoeiando-Es a vida colle-
ctiva pelos laços vigorosos da sym-
pathia e da solidariedade.

Os operários tém em v. ex. um
dos seus mais destemidos e leaes
companheiros.

O governo que hoje v. ex. inicia
é o ponto de partida para uma irra-
diação fecunda de exemplos e ini-
ciativas. pelo paiz inteiro, onde o
nome de v. ex. será pronunciado
com enthüsiasmo por todos aquel-
les que trabalham pela grandeza
do Brasil e têm fé no seu futuro ra-
dioso.

Esse nome que hoje o povo desta
cíipital exalta com enthüsiasmo. já
não é somente uma promessa: con-
stituiu-se uma realidade, dentro da
qual o operariado sente-se con-
fiante.

Salve, dr. Pedro Ernesto!"
OLTRAS NOTAS

Foi orador official da solennida-
de. falando em nome do funeciona-
lismo municipal, o livre docente do
Departamento de Educarão, prof.
Paulo Carneiro.

Por fim, da saccada do Palácio
da Munrc palidade. dirigindo-se ao
povo pr.e na rua se comprimia ova-
cionando o "overnador da cidad?.
falou o sr. Pedro Ernestn agrade-
cendo em rápidas e incisiva.- pala.
vras todas as manifestações de oue
fora alvo.

Em seguida, em continência ao
prffeito, desfila a Policin Munici-
pai. oela Avenida Thomé de Souza.

A's 18 horas, sob acclamações
enthusiasticas. deixa o prefeito o
Palácio da Municipalidade. iazen-
do-se acompanhar do ministro do
Trabalho, sr. Agamemnon Maga.
lhães. e do interventor na Bahia,
sr. Juracv Magalhães.

O PRIMEIRO ACTO DO
PREFEITO

O primeiro acto do -overnador
da cidide foi nomeando o->ra secre-
tprio do prefeito o dr. Svlvio Maia
Ferreira e>:-secretario lo ex-inter-
vento-- no ni<*r**:c'o Fe-t° "'
PEI "OT""-.ri-*KS DO SYNDICATO

DOS TRABA) HADO-.KS
EM TRANSPORTES

TERRESTRES
O Syndicato do.- Trabalhadores

em Transportes Terrestres, além
de distribuir á oiasse que repre- I
senta, um manifesto concitando-a
a comparecer em messa á solen- !
nidade de posse do Dr Pedro Fr
nesto, enviando ainda á S Fx
o seguinte telegramma:

•¦Exmo. Dr. Pr dro Ernpsto di
gnissimo governador da cidade
Prefeitura. Nesta. — O Svndicato

ra do Lloy-r Brasileiro, e os enm-
mlssaxlos: Damar-lo Mafra. He-o-
thides de Almeida Amado. Pe"rc
Meira Lima. Alfredo Pereira Rego
M"n'-iel Nogueira Lins. Abe! Alvi s
dos Santos. Enoch Sande de Oh-
veira e Silva. Thomé Franci-cc
Machado, Carlos -luzasto da Sil-
va. João José de Miranda. Domm-
aos R; Silva. Adrlão Rosando Bri-
to. Oscar Souza Costa. FlorenTinc
de Souza, João BaotisTn Silveira
Rocha. José Elias de Vorac=. Iv-
bio Olyntho da Silva. Eugênio Pe-
reira de Macedo. Astròailde -ic
Barros. Francisco R. Botelho. Pe-
b-istião TaroiiQuella. Francisco d'

i Cunha Saldanha. Arsenio Pinhri-¦ ro, Alfredo Tigre Moss. José Do
mingues de Moraes. Armando Cal-
das. Manoel Ribeiro Paulo José ds
Silva c Isaurn c.irihn

SANAGRYPPE
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GRAVE DESASTRE NA
RÜA ENGENHO DE

DENTRO
Caindo em um buraco c
carro da A. P. tombou,
saindo feridos os seus

passageiros
O carro forte n." 12. 589 da As-

sistencia Policial corria en: marcha
regular, ante-hontem, pela rua En-
genho de Dentro, dirigido pelo
ehauffeur Antônio Moreira Soares,
de 23 annos, domiciliado á rua Va-
lença n. 24.

Quando o vehicu!o. passava tm ¦
frente á casa n. 99-A., daquella rua,
uma de suas rodas, entrou numa
vala. ali, aberta e sem a protecção
de qualquer signa!, virando o aute
sobre a fachada do alludido pr»di.
damniticando-o.

Viajava no carro como ajudant»
João Marques Moreira, morador á
travessa Navarro. 228, e conduzia
como passageiro o inspector do
Trafego numero 2S9. Rodes Augus-
to Almeida, de 26 annos. c_-.d_
morador a rua Bariio de Santo An-
ge'o. sem numero.

Todos ticaram feridos, sendo qut
o ehauffeur Soares com fractura
da base do craneo. O inspector de
vehieulos e o ajudante tiveram con-
tusões diversas.

A Assistência prestou soecorros.
Soares está internado no hospital
da Policia Militnr e é grave o seu
estado.

Os demais retiraram-se par» sua
residência.

Na delegacia do 22." districto í=tâ
aberto inquérito.
— — «¦ ... i _» 

0 novo technico do
Sudaneza

Em sua ultijsssi ¦*•*•.r.ip-i a dire-
ctoria do S. -7. Sudiw-za resolve.

, designar para o cargo de director-
dos Trabalhadores em Transrxir- 1 techr-ro o veterano -portman Al-

l tes Terrestres tem a honra de fe- '¦ varo Fernandes da Silva.

LISBOA, 8 (A. B.) -~- A ASSEMBLÉA NAMORAL RESOLVEU COtiSEDER 0 TITULO DE MARECHAL AO PRESIDENTE
CASKffiRA. OUE É ASSIM. NUM ESPACQ DE 70 ANNOS. 0 2. OFFKIftL DO EXERCITO INVESTIDO DFSSA DI ft NID A It F
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De Theatro
A estréa de hontem

O publico (|ue co.tumn applau-"lir o conjunto artístico qne está noCarlos Gonie. teve o -trazer de rc-•cr, liontcni, ali Lconor Novarro,
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'le certo uma das grandes revela-
;ões da comedia brasileira.

No "0 ICspelho de Casa" rila•(•apparece com o mesmo talentu c
i mesma chance de sempre.

RIVAL
DULCINA - ODILON

— em —

Es ia noite ou nunca...
(To niglil or never...)

a formidável comedia de sue-
ces;o mundial que entra victo-

riosamente na sua 3* SEMANA 
de representações esgotando as

lotações do RIVAL !
Original de Lili Hatvanv. tra-

ducção de ODUVALDO.
Quinta-feira :

Vesperal da Mocidade
Bilhetes á venda das 10 horns

em deante.

Quinta-feira a esperada
opereta nacional "Ninho

Azul" no João Caetano pela
Companhia dos Irmãos

Celestino
Será finalmente levada a scena,

no theatro Jofio Caetano, n.i pro-
xima quinta-feira, ,i opereta inedi-
ia nacional de Waldemar de Oli-
veira, "Ninho A. ul", obra que pela
sua confecção original e linda iur-
tinira deve alcançar nih ruidoso
suecesso.

Xa opereta estrearão dois artis-
ias; quc são, Paulo Ferraz, actor
cômico de grande- recursos e nmt-
to applaudido pela nossa plau-a, e
a actrií Pepa Kuiz. elemento sóbrio,
mas de absoluto agrado, pela sua
correição, na interpretação" dos pa-
pcis c pelo chie de v<'.tir-«c.

A opereta "Niiibo Azul" cs:á
sendo cuidadosamente monta Ia, Os
scenarios são completamente novos
e o seu guarda-roupa luxuoso.

A musica possue lindos números.
O competente maestro Milton Cn-
lesane, regente da orchestra da
companhia, diz que poucas vezes
uma obra nacional reuniu tanta
musica, tão cheia dc harmonia.

Portanto "Ninho Azul" devei
marcar um acontecimento na ac-
tual temporada, no João Caetano,!
da Companhia rios Irmãos Celes:i-I
no. |

A opereta "Duqueza do Sal Ta-i
barin", continuará no cartaz até
quarta-feira, dado o grande agrado I
de sua interpretação. i

DE CINEMA
o prestigio^ do^Fox.Blue". Cadetes! Sentido! A Warner First National e a Cia.

nVuiioM^pSírw «u«n-1 Brasileira de Cinemas, convidam os alumnos da Es-
cola de Guerra para vêr "Miss Generala"

em sessão especial!

Dus
geiras, o "fux-bluc" americano e
InoonUutavelmente a que tem a
primazia na estima do nosso pu-blico. Melodia dolente, de rythmo
lento, glouhdo orn o enlevo, oru
o desespero do amor, èlia se pron*de mysterlosos ralzca ft nosmi 'i!"
ma, como se delia propriu fosse a
inspiração.

Agora de novo, em "Meu maior
desejo", que a Olorla annuncia
p.ua amànhft, é um encanto ouvir-
se-Jhe a voz apaixonada e quenteniodulundo ''June ln Jnnunry", um•íox-blue" enternecedor:"It1. June ln January
Because l'm ln love.
It always is spring in my heart
Wlth you ln my arma".

Em 'Meu maior desejo" appa-
rece Blng Orosby rodeado du um
grupo de artistas escolhidos, dpn-
fre os quaes são primeiras ftgu-
ras Kitty Carhsle e Roland Young.

Cinema Brasileiro
Continuando na sua ardorosa

tarefa de incluir em cada novo
programma clnematographico vm
complemento nacional, A D. F. B.
no.s apresenta c.sía semana em PS-
tréa os seguintes fllms brasileiros:

No Palacio — "Creação do bicho
cia feda" .educativo do Program-
mo O. K.:

No Alhambra — "Porto Alegre",
documentário de A. Botelho Film.

No Odeon — "Itapura", natural
da Rossl Rex Film.

No Império — "Cine Cruzeiro
cio Sul Jornal h, 7", documentário.

No Fathé-Palacio — "Uma ex-
cursão á Santos", documentário.

No Broadway — -Pico Rorai-
mã". educativo.

No Rex — -Espirito Santo", r.a-
tural da Cine Som Estúdios,

Recreaíivismo
BANDA PORTUGAL - A S0LENN1DADE DA POSSE DA

NOVA DIRECTORIA

Cadetes I Sennnnn-tldo I A Warner First National e a Com-panhla Brasileira de Cinemas, convidam os alumnos da Escola deOuerra para ver -Miss Generala", em sessfto especial IFicam desde hoje convidados os cadetes da nossa Escola Mlll-lar do Realengo para assistir no próximo sabbado, dia 13 do cor-rente, us 10 horas e 30 minutos, no Palácio, a cxhlblçfto especial dofilm -Miss Generala' iFlIrtatlon Walk). realizado pela WarnerBross. First National, com o concurso da Escola Militar de WestPolnt. dos Estados Unidos I Trata-se de uma grande homenagemcue a Warner First National e a Companhia Brasileira de Cinemasdesejam prestar aos nossos futuros generaes, como foi .Mto. nosEstudos Unidos, com todas as Escolas Militares I "Miss Oenernla"em sessfto especial para o general commandante da Escola do Rea-longo, seu luzidlo corpo de naxlllares e todos os alumnos e offlcla-ildade, serft de um brilhante Inedltlsmo e revestlr-se-ft de Impo-nencla Invulgar, pois serfto convidados para a mesma e garbosareunlào, suas excellencias, o sr. presidente da Republica, os mlnls-tros da Guerra e da Marinha e outras autoridades. Por tanto...Cadetes I Sennnnn-tldo l Preparem o prlmelro uniforme para opróximo sabbado, dia 13 do corrente, quando "Miss Generala"com Dlck Powell, Ruby Keeler e toda a Escola Militar de WestPulnt, sob a direcçfto magistral de Frank Borzage, será exhlbldaem sessfto especial em homenagem ú Escola Militar do Realengo!

VIDA QÜE PASSA

"Esta noite ou nunca", no
cartaz do Rival Theatro

Esta noite ou nunca" entrou, lio-l
jc na sua terceira semana de au-
(henticos triumphos, sob as mais i
inconfundíveis prova? de que ¦> pu- I
blicn reconhece o scu valor e ad-
mira a interpretação que lhe dão, i
Odilon e seus brilhantes comp.i-j
nheiros. De íacto a victoria de "Ks-f
ta imite ou nunca" c hem signifi-
cativa. Original bonito, cheio dei
subtilezas e de encantos, com a sua !
leve maiicia com habilidade. "Estai
noite ou nunca** são tres actos di~
Hciosos (jue a gente assiste com |
prazer e que nus deixa saudade--.)
pulcina, no grande papel de canto-1
ra que attingiu a^ alturas da íilo-
ria sem ainda conhecer o ain ir, se
mostra inexcedivel, augnient-uido.
de scena a scena. o interesse ». a
:uríosidade no espirito do especta--.lor. Odilon, per sua vez. porta-se
galhardamente vivendo a figura lo
:avalheiro desconhecido, que acaba
despertando a grande cantora para
i> claridades do amor. J-" Aristotc-
es Penna se revela magnífico c ini-

Rapidu assustada romo umn corçtt l
f ^chapem, trazendo, no gángue o ba» i
! rulho dot "icebergs" quebrado*, e <¦ i
¦ «oluro «io» barquriro<> ilo lon. rila \

gurgiu-me romo se fosse a mesma de I
: sempre, O destino possue colriei-
! deneia» esquisitas. K somente t-IK* j
j armaria o "pnglle" interessante; o \
i jojEO de palatra» cruzadas que deci- ;
i Pra mos mai- prlos sentidos do quci pela< linhas horizontaes e verti ca es.

Fa/. tanto tempo, numa larde ile i
; Inverno, no har Anirriraiu». Acom- ¦
( (iaiihava--f dc nlgitcm que hoje *** ;
j nada mui- que o Passado, mn Pai- í

sado eh»*ii> de funda* emoções
KejMtrci bem na sorvelerÍB, cm-

quanto sorvíamos o veneno verde dc í
uni licor, nu alvura dr seu corpè quc j
pareee guard:ir a Lua (lén-ia duruult* '
o periodo cm que
de nowts olho*.

— A sociedade civi.-ca terá. as
quartas-feiras, a pa*'-r de ama-
nhã, -suas esplendi. a.s noites de
requinte mundano, cmii - inicia-
tiva de Luiz de Barre; organizan-
do cs "Vanity Nights* no amplo,
confortável e luxuoso "griil-room"
do Casino Balneário Atlântico.

Essr«s noitadas, qur -:erão cara-
cterizadas pelo tom ¦¦'.e distincção
aristocrática, transcorrerão em um
ambiente encantado", i calcado pe-
Ias "Pomerov's Girls" e > duo "Gil-
lette and Shirley" que surgirão
offerecendo ao puh ico creações
sempre inéditas, oriainalissim.as e,
algumas, repetição i'J últimos e
marcantes êxitos da famosa rua
42. na Bro. dway. :n*.rv!ndo ade-
mais Bob Gillette na orchestra.

fii-onE o seu todo esquisito^ raro
a morar na minha Saudadn. romo
nm perfum** amavrl que no.-* recorda
alguém, ou a boneca bonita que unia
rrianca pobre encontra, sem querer.
na alegria eolorida fle um ha/ar.

ri avio

i-onile I com os seus "íoxes" c canções au-
j thcntlcamente amerli.anos.

O traje, para as "Vcnity Nights"',
será rigor ou brancj a rigor. ;' .
MISSAS

Realizi-se. hoje. ¦?.« 8 horas no
altar-mór da igreja dc -SanfAnna.
a missa quc mandam :ezar a se-
nhora Francisca Magdalena e fa-

Heddy Kiesler é a heroina
de "Êxtase"

Não a conhecels, ainda. Pouco
importa. Heddy Kiesler vos serft
apresentada em "Êxtase", o film
estupendo que ,a Universal nos vae
dar dentro em pouco, ao mesmo
tempo e no Gloria e no Império.
Pouco Importa que não a conhe-
cais ainda, porque assim que a vi-
des, ella vos empolgará."Êxtase"... Um illm que a cen-
sura pede seja annunclado com a
advertência — "Impróprio paramenores". Porque? E' a própria
Universal quem avisa: -Êxtase" t-
um film realista, mas não pomo-
graphico. Tem, na verdade, alguns
trechos audazes, mas não dessa
audácia vulgar e perniciosa, que
possa apparçeçer na tela com o
objectivo unicô de despertar os
instlnctos sexuaes dos individuos".

Realmente, "Êxtase" apresenta
apenas scenas dentro de uma mo-
ral absoluta. E' obra de um dos
mais prestigiosos directores da
Europa — Gustav Machaty, tche-
co-slovaco, que se distinguiu pela
originalidade, e pelo alcance- re-
almente artistico de sua visão cl-
nematographica. Esperemos por
esse film, como uma coisa nova,
inédita, maravilhosa.

"A Batalha", calcada do
romance de Claude Farrére,

foi photographada no
Japão,

l.l I 1'llllllltlllllllll llli.ll ri.llllll l.a

DE RADIO
UM REPTO

INTERESSANTE
A "Princezinha do Radio"

está aborrecida
Lola Silva, a encantadora"Princezinha do Radio", deu-nos,hontem, á noite, o prazer de suavisita. Veiu em companhia do seu

pae sr. Affonso Silva, o conhe-
eldo "Polar". Durante alguns ml-
nutos a joven cantora da Radio
Educadora manteve animada pa-lestra, focalizando, com vlvacida-
de, a vida nos studios."Polar" fala do concurso da"Gazeta de Noticias" e Lola de-clara sentir-se satisfeita com o

NA GRIPPE
só leite é a melhor defesa

initavel naquelle professor de cun-
:o. assim como Sarali Nobre e Tc-
seira Pinto, nos papeis que anima
:oni grande exito. Desse modo. a vi-
:toria expressiva de Dulcina e Od
un

nitiva de fino gosto do nosso pu-ilico, que sahe apreciar ns bons es-
pectaculos, dando-lhes os incenti-
ros da sua presença e o.s estímulos

Hoje haverá as duas elegantes e
I-lojc haverá as duas eelgaiv.es e-lahiuiaes sessões nncrurnas co-n

Esta noite nu nunca" para levar
an "Rival-Theatro" novas níiilt:-
does.

»m i «»— 1 —i

Accu-sações contra ja-
ponezes da Ribeira de

[uape

vale pnr unia affirmação lc:i-! CASAMENTOS

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje • D. Ijola

Soares da Veiga, esposa do senhor
Waldemar Veigü; o acadêmico
Hélio Soares; o Dr. nnilhsrme Ri-
beiro da Silva; o Dr. Cescr Pereira
Braga.
NOIVADOS

Com a senhorita I:cne Alboim.
filha do Sr. GuilheTr.o F. Albcim
e da Sra. Maria Ondina Korges Al-
boim.. contratou casamento o deu-
tora ndo de medicina Sr. Braulio
da Mat^a.

'gl
SANTOS, 8 (Do correspondente)

— Em virtude do relatório envia-
do pelo profesor Laudelino. Fer-
nandes. director do Grupo Escolar
de Jypovura, em Iguape, para a
Associação dos Amigos de Alberto
Torres, aceusando os japonezes da
zona ribeirinha de "attentarem
contra nossa soberania", embar-
cou, ha dias. para Iguape, o re-
presentante nipponico nesta cida-
de, afim de verificar a proceden-

I cia das aceusações.
S. S., que já está de regresso,

reuniu volumosa documentação
com depoimentos de moradores
daouella região, muitos dos quaesendossam as informações reunidas
em relatório pelo professor Fer-
nandes, enviado á Associação Al-
berto Torres.

^ ' ¦«»» i m —

Os artistas brasileiros
e a "Mostra de

Turismo"
Haverá, durante a semana da"Mostra de Turismo", uma inte-

ressante e suggestiva exposição de
arte paysagista e de arte photo-
graphpica.

Mas, aos nossos artistas, o cer-
tamen interessará, de^um momen-
to todo especial porque os põe em
dia com as novidades mais palpi-
tantes, nos vários gêneros de pin-
tura, de paizes como a Italia, a
riaiiv* c o. rtuaaia., aooejameiiie
em matéria de turismo.

Realizou-se sabbado. ás 16 horas.
] na igreja de São hy.i o enlace
, matrimonial da senhoritt. Maria
i da Gloria Leite Pinto vun Kriiger.
| íunecionaria da Caixa Econômica
| do Rio de Janeiro, com o Sr. Joa-
I ouim Horta Mattos, contador do
; Laboratório Sal de ttvar Picot.

Serviram de padrinhos pc: par-te da noiva, no reljgiiaò, o senhor
Henrique von Kriiger ,'ilho e a se-
nhorita Izilda Moreira e. no civil,
o Sr. Ignacio Merhy e Exma. se-
nhora, e da noiva, no religioso, o
Dr. Gurgel do Amara' e D. Dulce
Leite Pinto e, no civj! o coronel
Mario Velasco e Exma. senhora
BAPTISADO

— Baptizou-se domingo. 7 do cor-
rente, o galante menino Humberto,
filhinho dilehcto da sra. d. Maria
Augusta Reis e do sr. Henrique
Reis. d:?nc funecionario ela Ji). F.
C. Brasil,

Foram padrinhos do encantador
. etiz a sra. d. Margarida de Oü-
veira e u sr. Henrique de Oliveira.
COMMEMORAÇÕES

Ccmmemorando o centenário do
nascimento do visconde de Saboia,
que passa no dia 13 do corrente,
varias associações scientiTicas me-
dicas vão homenageai o grandevulto da medicina brasileira.

A Faculdade de .\:edicina, a
Academia Brasileira dc Medicina e
o Instituto Histórico realizarão
sessões solennes.

Os seus decendenVi mandam
celebrar missa, naqueMe dia, ás 9
horas, na igreja do Convento da
Lapa.
FESTAS

A directoria da Associação dos
Empregados no Commercio! no ln-
tuito de proporcionar aos seus as-
sociados algumas horat. de alegre
convívio, resolveu or'f»recer uma
noite dansante, no -.tíihnò sabba-
do de cada mez, a começar do mez
corrente.

Assim, no próximo dia 27. será
realizada a nrimeira noite d:ns-in-
ti na A. E. C, de 21 noras de sab-
bado ás 2 horas de domingo, ani-
mada por excellente "iazz".

O traje será de oi;?eio e a en-
trada far-se-á mediante a apre-
sentação da carteira social j o re-
cibo n. 4.

— A Associação 'VMiiptiea Caixa
Econômica, commemtrando ante-
hontem, o primeiro .invvers. rin ria
-w fundaçã-.-, ofters.'.-'_ aos seus
associados um alm,.. ••;, seguido de
ui,iiimüo.i uaaias, no restaurante
üo morro da Urca.

milia e Erne.no Bavier, ; or alma
cie sua irmã e tia D. Raphaela Po-
lana.

Será celebrada, hoje, ás 812
horas, no altar-mór tía igreja da
Cruz dos Militares, o i.-.:ssa que o
general Affonso de Faria Simões
manda, rezar pela passagem do 4o
anhiversariò do falecimento de
sua filha íris.

Será celebrada, hoje ás 8 12
horas, no altarmór da igreja de
São Francisco de . \,iíi, a missa
de 7o dia. da viuva r*r.immond.

0 professor Penna de
Azevedo completa-
mente restabelecido

Depois de aiguns dias de ausen-
cia por motivo de moléstia, o pro-feissor Penna de Azevedo reini-
ciou, hontem, o seu curso de ana-

Pelo que sabemos, uma obra
franceza de celebridade mun-
dial foi transportada para a té-
la clnematographlca, nas mes-
mas proporções em que são
feitos os super-films amerlea-
nos. Para esse ílm, o famoso
dlrector Nicolas Farkas dirigiu-
se ao Japão onde, com o auxi-
lio de vários operadores, reali.
zou scenas do principio e do
fim desta pellicula, em Naga-
saki. Nesta cidade do Japão,
graças á sua habilidade e á sua
mestrla, Farkas, em quatro se-
manas de trabalho consecutivo,
pôde levar a effeito uma tarefa
das mais delicadas, obter toda
a espécie de collaboração, to-
das as autorizações, manejando
multidões e até mesmo unida-
des navaes do paiz. Depois de
tudo Isso, regressou á Franca
com milhares de metros de pil-licula filmada que serviram pa-ra a montagem definitiva de-A Batalha", calcada do ro-
mance de Claude Farrére. Esta
producção sensacional, inter-
pretada por Charles Boyer e
Annabella, será lançada, breve-
mente, pela Sociedade Franco
Brasileira, no Alhambra.
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O professor Penna de Azevedo

tomla pathologica na Escola de
Medicina e Clrui-gia.

O re-trit. ilecimento do eminen-
ie mestre loi recebido com grande
Utbilo por parte do corpo discente.

Christo na Historia do
mundo

"Christo na. historia do mundo",
que conta com a integral appro-
vação e todo 0 apoio do alto clero
e dos cathollcos mais representa
tivos do Rio, será exhibido du-
rante a Semana Santa, no cinema
Broadway.

A propósito de "Cleopatra"
de como a historia se repete

Se ha alguns mezes um contem-
poraneo de Julio César e Marco
Antônio, ou um egypeio dos tem-
pos dos Ptolomeus, tivesse voltado
a este mundo e lhe desse na ve-
neta visitar os studios da Pata-
mount, em Hollywood, e se en-
contrasse na presença das scenas
que então dirigia Cecil B. de Mille
em "Cléopatra", com certeza diria
não ter visto nada differente do
que os seus olhos estavam habl-
tuados a ver, antes que si; fechas-
sem para o mundo, o interessan-
te, porém, é que um individuo da
nossa época quando na tela do
Odeon vir "Cléopatra", salvo nos
trajes ou noutro pormenor, não
encontrará coisa muito diversa do
que está acostumado a ver todos
os dias,

Cléopatra, a Rainha famosa do
Egypto, pintava as unhas de ver-
melho e de louro o scabellos: tal
e qual como qualquer beldade dos
nossos dias, e tinham a sua vida
quotidiana ajustada a um horário
que não se afastava muito do dos
nossos contemporâneos: após a
primeira refeição matutina, iam
os guris pára a escola, papae se-
guia para o trabalho ou la tratar
do.s seus negócios, e mamãe s? oc-
cupava nos seus affazeTes domes-
ticos; almoço ao meio dia com to-
da a familia "ou complet" pe-
quena sesta, e logo cada qual voi-
tando ás suas oecupações; 4 noi-
te, jantar e serão caseiro, ás ve-
zes com a presença do "pater-fã-
milias", outras vezes sem t-ile,
quando o era mais dn seu gosto
ir a qaulquer parte como o.s ami-
COS.

Essa a vida que vivem os pei-so
nagena de "Cleouatra".

Senhorita Lola Silva
resultado do mesmo, mas que está
aborrecida com as cantoras Dali-
la e Judith de Almeida. — -Elias
foram tão amiguinhas durante o
pleito, agora, entretanto, pro-
curam diminuir-me... Não sei
que mal lhes fiz..,"

— Tenho certeza, diz-nos "Po-
lar", que a minha filha é uma
optima cantora, não obstante a
sua pouca idade. No dia da co-
roação, no theatro Recreio, o pu-
blico applaudiu-a demoradamen-
te e os seus números foram bisa-
dos. O que quer dizer que a assis-
tencia gostou.

Aprecio Dalila e Judith de Al-
meida. Gosto de ouvil-as cantar,
mas acho que Lola interpreta me-
lhor as nossas canções. Não sei
se é porque sou pae, mas para ti-
rar duvidas acho interessante que
se procedesse a uma prova. E
desde já, em nome de minha fi-
lha., repto Dalila e Judith de Al-
meida, para uma prova na re-
dacção d'0 RADICAL, prova esta
que será assistida pelos redacto-
res deste órgão e por dirigentes
das estações de radio. „

Lola demonstra estar, satisfeita
com o desejo do seu pae. Mais
algumas palavras e a linda can-
tora do programma infantil da
Radio Miscellanla retira-se.'

• « « « i

Lola Silva é a encantadora"Princezinha do Radio" eleita no
memorável pleito levado a effeito
pelos nossos brilhantes collegas
da "Gazenta de Noticias". O sue-
cesso que* alcançou o concurso que
o jornal de Figueiredo Pimentel
fez, repercutiu em todo o Brasil.

O domingo deveria ser melhor
servido, de estações. A P. R. A. 9,
devia funecionar e as demais po-
deriam arranjar um programma
escolhido. E èu me explico. E' nes-
te dia qüe o ouvinte pagante, o
que comprou o radio permanece
em casa. põe o seu melhor pyja-
ma, estica-se ao comprido na ca-
ma e não pensa nos compromis-
sos, nas obrigações, apenas dese-
ja divertir o seu espirito.

Mas os programmas de studio
no dia aconselhado peio Senhor
para o descanso são masantes.

Nada de aproveitável se pôde
ouvir, a não sei-, nos dias de lu-
tas sportivas, o resumo dos jogos
O cidadão que ficou em casa, e
perdeu o seu dia, sem se satisfa-
zer com os programmas, fica abor-
recido, e começa a maldizer-se da
sorte, porque sendo o que se pre-oecupa em pagar as prestações é
tambem o que não pôde ouvir aos
domingos, ouando o poderia fa-
zer, as musicas de studio.

F. G.
COMMENTARIOS

No pro<;ramina infantil de Mis-
ce*. niu, l.ola Silva, cantou com o

| maior agrado, merecendo louvo-
| wm **V-n-inlTi"

| A princeza dí» Radio Infantil
deve estar satisfeita coni o sue-

Cúiuoonte noticiamos, n-aHzou-ao
ant*. hontem a feita de pOMO da
novo directorio da Banda Porlü-
«ai. O salão c outras dependências
da sede daquella ogtfre*ni-jçfio re-
oro oliva estavam lindamente orna-
mentadas de flores naturaes. O
corpo cxccutuntc sçm contar do
programma Iniciando ú solennldade.
A's 20 horas, o sr. Anacleto Cos-
ta, assumindo a presidência dos tra-
balhos convidou o dr. Franeineo de
Paula Brito, cônsul . cral dc Portu-
gol, pora occupnr a presidência dos
trabalhos.

Sio convidados pura a mesu os
seguintes senhores: Dr. Mario Bo^
livar de Sá Freire, tenente Pinto
Júnior, representante de socieda-
des recreutivas. o nosso collega de
imprensa Romeu Arédc, e o nosso
companheiro Antônio Velloso. so-
cio benemérito da Banda PorluRO

Usarani da palavra os senhores
dr. Mario Sá Freire, em nome da
Banda Portugal, o presidente do
Centro de Commercio de Laticínios
e o sr. cônsul dc Portugal.

Por oceasião de ser servida uma
taça de champagne, ainda usaram
da palavra os senhores Romeu Arê-
de, João Pereira e o dr. Mario Bo-
livar de Sá Freire.

A directoria que tomou pioase é a
seguinte:

Presidente —• João de Freitas
Lopes.

Vice-presidente — Antônio Fran-
cisco da Silva.

Io. Secretario — Eduardo José
Gaspar.

2o. Secretario — Alexandre Fer-
reira.

Io. Thesoureiro — Antonin An-
dré Júnior.

2o. Thesoureiro — Augusto da
Costa.

Io. Procurador — Anlonio. Ber-
nardino Lourenço.

2o. Procurador — João Antunes.
Io. Bibliothecario — Antônio Lo-

pes Ramos.
2o. Bibliothecario — Calidonio

Pereira Castro.
Dlrector de diversões — Antônio

Rodrigues Soares.
Director de diversões — Antônio

Cardoso.
Director de diversões — Pompeu

Teixeira Pinto.
Director musical — Manoel de

Souza.
Conselho fiscal — Carlos Matta.

Antônio Augusto Braz da Silva,
Gaspar Augusto Brandão. Josí
Evangelista de Abreu. Adriano Cor-
rêa de Morgarido. Antônio Abel de
Araujo. Manoel André Rndes. João
Esteves e Julio Augusto-Pinheiro.

ASSE. IBLE'AS GERAES
Presidente — Anacleto da Costa.
Io. Secretario — José Ribeiro.
2o. Secretario — Antônio Rodri-

gues.
As dansas transcorreram anima-

das nté pela madrugada de hontem.
NAO POSSO ME AMOPINAR

A ULTIMA DOMINGUEIRA E O
RESULTADO DO SEU TORNEIO

DE VALSA
Domingo ultimo, com numerosa

concurrencia, o campeão dos sub-
urbios levou a effeito uma encan-
tadora dominçueira que 'ave. como
principal attractivo, a realização
de um Torneio de Valsa, em o qual
iriam concorrer alguns dos irais
destacados pares nessa modalidade
de dansa.

Assim, á hora aprazada. colloca.
dos as concurrentes nas suas devi.
das posições, foi iniciado o torneio
aue teve como vencedor o parWencesláo-Iracema, merecidamen-
te.

Como nota, tambem, de realce, o
Nâo Posso Me Amofinar, durante a
domingueira de ante-homtem, rece-
beu a visita dos seus antigos admi.
radores, srs. Waldemsiro Santos
'IliltllllllIlIJilIMIllIlllüIMiiiiiiiiiaMnniiniHliiliiililillMItll
cesso alcançado.

A respeito da assignatura de
nm contrato de Carmen Miranda
com o Odeon, o que podemos in-
formar é que ha certa veracidade
na informação.

A grande artista de radio, que
é um legitimo orgulho para o Bra-
sil, nio irá assim, se assiç-nar o
contrato que está em estudos, pa-
ra a Transmissora...

Os ouvintes da P. R. A. 9 estão
de parabéns.

Aurora Miranda continuará
na P. R. A. 9.

Ha um novo programma 4ehumorismo que vem agradando,
na Mayrink Veiga.

A entrada de Margarida Max
na P. R. A. 8 é coisa assentada.

CORREIO
DULCE (Rua Visconde de Du-

prat) — O retrato do artista a quese refere mandarei pelo Correrio.
ALICE (Rua Viveiros de Castro)Figuei sabendo do que você

pensa a receito dos discos. Veri-
fico, com prazer, que a campanha
vem encontrando as mais sympa-
thicas adhesões.

AYRTON (Rua Salvador de Sá)Dalila de Almeida canta ha P.
R. B: 2. Toque para- lá ás terças,
quintas e sabbados, das 20 horas
e 30 minutos ás 21 horas.
.,— Salema Pereira, a cantora de
elite que tanto suecesso alcançou
na P. R. A. 3 e na P. R. B. 2, vae
voltar ao radio.

Das 8 ás 9 horas — Jornal ma-
tutino "Guanabara",,com as ulti-
mas noticias de interesse geral. —
Discos escolhidos. — Speaker —
Xavier de Souza.

Das 11 ás 13 — Supplemento
musical de discos variados. — Va-
rias noticias. — Speaker — Cyro
Bandeira.

Das 16 ás 17 libras — "Hora do
Lar" — sob a direcção de mme. As-
pasia. — Um pouco de historia uu-
tig-a — Hygiene da pelle — Peque-
nos conselhos uteis. — Respostas
ás cartas.

Das 17 á.s 18,45 — "Vóz Rioplà-
Pense, sob a direcção do dr. IZni-i-
qne Fabregat. — Literaluni. — Ar-
te. — Critica. — Poesias — Cartas
de amor — Musica typica — Spea-
hers: —Xavier e Arrieta.

Das 18.45 ás 19 horas — Quarto
dc hora da C. lí. R.

Das 19 ás.19,15 — Programnià dé
discos variados — Boletim meteoro-
lógico,

Das 10 1. ás 10..1I) — Ouartn de
li orn automobilístico. — Speaker.
Xavier.

(Mira). MoriO NupoJin. Joüo Gome.
Américo Melotoí Domingo Romun-i
e Antônio Mcrola, que sc fizeram
acompanhar dns conhecidos playern
lanohristovcnses Ceblnlio, Quinta,
nilhu a Ottrrelro; b ponta o. qüorda
do scratch carioca quo f.u dc oorl.
nhosiA homonatfons dos directores e
woclo.i "ainufiiuidos".
A JAZZ TURUNAS DE HOTAFO.
GO REALIZARA'; NO DIA 13, UM

PROMISSOR haii.i:
No próximo diu 13, nos amplo,

salões do Ameno Rcsedã. será rea.
lixado um monumental baile pro-
movido pela .Inzz-Turunus de Bo-
tafogo e om beneficio do cantor e
violinista Antônio Severiano (Chi-
na). .

Esn festo, que vem sendo prepa.
rada cum excepcional carinho, lera
o concurso da Tuno Mambembe,
alem do concurso, tambem. da"jazz" promotora da noitada.
UM OIKKCTOK DA BANDA POR-
TUGAL RECOLHIDO A' BENEFI-

CENCIA PORTUGUEZA
Guarda o leito na Beneficência

Portugueza, victima de um deflaa-

Bj39__j______R_ V iÀmmm

aaa______________________fl___
Augusto Ua Costa, 2o thesou

relro da Banda Portugal.

tre, o sr. Augusto da Costa, 2o the-
soureiro da Banda Portugal.

Seu estado de sau'de felizmente
apresenta sensíveis melhoras, v'
sitando-o os seus amigos.

LORD CLUB
Sua ultima vesperal dansanU
Mais uma encantadora véspera

dansante foi realizada, ante-hor,-
tem, pelo selecto club da rua dc
Rezende.

Como sempre, a Tuna Mam-
bembe impulsionou as dansas
contribuindo, decisivamente, pu-
ra o grande brilhantismo da fes;a

AMANTES DA ARTE CLUB
O "sorvete dansante" dc dominge

A Commissão das Rosas, um pu-
jante grupo filiado ao "Atelier"
levou a effeito. ante-hontem, um
animado "sorvete dansante".

Iniciada ás 16 horas, a festa
prolongou-se até altas horas da
noite, sempre sob uma atmosphe-
ra de absoluto suecesso.

DE LINGUA NAO SE VENCE
Transcorreram-brilhantes as com-
memorações do 5o anniversario de

sua fundação
Sobrava-nos a razão quando au-

guramos na semana passada, qus
as feias de anniversario do que-
rido bloco de Madureira iriam ul-
trapassar ás melhores e mais op-
tlmlstas perspectivas de esülendor.
de pompa e de suecesso. Pois as-
sim aconteceu, numa confirmação
feliz do que previramos, para em-
cantamento de todos quantos, na
qeulle ambiente de sadia cordiali-
dade. viveram e sentiram o quan-
to vale o esforço e a dedicação de
um pujillo . de bravos carnavales-
cos cujo ideal vem sendo atüngi-
do á custa de uma serie intermi-
navel de iniciativas victoriosas.

Assim, não ha negar, o tetra-
campeão suburbano conseguiu
uma das suas mais completas vi-
ctorias.

E a primeira festa, a de sabbado
entre os seus muitos motivos df
suecesso, ficou assignalada pela
participação que teve de pessoas
destacadas no carnaval • carioca.

Lá estavam: o capitão Rocha
Soutello. pela Federação das Pe-
auenas Sociedades e pelo Recreie
das Flores; capitão Japiassára Xa-
vier, pelas Banhianinhas de Sam-
paio; Augusto Caldeira da Fon-
seca, pelo Não Posso me Amofi-
nar. Lá estavam tambem. o depu-
tado Sebastião de Oliveira e os
representantes do Quem Fala de
Nós Tem Paixão, do Argentino P.
C. e do Magno F. C, além de ou-
trás muitas personalidades cujo
nomes nos escaparam. E a festa
transcorria animada quando, á
meia noite, teve logar uma bri-
lhante sessão solenne em a qualusaram da palavra as segu. ntes
pessoas: Barbosa Júnior, preálden-te do club anniversarlante; Mario
Natividade, pelo Magno F. Cí. ca-
pitão Jupiassara Xavier e multas
outras,

Fez-se', então, o hasteamento do
pavilhão do bloco por um grupo de
gentis senhoritàs, e logo a seguir,
fól servida, aos presentes, uma
farta mesa de doces, falando, ao"champagne", os srs. Ernesto RI-
beiro,, pela F. G. C. C. Santiago
e o presidente Barbosa Júnior
agradecendo.

Dahi em deante as dansas pro-seguiram animadas e impttlsiona-
das pela jazz-Turunas de "Botafo-
so, que, dispondo de excelleitte re-
pertorio, muito contribuiu para a
grandiosidade da festa prolongadaaté- as cinco horas da manha,
nun ndo foi offerecida, a O RADI-
CAL, uma intima e coròlialissima
mesa em que íe "deglutiu" tudo
e os "dedos do Barbosa Júnior -~ ¦
(He-in? — Essa é comfigo...) —
trabalharam de verdade.

E ainda não se tinhním esmaeci-
do os ecos da encantadora festa
de sabbado e já no domingo uma
supra-apparatnsa domingueira foi
realizada, completando brilhante-
mente, o programma. cias festoscommemorativas do. anniversario
do glorioso bloco de> Madureira.

A0 "De Lingua nuo se vence",
nois. us felicitações tio O RADI-CAL. pelas instas vV-tnrius de sah-
bodo p domingo, tão cheias de nt-
ate avor-i. ainda as relembrava
com .saudade...
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Itália e fausto deverão jogar contra os paulistas
ií. >•,,

Anésio Macedo vencedor daAJ!_Jn_h
corrida rústica de ante-hontem

A equipe do Fluminense collocou-se em primeiro logar - Noticias
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Conforme noticiamos a Embaixa-
da Sportiva da Aviação Naval, su-
biu sabbado a noile á Serra, para
enfrentar domingo, o Mig;ie; Pe.
reira F. C.

Venceu u Aviação Naval por 1x0
e deve-se o pequeno revez ao club
local, a sua defesa que nctuou de
maneira estafunte, batendo em re-
tirudu embora vloleritomsnle todas
as cargas das visitantes.

O keeper Portugal, pouco se cm.-
pregou bem como a zatja, Zacharias
c Ribeiro. A linha méim contou
com o seu melhor homem '-m Ap-
poünario, Vei.-ja e Cardoso discre.
tos.

70 e Aldo foi o melhor duo da ii-
nha atacante, optimos. Já isolada-
mente bom e Mendonça r- Ondir.o,
regularei. O Luiz Freire da dele-
«ação actUiOU de maneira a eonten-
tar «regos e troyanos.

No intervallo do Io tempo, a de.
legação visitante prestou slgnlfi"
cante homenagem ao almirante
Castro e Silva, que esteve pvesen-
te.

Findo o jop.. o Prefeito da iocali-
dade offereceu um* "lun .h" a em-
baixada agradecendo o oresider.tr;.
sr. Joãu A. de Oliveira.

O team vencedor era este:
Portugal — Zacharias . 4 — Ap-

polinaiio — Veiga — drdoso —
70 — Aldo — Ondino — 2D — Men-
d.onça.

A delegação embarcou de regres-
.«-o ús 13,45 de ante-hontem, domin-
go.

A manhã de ante-hontem
na piscina do Fluminense

Benevenuto e Yillar bateram records sul-americanos

Anésio Macedo rompe a fita de chegada, sob os olhar
A Liga Carioca de AthletLsmo, sob o

patrocínio dos nossos eollegas do ."Jor-
nal dos Sports" realizou, hontem, a

corrida rústica no percurso de 3.000
metros, da Praça Paris ao stadlum do
Fluminense. Na competição tomaram

10 
S|o Rejtfi venceu o ONental
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Lyra
parte 82 athletas. Depois de cumprir
bella performance, Anésio Macedo, do
Fluminense levou a palma da victoria.

João Ferreira, do Alvacelll collocou-
se em segundo logar, perdendo quasi
na recta da chegada.

O Fluminense classificou-se entre o-;
clubs filiados e o Alvacelll o primeiro
entre os não filiados.

ELs os dez primeiros collocados:
1.» Anésio Macedo (Fluminense,;

2.o João Ferreira ,Alvacelll); 3.". Ray-
mundo Monteiro Filho (Chacrinhn);
4." Elias Pires ,Alvacelll,; 5.° Layre
Giraud (Fluminense,; 6." Francisco de
Oliveira (Jardinense»; 7." José Cor-
rela (Alvacellii; 8." Ulysses Mariaíh
(Fluminense,; 9." José Mesquita CAI-
vacelli); 10." Ciér Apollinar Fernandes
O.» B. T.).

— i -__- > —

Para o Sul-Americano
de Water-polo

Tabeliã official dos jogos
para o Campeonato Sul-

Americano de Water-polo.
O Departamento Autônomo de

Water-polo da Confederação Bra-
sileira de Desoortosi em reunião

ta-

DR. JOSE DE ALBUQUERQUE
CLINICA AHPROLOOICA

Allec.óe- «ancr.» • não «anere» dos
orqõo. usuisi do homtm Paiiurbaçóas

|unccionae. da «exualidade inaiculina.
Diaonoihco cau»*' • (raiamamo d»

IMUOTIMCIA CM MOÇO
«UA 7 SETEMBRO. ?0? O» I ii 6 nor»»

Os "garrafas" com um
novo defensor!

Acaba de se inscreverem ceio
Boqueirão do Passei.o, que concor-
re ao Torneio Aberto da Lisa Ca-
rioca de Basketball o player Carlos
Apnolinaiio dos Santos, vice-cam-
peão desse sport na L. S. M. e
campeão de football o ài)ho passa-
do pela Aviação Naval.

O "Bahiano" como geralmente é
conhecido é praticante de vários
sport.

O basket. o football. o volley, o
water-polo e a natação, são o? des-
portos que pratica com 7cal effici-
encia na Aviação Naval, o^dc mi-
lita.

Ao Boqueirão nossos par-ber..- pe-
ia optima acquisição que acaba de
fazer e ao Appolinario bons dias
arguramds no seu novo grêmio.

0 Fátima está sem
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O technico Saito, em companhia de Villar. Mosquito e Benevenuto, antes da competição náutica,
apa nhados pela objectiva deste jur nal

A manhã de nata.âo e water-polo
promovida ante-hontem na piscina do
Fluminense, decorreu com o brilhan-
tismo esperado. Os resultados colhi-
dos foram magníficos, principalmen-
te os tempos, obtidos pelos nadadores
da Liga de Esportes da Marinha, oue j
sitpperaram dois tempos sul-america- jnos. e um brasileiro nos 200 metros
das tres categorias, as provas tiveram
os seguintes resultado-,;

100 metros — Nado de peito —
Vene. Julio Romaguera, em l'-6 2 5:
2.°, Julio Havellange.
- I I I II I I I ¦ I I I I I I | ¦ I | | | | IH

isnarii, Penha c Salim, o trio final do São Bento

Perante regular a.:sistencia, foi
realizado donv.ngo ultimo -o en-
contro entre o São B^nto F, C. e
Oriental A. C.

O jogo teve phases de grande
emoção, principalmente quando
Toninho conquistou o segundo
lento para as cores dn São Bento.
Os assistentes appla.idiram o opti-
mo centro saiibentist?.; pois o jogo
se achava empátaa.0 de lxl.

Os quadros, depois do embate
preliminar, entram tom as se-
guintes constituições em campo :

São Bento : Madeira — Gil e
Valerio — Lama, Camillo e Theo-
tonio — Allemão, Cláudio, Torii-
nho, Fidelis e Barbeiro.

Orientai ; pinheiro — China e
Ramiro — Vlctorio éàptlsta e Ca-
nivete — Osmar, P;co, Orlando,
Velha e Jahú.

A's 16 horas e 15 minutos foi
Iniciado o enjbate t|t.e, depois cie
ataques de ambos os lados, termi-
na o primeiro temp. com o score
de 0 x 0.

O segundo tempo íoi mais dispu-
lado e aos 20 minutos de iogo
Pico marca o primeiro ponto para
o Oriental; passados uns 12 miiru-
tos Cláudio centra da extrema e,
quando Allemão se preparava pa-
ra shootar, o próprio adversário,
isto é, o half contrado, se incum-
be cie marcar o primeiro ponto
para o São Bento. Logo a seguir
Cláudio, com um golpe d. intelli-
gencia, passa magnificamente a
Toninho, que, sem perda de tem-
po, marca com forte shoot o se-
gundo tento para as cores do São
Bento, terminando togo depois o
embate com a victoria deste por2x1.

O embate preliminar tambem
foi optlmamente ií.-.utado, per-dendo o Oriental o titulo de invi-
cto este unno, jogando o São Ben-iiiiiiiiiiiiuiviiiiiiiih i ii mi,um,i|,.|,, i , i .| i, i

Fundado o Lisboa-Rio

to com. grande animação e conse-
guindo vencer o*seu i'.al adversa-
rio pelo score de 3 .*¦: -, go?.ls de
Tota, Orlando e Isaac. e estando
a esquadra vencedora assim con-
sytúída : Isnard — Pemba e Sa-
llm — Djalma, Na ides e Vicente
— Bdaco, Tota, Isaac, Orlando e
Alcides.

 No treino, pela manhã, en-
tre os juvenis do Or.eni.ai e do São
Bento, venceu o segundo por 2x1.

Foi annullado o pareô
de "single scull"

Marcada pára quinta-feira,
ás 8 horas, no mesmo local,

a disputa dessa prova
O Conselho do Departamento

Autônomo de Remo e Natação re-
solveu hontem, á noite, em vista de
irregularidades, entre ns guarni-
ções de remadores, ganchos e pau-
listas, annullar a prova de Single
Scull, fazendo disputal-a na proxi-
ma quinta-feira, ás 8 horas, nomes-
mo local, com os mesmos juizes,
podendo concorrer todas as guarni-
ções inscríptás, para ser designado
O vencedor oue deverá representar
o Brasil no Campeonato Sul Ameri-
cano de Remo.

ii» ¦—i-t- . m»

Francisco Rodrigues pediu- demissão.
Francisco Rodrigues, que vinha

oecupando as funeções de juiz en-
t,'e os clubs cio sport menor, aca-
ba de abandonar o apito-

hontem realizada, organizou a
bella para os jogos em disputa do
Campeonato Sul Americano de Wa-
ter-poio. da fôrma seguinte:

Io JOGO — em 23 de abril —
Argentina x Uruguay.

2o JOGO — em 25 de abril —
Uruguay x Brasil.

3o JOGO — em 27 de abril —
Brasil x Argentina.
CARLOS CASTELLO BRANCO

DESIGNADO PARA CAPITÃO I mero
DA EQUIPE BBASILE1RA. QUE
DISPUTARA' O CAMPEONATO
SUL AMERICANO DE WATER-
POLO.
O Departamento Autônomo de

Water-polo, em reunião hontem rea-
lizada. resolveu entregar a Carlos
Castello Branco a canitania da
equioe que representará o Brasil
no Camoeonato Sul Americano de
Watér-Delo.
ÍTALO RICCI. DA F. P. N., E

ABRAHÃO SALITURE. DA F.
A. R. J. FORAM REQUISITADOS

PARA O OUADRO OFFICIAL
DE WATER-POLO.
Foram requisitados oelo Departa-

menio Autônomo de Water-polo. da
C. B. D., mais os seguintes joga-1
dores para o ouadro official do i
water-polo: Itnio Ricci, da Federa- \
cão Paulista de Natação, e Abrahão '
Saliture, da Federação Aquática do
Rio de Janeiro. j
ROMEU PEÇANHA DA SILVA

CONVIDADO PARA JUIZ DOS
JOGOS DO CAMPEONATO SUL
AMERICANO DE WATER-POLO.
Foi convidado para juiz dos jo-

fios do Camneonato Sul Americano
ò_ Water-polo, cujo inicio está mar-
cado para o dia 23 do corrente, o'
Sr. Romeu Peçanha da Silva.

compromisso para
14e21

A directoria do S. C. Fátima
avisa aos seus co-irmdos que nâo
tem compromissos pera as datas
de 14 e 21 do corren*e

Isso eqüivale por declarar que
aquelle grêmio aceita q:alquer jo-
go. Os convites dev3!!1 ser envia-
dos para a rua Santo Christo nu-"09.

Deliberações do Sport Club
Diabo

Em reunião realizada no dia 29
do mez findo, a direndoria do Sport
Club Diabo resolveu isentar de pe-
nas os jogadores que. pertencentes
ao quadro social do club e inseri-
ptos por outro? clubs que dispu-
tam. o C.mpeonat} Carioc; do
Sport Menor, jogarem. contra o
club.

— O presidente -i. S C. Diabo
solicita o compareeírserito do se-
nhor Waldemar M°dei'os, ama-
nhã. ás 21 horas, n.i sede. á rua
Cosme Velho n. 204.

Por causa do jogo In-
glaterra x Escossia

Ficaram feridas 350
pessoas

GLASGOW. 7 i.W. I. N.i _ O
match entre aó representações da
Inglaterra e da Escossia desper-
tou enorme interesse, dahi ter se
verificado, á poria do stadiun*..
um ligeiro "surúrü", qu. origi-
nou 350 feridos.

O stadium estava repleto, e em
vista disso mais de 30.000 torce-
dores ficaram sem poder entrar
no campo.

»**m . __¦

JOAQUIM GOMES FEZ
ANNOS HONTEM

Festejou, na da.', de hontem.
mais um anniversario o estimado
sportman Joaquim Ramos da Sil-
va. acatado juiz do Bom Retiro.

— > _s.a- ¦ __.

Em festas o lar do the-
soureiro do Nacional
Acha-se em festa o lar do se-

nhor José Cunha, thesoureiro do
S. C. Nacional, com o nascimento
de um interessante tr.°nino. que
futuramente defendei á as cores
do grêmio de Ricardo de Albu-
querque.

200 metros — Nado de costas —
Vene. Daniel Barata, 2'00"3 5; 2." Ma-
rio S. Ferraz. 3'07".

200 metros — Nado livre — Vene.
Aiuizlo Lara. 2'27"; 2.'. Edno Parrei-
ras, 2'30" 2 5; 3.", Peter Seidl.

200 metros — Nado de peito — Ven_.
I Ar.-.onío L. Santos, em 3'03" 15. E" O
I novo record brasileiro. O anterior es-
I tava em poder de Antônio Borges do
I Nascimento, co.ti 3'03" 25.

200 metros — Nado iivre — Vene,
Manoel da R. Vüiar, com 217" 4 5.

E' o novo recorc sul-americano. O
anterior pertencia ao mesmo nariador
e ao argentino Alfredo Rocca. com
2'22" 2 5.

200 metro; — Nado de costa- — Be-
nevenuto Nunes, marcou o novo re-
cord sul-americano com 2'40". O an-
terior pertencia a Daniel carpio. do
Pera, com 2'46" 1 5.

200 metros — Nado de pei-.o — Vene.

René Caminha. 312"; 2.', Julio Ro-
manguera, 3-13" 2 5; 3.", Hlldemar
Cervalho.

Nas partidas de water-polo. em pro-
seguimento do Torneio Aberto, o M.-
nas Geraes venceu o G. d06 Aquaii-
cos por 4x1 e o Internacional venceu
o Bqultaüva por W. O.

A NOVA DIRECTORIA DO
S. C. BOLA VERDE

E' a seguinte a n va directoria
do S. C. Bola Verde : pr;sidente
Alberto Couto; v.-je-preslder.*.e
Heitor Muller; Io secretario, Ho-
lacio Baptista: <¦ secretario. Nelson
de Andrade; Io thesoureiro, Lui-
Drummond; 2o the-^&ureLro. Or-
'.ando Consentlno; Io procurado:
Vicente Licursi; '2o procurador
Mario Loureiro, e dir^.-cão de spori
Abelardo Freire e Emílio Silva.
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Em ffecísívac virada' oEngenüo de Den
tro »f ii empatar .om o Modssto

D'Alessandro ingres-
sou no Argentino

Juniors
BUENOS AIRES. 7 (W. I.'N.)

— O extrema-esquerda DAlessan-
dro, que se sagrou campeio pelo
Vasco da Gama ficará neste paiz.
O ex-piayeí do Ferro Carril assi-
gnou contrato pelo Argentino J'.;-
n;ors.

Deante de numerosa assistência
feriu-se. ante-hontem. a terceira
da "melhor de tes'' que vinham
realizando Modesto e Engenho de
Dentro, os velhos rivaes do.5 cam-
pos suburbanos .

Vencedor no primeiro jogo. por
x 0. o Modesto nào confirmou

o triumpho na segunda partida,
quando caiu vencido, deante das•Fantasmaí" por 1x0.

O jogo de domingo servia, pois
como a -negra" que era esperada
com uma extraordinária ansieda-
de. E a luta de facto. correspon-
deu á expectativa, decorrendo
cheia de enthusiasmo em face da
vontade denotada por ambos os
contendores em busca de um tri-
um prio difficil.

O Modesto, com mais -chan-
ce", conseguiu avaniajar-se por

x 0. dando a impressão de que
seria o heroe. por contagem tão
expressiva. Aconteceu, porem. qut-.
nos vinte minutos finaes. o Enge-
nho de Dentro fez uma -virada'

notável, acabando por empatar a
partida, o que motivou verdadeiro
delírio entre seus partidários.

O primeiro tempo terminou com
o score de 1 x 0. goal de Nelsinho.

No segundo tempo, o Modesto
accentuou a contagem, con*. a ob-
renção de mais dois tentos, feitos
ambos, por Rhodas.

Depois, veiu a formidável reac-
ção dos •• Fantasmas", qae viram
os seus esforços coroados de exito.
rompendo, por tres vezes, a meta
adversaria, goals de Gonaçlves. Ivo
e Antônio II.

Foram os estes os teams:
MODESTO: — Luiz: Rubens e

Hugo: Camisa. Gunça e Walde-
mar: Lessa. Rhoda.;. Theodomiro.
Mangueirinha e Nelsinho.

ENG. DE DENTRO: — Hermes:
Virada e Ikeipe: Quino. Antônio I
e Malachias; Mario. Gonçalves.
Ivo. Antônio II e Tanmho.

Foi juiz o sr. Rubens Branco
que se conduziu bem.

Na preliminar, o Gaúcho venceu
o José Marianno. por 3x2.

A. Club
Por um grupo d* esforçadossoortmen; acaba de ¦¦¦¦.-: fundado o

Lisboa-Rio Athletico Club.
A' frente chi fúria ti ão encon-n-.-.m—e Franeistio Afêas, Fèlis-berto M^gtilhãeá e nu*ros,
A síde de."..e novo .",-mio acha-

;i> ?•">. - •(., /, rua g,.f,«.01. t|ftí ia_us_
f.lV II ,'l-,

UM MEDIO QÜE VEM SE
IMPONDO

Francisco dos Santos muis co-
iiliécidò por "Cabell .i:a". é um cios
maiores médios do ípjrt menor.

Francisco é um rtos elementos
Integrantes do tubio-iv ...

.•rjÇV--» —yfj«.».-_..

TRES BONS ELEMENTOS
NO S. C. GLORIA

O S. O. Gloria acic-n de conse-
gtilr, para clrfender âs suas cores,
tres bom elemento. : Tijolo. Te-

0 S> C. Portuense comme-
mora o sou 9. anniversario.

Em commemoração ao 9o anni-
versário de sua fund-.cão, o valo-
roso S. C. Portuence fez realizar
em sua sede social, '¦-abbado tilti-
mo, um monumental haile.

0 S. C, Marajó em
(estas.

Transcorreu ante-hontem o an-
niversarlo de Maxiivirio B. Bessa.

Por este motivo a anniversa-
riante offereceu, na ^à:. do Sport
Club Marajó, uma ihntti mesa dc
doces a seus amigos e admirado-
res.

Caiem k Footballte aberto da Liga Carioca
FLAMENGO, MINAS GERAES, BANDEIRANTES E IGUASSU FORAM OS VENCEDORES DOS JOGOS DF

ANTE-H ONTEM

A delegado de remo do
Uruguay, chega hoje a

esta camtal
Polo "lliglhahd MoiKirch". deve-

rá chp»ar hojo a esta capital a em-
baixada d? remo do Urujttiay, mif
vem dispuiar n Campeonato Sul-
Amt'i'i(-:>"o ri:« Remo, a realizar-se
ixi dia 21,

Em proseguimento ao campeo-
nato aberto da Liga Carioca de
Football, na tarde de ante-hontem
foram levados a effeito mais qua-tro matches. Os locaes das pele- '
jas foram: campo da rua Álvaro
Chaves e Campos Salles. O Fia-
mengo, que estreara no certame,
o fez assignalando ruidoso trium-
pho frente ao Byron, pelo eleva-
do score de nove a zero .

Os matches foram presenciados
por pequenos números de torcedo-
res.
O FLAMENGO IMPOZ-SE POR

NOVE A' ZERO
Facll. bem facü foi o triumpho

que o pelotão do C. R. Flamengo
conseguiu em seu match de estréa
no campeonato aberto da Liga
Carioca.

O team do Byron de Nictheroy
baqueou fragoro.-ameiite pela ele-
varia contagem de nove a zero O
bando cáptnrieàdo por Nelson foi
senhor absoluto da peleja, salvo
no inicio do segundo tempo quan-
do houve certo equilíbrio entre os
litigantes. O rubro-negro assigha-
latido tão ruidoso triumpho pa-
tenteou que está de posse de um
quadro de grande.s feitos, pois o
seu adversário de ante-hontem, t>,
sem duvida, a esquadra mais for-
te He Nictheroy.

D_sd-° o triíar do apito dando
inicio a refrega até a sua conelti-
são. os defensores ria jaqueta en-
camada e preta se mostraram
mai. seiihore-j ua cancha uo que

os defensores nictheroyenses. Estes i
náo conseguiram desfazer o zero
do -placard" porquês encontraram i
em Germano, um obstáculo. O ex- l
arqueiro do Botafogo demonstrou i
ser seguro, pois defendeu com íir- ;meza vários shoots de Russo, sem |duvida o melhor deahteiro da i
phalange visitante.

OS QUADROS
As esquadras que se defronta- |

ram tinham a seguinte organiza- 
'

ção:
FLAMENGO: — Germano; (de-

pois Raymundo,; C. Alves e Ma-
rim; Allemão. Barbosa e Reynal-
do; Sá, Doca, ..lfredo, Nelson e
Jarbas.

BYRÒN: — Alcebiadès; Dias e
José; Euclydes, Zelio ,depois Os-
waldo, e Luizinho: Durval (depois
Jacatibá», Ney (depois Anelio), |
Chiquinho. Russo e Jacatibá
pois Durval.,

O primeiro tçinpo findou com a jcontagem de dois a zero favorável
ao campeão de mar e terra. Na I
plia.se derradeira mais sete vez*s
o balão de couro foi se aninhar
nas redes guarnecidas por Alcebia-
des. E, com o resultado de 9 x 0
favorável ao quadro rubro-negro
findou o embate.

OS ARTILHEIROS
O primeiro tento da tarde fel-o Al- I

fredo, numa bellissimu jo«aila. Do
nosse da pelota avançou peio centro
p dentro ria área desferiu fortp shoote.
«ine _e alojou uo arco contrario, i ram-s

O valoroso ponteiro Jarbas. rece-
bendo pas_e do "ceaier-raio". au-
ssmentou o score nara 2. No segundo
tempo. Alfredo, recebe optimo passe
de Nelson, e na corrida emenda, con-
qulstandó o terceiro
com tiro fraco, que o çuardião rieixti
passar, numa falha lamentável, as-!
signala o quarto goal dos seus.

Sá. de fora da área atira a goai. Ai- jceblades aeacha-se para deter a tra- j
jectoria da bola. mos de modo lamen-1
tavel deixa que a bola lhe passe por
entre as pernas. Era o quinto goal i
rubro-nesrro.

O sexto, sétimo e oitavo tentos, ain- jda. são marcados pelo extrema Sá.
Nelson, em bello "headlnir" encerra a
contagem com a obtenção cio nono i
goal.

OS QUE SE DESTACARAM
Durante o prélio destacaram-se,

de- j Germano. Barbosa. Nelson, Jarbas e
Sá. pelo Flametigò, José e Russo, pelos
vencidos.

O MINAS GERAES ABATEU O
CASCATINHA

O team do Cascatiriha, da cidade cie
Petropolis. que fez a sua estréa antn-
homem não foi feliz pois perdeu por
4 a 3 para o ouadro do Encouraçado"Minas Geraes".

O match loi equilibrado, mns a tm-1
ma da Marinha levou a melhor.

Os elementos destacados no quadro
vencedor foram Mario. Albino. Para-
nhos p Estanisláo.

No ottr.drb do C!a.'-atiiiv"i destaca-

Menotti Caialdl

Balblno, Sancfio t z

O arbitro,
acuiou bem.

O.s quadros estavam asism orsan'.-
zados:

ENCOURAÇADO "MINAS GE-
onto. Nelson, | raes" — Mario: Agostinho e Alhl-

no: Chaves. Camillo e Cardoso; An-
tonio. Paranhos. Jcsé Luiz idepois El-
pidio), Estanisláo e Francisco. •

CASCATINHA — Balbino; Álvaro e
Herminio: Macarrão. Esterlo e Albino;
Jarols. Sancho. Ferro (depois Mario*..
Zéca e Jorge idepois Tuche*>.

Jtnz — St Meiottí Cataldo.
O BANDEIRANTES VENCEU

FOLGADO
O quadro do Bandeirantes estreou

abatendo pela alta contagem de 8x2.
o quadro do Barreto, de Nictheroy.

Os teams pnra este encontro, pisa-
ram o gramado da seguinte lórma:

BANDEIRANTES — Saul; Delmar e
Cezeniutido; Casemlro, Irahy e Leo-
poldo: Eraldo. Duval, Jájá, Otto e Syl-
ve=tre.

DARRETO — Firmino: Luiz e Ala-
tino; Sabino. Lino e Zé Pinto: AUair.
Roque. Aloysio. Alfredo e Peixoto.

O juiz desta partida foi o sr, Gui-
lherme Gomes, cujn actuação toi bôa.
O S. C. IGUASSU' DERROTOU O K

SAO PAULO POR Cxi
OS. C Iguassu nela alta contagem

de seis a um, derrotou o quadro do En-
couraçado "São Paulo". O primevo
tempo findou lxl. mas na phase final
o? fiiíiíf! <-.- Izuássü c.cmse>mir»..n
m.ts cinco tentai
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Foi submettido ao Conselho Consultivo de São Paulo,
a minuta do decreto elaborado pelo Governo do Es-
Udo bandeirante, sobre a incorporação de uma

Companhia de Navegação Transoceanica
— Outras noticias —
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Sr. Ary Pessoa

Na reunião do Conselho Cônsul-
tlvo de São Paulo, realizada sab-
bado da semana finda foi submet-
tido a minuta do decreto elaborado
pelo governo do Estado sobre a
incorporação de uma companhia
de navegação transoceanica, com
o fim de servir o porto de Santos
e outros portos do,Brasil. Com
essa companhia será celebrado
um contrato com estipulaçâo de
várias cláusulas de grande inte-
resse para o Estado e o commer-
cio, enumeradas no referido de-
creto.

Acerca de tão importante as-
sumpto, assim se manifestou o
Sr. Piza Sobrinho, que faz parte
do Conselho Consultivo:•O projecto de decreto que pó-
de parecer uma arrojada inieiati-
va officiul revela um cuidadoso e
prudente assumpto que dele trata.
A Companhia de Navegação -Pau-
lista, que terá por funeção pre-
cipua assegurar o escoamento da
nossa producção, agricola e indus-
trial e regularizar o mercado de
fretes marítimos, terá o capital
inicial de 10 mil contos de réis
que será gradualmente elevado a
100 mil ou mais, á medida da e^e-
cução do programma a ser reali-
zado.

O governo terá a maioria das
acções e subscreverá todo o capl-
tal que nâo encontrar collocaçao
por particulares.

A companhia explorará exclusl-
vãmente os transportes marítimos
internacionaes empregando navios
próprios ou fretados, conforme
fôr mais conveniente em cada
caso."

Continuando, S. S. affirma aue
o Estado, com a sua intelíieente
iniciativa, não terá fito de lucro
directo e muitp menos o intuito
de prejudicar as empresas de na-
vegação. Finalizando, diz, ainda,
que a proposição do interventor
federal conclue com a abertura na
Secretaria da Fazenda de um cré-
dito inicial de vinte mil contos,
por conta do fundo especial da
companhia proveniente de diver-
sas de suas rendas, inclusive da
taxa e sobre-taxa de inicio refe-
ridos.

Merece, pois, o apoio e os
applausos de Conselho' Consultivo I

parecerem á assembléa geral ex-
traordlnaiin, em 1' convocação,
que se realizará amanhã, ás 11)
horas, em sua sédc social, á nu
Senador Pompeu n. 125, sobrado.

Ordem do dia: Tomada da com-
missão de contas do mez de Março
p. findo e assumptos geraes da
classe.

Claudino C. Albuquerque, 1" se-
cretario.
O "DUQUE DE CAXIAS" PARTIU

DA BAHIA
Da Bahia, partiu, domingo ulti-

mo. ás 15 horas, o "Duque de Ca-
xlas", que é esperado amanhã.
INSTITUTO DE APOSENTADO.

RIA E PENSÕES DOS MARI-
TIMOS

O movimento da thesouraria vm
8 de abril de 1935, foi esle:
Saldo anterior. .. 15.B'lti:t>7_)S113

RECOLHIMENTOS:
A' Thesouraria, na

Mercados
CAM UIU

Renuloii Indeciso o mercado de cam.
bio official, hontem, havendo usolllu-
do de curao, em reluçAo ao ultimo dia
a quasi totalidade das moediif>, como
segue:

Libra, alta de $373: Dollar. btilxu ue
mii»:: Franco nuIsko. alta de $010; LI-
ra, baixa de $006; Franco belga, boi-
xa de $005; Florim, alta do $000.

A Llbru (oi sncctidn a unu de
4.53'.'54 d. OU R7$(H7. ciuando-.sc o
Dollar a ll$830.

Encerrou-se calmo o mercado, com
negócios carecendo de Importância,

O Banco do Brasil declarou os se-

Séde IO2S600

Total  15.6il0:731i713
Pagamentos 35:891$500

Saldo existente
RESUMO:

Em cofn* .. ..

15.57U.-89US213

2-731S180

No Banco do Bra-
sil  15.568:15i<S033

15.570:89üS213
O expediente nas diversis secções ! £ei0 argentino

gulntes saques:
Londres .. .,
Nova York ..
Paris
Zurlch ....
Hamburgo ..
Amsterdam ..
Milft.i
Lisboa .. ..
Madrid ....
Bruxellas .. .
Buenos Aires
Montevidéo .

Para a compra de letras partícula
res de exportação icoberturas), as ta
xas do Banco foram:
Londres
Nova Yorlc
Pnrls
Zurlch
Hamburgo
Amsterdam
Mll&o
Lisboa
Madrid
Bruxellas
Buenos Aires
Montevidéo

MERCADO CAMBIAI.
LIBERADO

Funccionou sob qualificação de es-
' tavel porém frouxíssimo o mercado

de cambio livre no dia de hontem. a
. Libra manteve-se a 7P«000. sendo que
|o Dollar aceusou alta de S080. cotan-
.do-se a 16S380.
I A essas bases íoram taxadas as de-
mais moedas, como segue:
Franco

, Franco belga
] Franco suisso
I Florim
; Marco
I Peseta
Lira

57$(H7
1U830

»78l)
3$8_?r>
«770
7Sfl3l)
$080
$520

lSOlll
2S010
3$Õ3H
5S350

58S25B
USGUt)

$750
3S71Ô
4S50Q
7SÜ30
$930
S51»

'ShtíO
1S940
3S38Ü
4S850

foi o seguinte:
SECÇÃO MEDICA:

Guias para visitas  1
Guias para consultas  31
Guias para exame de laborato-
rio  2

Guias para radiographias ... 2
Guias para exame de empresti-
mo  !

INSCRIPÇÃO:
Informações prestadas  4
Inscripções  5
Beneficiários inscriptos .... 8

PROTOCOIXO:
Cartas r«.-ccbidas  ?.
Càrtás expedidas  6
Telegrammas recebidos  4
Officios recebidos  5
Requerimentos recebidos .... •'
Avisos do Banco do Brasil .. 3

PRESIDÊNCIA:
Pessoas que procuraram o gabi-

nete do sr. presidente . 7
COMPANHIA NACIONAL DE

NAVEGAÇÃO COSTEIRA

1SU8I
2S790
5S295

10S04Í1
C$630
2$235
1$362
4S2Ú0
6S450
$720

PRÓXIMAS CHEGADAS
IT APURA — De Cabedelíc e es-

calas, a 11.
ITAIMBE' — De Porto Alegre e

escalas, a 12.
ITANAGE' — De Belém e outros

oortos do norte. ali.
ITAQUERA — De Porto Alegre.

Ita'ahy e outros portos de escalas,
a 13.

ITATTNGA — De Penedo e es-
calas a 14.

ITAPUHY — De Porto Alegre e
escalas, a 14.

ITAGIBA - De Cabedellò e es-
calas, a 16.

PRÓXIMAS SAÍDAS
ITAQUATIÁ' - Do R:c. para ou-

tros oortos de escalas até Cabedellò,
no d:a 9. á= P horas.

ITAPURA — Do Rio. oara por-

Peso uruguayo
Escudo

CAFÉ'
O mercado cafeeiro do disponível lo-

cal, apresentou-se FIRME, em seu mo-
vimento de hontem, no Centro do
Commerclo do Café.

No decorrer dos trabalhos foram rea-
llzadas acquisições num total de 4.513
saecas. das quaes 3.830 até às 11 ho-
ras e 683 & tarde.

A Commis.-ão de Preços sorteada
para dirigir os trabalhas do dia, cons-
tou das firmas A. Jabourt & Cia..
Avellar & Cia. e Barros Slano & Cia.,
a qual sustentou ao preço anterior de
11$500. o typo básico — 7 — por de-
zena de kilas. base official de nrecos
em que se realizaram as vendas dn
dia.

As cotações dos differentes typos fo-
ram as seguintes:
Typo 3
Typo 4
Typo 5
Typo 6
Typo 7
Typo 8

13S5CO
13SOO0
12S0OU
12S0OC
nsôoo
11S000

rKKMO
(Abertura |

O mercado de entregas futuras tra-
balhou nesse cregão sob a qualifica-
ção de FIRME e com vendas de 2.500
sarcas. Houve alta sobre a totalidade
dos mezes compradores, sendo estis
de: $075 sobre abril e miio; S125 so-
bre junho; $100 sobre julho; $025 so-
bre aeosto e $050 sobre setembro. As
cotações sáo as seguintes:

Vend. Comp.
US250
nsono
10$96C
10S903
10S80O

Abril  m359
Maio  H'5200
Junho -..-.. 11S100
Julho  11Ã050
Agosto ". 103925
Setembro  10^850

O fechamento do mercado a
não funccionou.

ASSUCAR
O mercado assucarino da praça Io-

cal, continuou hontem, os seus traba-
lhos na Bolsa de Mercadorias, sob a
aualificaç.ão de FIRME e com venda;
de 3.450 seccos. contra 250 entrados

An acquislçôen sobre
Dilldiutc mimai

fardai, contra entrada» nullas. fleun-

_ o produeto rm
disponibilidade munam a cifra dc !-'¦>

do assim em "stock" 7.018 fartloi.
As diversas fibras nAo sol frei um al-

teraçflo de preços, sendo aa seguintes,
por fardos de l _ nrrob*:

Vrnrt.
Fibra Iuimu —

Seridó:
rypt)  RS$1IU0
rypo  34$ono
Fibra média -

Sertfteti
Typo  52$000

Comp

MSDOfl
MSO00

Typo 5
Cear*:

rypo 3 
Typo 5 ., ..
Fibra curta —

Mattas;
I'.V|>o 3 ,. .. ,
Typo 5 .. ..
Klhm rarta —

Paiilistui:
rypo 3 .. ..
Typo 5 .. ..

(01800
StfOOO
4«SütX)

Nominal
4B$00fl 47$000

Nominal
438600 43SOOO

4HSIHM1
44$000

Nova homenagem á
A.M.

A inclusão do seu presi-
dente no auadro de honra

do C. A. L. e S. C. L. B.
O presidente dn Academia Curlo-

ca de Letras enviou no presidente
da Auociaçfio Brasileira de Im-
prenso nm officio communicando
que, lendo n Academia Carioca de
Letrns de organizar o quadro dos
membros de honra do Congresso
dn.s Acndemias de Letras e Socledn-
des de Cultura Literária no Brasil,
e desejando prestor uma homens-
gem íi imprensa e n entidade des
jornalistas brasileiros, solicitou
permissão parn incluir o seu nome
naquelle quadro. O presidente dn
A. B. I., em officio, agradeceu
e aceitou a homenagem prcstnda a
imprensa.

SOCIEDADES CARNAVALESCAS
OU tXASAS DE DIVERSÕES?"

Um memorial das pequenas sociedades carnava-
lescas ao chefe de Policia

I0VIHEIIT0 00 PORTO
VAPORES ESPERADOS

Da America:

Nova York e escs.. "Southern
Cross" 12

Nova York e escs., "Argentino" 15
Sfto Francisco e eacs., "West
Oaotus" 16

Neva York e escs.. "Western
Prince" 19

Nova York e escs.. "Pan Amerl-
ca" 28

De portos europeus:
Gênova e escs., "Conte Orande" 9
Gênova eeses.. "Principessa Mn-
ria" 9

Havre e escs., "Belle Isle".. .. 10
Stockholmo e escs., "Argentina" 14
Hamburgo e escs.. "General Oso-
rio" 15

Londres e escs., "Highland Prln-
cess" 15

Hamburgo e escs.. "Bagé" .... 19
Trieste e escs., "Neptunia" .. 18
Southampton e esce., "Asturias" 19
Hamburgo e escs.. "Vigo" .... 20
Marselha e escs.. "Alslna" ... 23
TriestHavre e escs., "Eubée" .. 24
Antuérpia e escs., "Olympler" .. 24
Hamburgo e escs., "General Ar-
tlgas" 26

Hamburgo e escs., "Cap Arcona" 29
Londres e escs., "Highland Bri-
gade" 29

Gênova e escs., "Augustus" .... 30
Hamburgo e escs., "Siqueira Cam-
pos 30

De portos platinos:
"HighlandRio da Prata e escs.

Monarch"
Rio da Prata e escs., "General

San Martin"
Rio da Prala e escs.. "Western
World"

Rio da Prata e escs., "Zaaland"
Rio da Prata e escs., "Massllia"
Rio da Prata e escs.. "Monte
OliviF"

Rio da Prata e escs., "Valparaiso"
da Pratu e escs. "Northern

Prince"  18
Rio da Prata e escs., "Campana" 20
Rio da Prata e escs., "Conte
Grando"

Rio da Prata e escs., "Arlanza"
Rio da Prata e escs., "Hiçhland
Chleftaln"

Rio da Prata e escs., "Ávila
Star" 

Rio da Prata e escs. "Alwakl" .
Rio da Prata c escs., "Antonio
Delfino"

Rio dá Prata e escs.. "Southern
Prince" .. ..•

Rio da Prata e escs., "Belle Isle"
Rio da Prata e escs., "P. Christo-
phersen"

Hlo da Prata e escs., "Asturias"
iÕSÊcn Rio da Prata e escs., "Neptunia"
termo

De portos do Sul e do Norte:

20
21

23

23
23

24

25
29

29
30
30

Prlncess"  15
Rio da Prata e escs.. "Neptunia" IH
Rio da Prata e escs.. "Asturias"
Rio da Prata e oscs "Viso" ..
Rio dn Dr"itn p '-cs "Alslna"
Rio da Prata e escs., "Eubée" ..
Rio da Prata e escs., "General
Artigos"

Rio da Prata e escs., "Pan Ame-
rica"

Rio da Prata e escs., "Campos
Salles"

Rio da Prata e escs.. "Cap
Arcona"

Rio da Prata e escs, "Highland
Brlgnde"

Rio dn Prata e escs., "Augustus"

Para o Sul e o Norte:

A Federaçfto dns Pequenos Socle-
.liides cu nn vitiKicus, um oru&o de de-
ij.in dos modestos conjuntos que tun-
ta brilho emprestam 4 nessa festu
flnxlmn, dirigiu ao cheíe de Policia
um memorial pedindo a rcvoeuç&o
ilns medida» que só «e devem «cr ap-
plicadas ás "Casas dc Diversões".

O memorial estA bem fundamenta-
,1o, n&o pleiteando favores, pedindo
.i penas Justiça, assinalando, entre-
tinto, que os dispositivos das "Casas
Js Dlvcreões", devem naturalmente
serem appPcadcs nns chamadas "Oa-
ilelras", uma nova modalidade de
arapuca, mnl freqüentadas, e que .são
dc propriedade dc Indivíduos que ga-
nham o sufflclent*. na exploraç&o
dns mesmos, para viverem bem na
vida.

Para esses "clubs de dnnsa", o ca-
pltfto Fellnto Muller deve ser Incxo-
ravel,"Exmo. sr. capltfto Fellnto Muller,
multo digno chefe de Policia do Dls-
tricto Federal.

A Federaçfto das Pequenas Socle-
dades Carnavalescas do Rio de Ja-

10 nelro. reconhecida offlclalmente por
20 • decreto do exmo. sr. dr. Interventor.
23 I do Dlstrlolo Federal, n. 5.369, de 4
•J4 I de Janeiro de 1035, antes de expor a

i v ex. os motiva? determinantes do
presente memorial: deseja apresentar

1 ao Illustre militar a quem, por feliz
Inspiração do Governo da Republl-

i ca foram entregues os destinos do
nosso Importante opparelhamcnto

I policial, ns suas mais sinceras felici-
. taçOes pslo nctuaçfio profundamente

patriótica, honesta e çfflelente pro-
vcltosa e enerslca que tem applicado
na governança dssse Importante de-

¦ partamento onde reside a segurança
| e a ordem, que felizmente, tém sido

observadas 4 risca. E nfio obstante os
Ilhéos e Aracaju, "Piauhy" .,
Belém e escs., "D. Pedro II" .. 9
Laguna e escs., "Carl Hoepeck" 9
Porto Alegre e escs., "Porto
Alegre"  10

Iguapp e escs., "Pirahy" .. .. 10
Porto Alegre e escs., "Aratlmbó" 10
Porto Alegre e escs., "Cc-.iman-

dante Ripper"  10
Ilhéos. "Itaperuna"  10
Aracaju e escs., "Arary"  11
Belém e escs., "Commandante
Castilho"  U

Porto Alegre e escs., "Serra Ne-
gra"

Porto Alegre e escs., "Campos" ..
Recife e escs., "Maceió"
Belém e escs., "Manáos" .. ..
Penedo e escs., "Itaquera" ....
Laguna e escs.. "Aspirante Nas-
cimento"

Laguna e escs.. "Anna"
Porto Alegre e escs., "Itapuca" .
Cabedellò e escs.. "Araraquara"
Macau e escs.. "Portugal" .. ..
Manáos e escs.. "Poconé" .. ..

o altos poderes de que se acha Investi
do v. ex. tudo tem sido. resolvido sob

11
12
12
12
14

15
16
16
18
19
26

a observância dos orlnclplos mais ri
gldos da Justiça, tornando-se v. ex.
credor da estima e do respeito geral
dos bons brasileiros e de toda a nos-
sa população.

Essa admlracáo e esse resDelto, tor-
nam-se extensivos aos auxUlarc tm-
medlatos de v. ex. que tém collabo-
rado no grandioso programma traça-
do e que mercê de Deus e da nro"^»
csoac!d<ide de trabalho de v. ex. tem
sido levado de vencida."

Dlriglndo-se a v. ex.. sr. capltáo
chefe de Policia, a Federaçáo o faz
confiante sempre nesse espirito de
Justiça. Não ha em suas palavras ne-
nhumq llsonja. Composta de brasilei-
ros elle sente que v. ex. por cejto ha
de amparal-a nas suas pretenções.

Trata-se da concess&o de licenças.
Para obtel-as foi creada uma regula-
men taça o que resultou ficarem todas
as entidades equiparadas ás "casas

I BEBAM CAFÉ GLOBO I
1 O MELHOR ÍO MAIS SABOROSO I
I BOM ATE' A ULTIMA GOTTA I

ii ¦ ¦¦¦- » i —¦"¦'¦

t^s do sul, até Porto Alegre, dia 14, 'do mercado de Camoos.
armazenagem com esse

ficando em
movimento.

14 horas.

DR. SYLVIO D'AV11 A
Docente dp

TRATAMENTO

Consultório: RUA
TEL

o projecto de decreto que dispõe | íu' e Pen do. a
sobre a Incorporação pelo governo' ITATTNGA -
do Estado de uma companhia de
navegação que venha regular o
mercado de fretes marítimos nos
portos' ^aulistas."

PROMOVIDO A CHEFE
DO GABINETE DO DIRECTOR

DO LLOYD BRASILEIRO
Sabemos que vae ser promovido

a chefe do gaolnete do director do ;
Lloyd, o Sr. Ary Pessoa, que já'
exerce as funeções de official do j
mesmo gabinete.

O Sr. Ary é cavalheiro de ma-
neiras altaneiras, tratavel e dedl-
cado ao trabalho.

A se confirmar esta noticia, o
director da grande empresa de
navegação premiará um moço ca-
paz de corresponder á confiança
da administração do Lloyd.
FFDERAÇAO dos marítimos

O Coaselho Deliberativo da Fe-
deração dos Marítimos, reunirá
hoje, ás 20 horas.

Comparecerão a reunião em que
ie tratará de assumptos de inte-
resse da conectividade maritima
os representantes da Federação no
Conselho Administrativo do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões
dos. Marítimos.

O "POCONÉ", FAZENDO O
TRANSPORTE DE TROPAS

O "Poconé". por determinação
do governo, partiu domingo, de
Belém, para São Luiz, onde foi
bussar o 24" e o 25" B, C, que,
tto. devido aos acon.eeimentoo i
rt5senro!ad03 na capital paraen- | 

".aores?ntoo a
se, aquartellar, provisoriamente, ] C-"-o Eresücira de fmorençn por in-
nosta c'dade. f tervnedio d-, seu di"no oresH.rniç
O "D PEDRO II" SAIRÁ', HOJE,! es mais profundos e cnrdiae-: agra-

A'S 16 HORAS i decímentos nelas attenciosas sau-
O ''D. Pedro II", qua se encon- ', dreõe? de boas vindas com que di

ás 10 horas
itituoe" r_ t>- 1125.675 saccos.ITAIMBE - Do Rio. para por-i 0s preros nâo sof(reram alteração.os do norte, ate Belém, dia 14. as para os differentes assucares. sendo

16 horas. os seguintes cor sacco de 60 kilos!
ITAQUERA — Do Rio. Araca- COT.iVOES

15. ás 10 horas Vend Com
Do R'o e outros 8"'M vsíal 5,on'1" v,ri;n''

DOi-tos do sul a 15 ás 10 horas ! Crystal Sergioe ... SV 49S(irn
T-rÀDTrav n d- I Crystal Amarello . . 435000 4730.0ITAPUHY - Do Rio. oara por-1 MaScavos 42Snnn 4IS00"tos do norte ate Cabedellò, 16. ás Mascavinno* Não ha

I 9 horas. ÀMÍODAÒ
. ITANAGE' _ Do Rio Santos., Sob a miaiifi::acâo de CALMO foi
I 1,7. Grande e P. Alegrí a 12. as I como regulou hontem, o mercado al-

godoeiro da Draca local.

rechnica-Oneratoria da Faculdade dp Medicina
DAS HEMÔRRKOIDAR sem dôr e sem operação
- CIRURGIA ANO RECTAI. _
ASSEMBLÉA. 70. 2." andar Das 14 hnras era diante

22 ¦ 4205  Residência: 28 5782.

e esc?.. "Duqi'e de Ca-
""italmbé"'!

'Itaguassú"
"Comman-

POR INTERMÉDIO DA
A. B. I.

0 ministro do Equador
saúda á imprensa

Agradecendo os votos de boas
vindas formulados pela Associação
Brasileira de Imprensa, o ministro
do Eousdor nesta capital, sr. Ma-
noel Elicio Flor. endereçou o se-

I guinle telegramma ao presidente' 
da A. B. I.:

"Aores^ntoo á illustre Assreia-

tra atracado no armazém 11, do
Cáes do Porto, partirá hoie. ás
16 horas, para portos do norte até
Belém.

SOCIEDADE UNIÃO DOS
FOGUISTAS

Ds ordem do sr. presidente
;onv:do or srs. acro^laíos. a com-

gneu honrar-me. Depois de apre-
ssnted£s as credenciaes ao sr. pre-
sidente da Republica, terei muito
p-ezer de render pessoalmente mi-
nha homen"?em de gratidão a
v. ex. e á Hlustre çcrrifjrT** que
preside. — ,,*1nl_'_, Elicio Flor, mi-
ni.-tro do Equador".

C"
DR. SAÜLO SAÍ1L RAMOS

CIRURGIA CER*!.  DOENÇAS DR SENHORAS
VIAS URINARIAS - DIATHERMIA

TEI.

Cons - KMMJB1.ICA I)'l RKRP N HK
Ed Kanit? - Salas 87 e SM

22-740.". Res 27-2670

A

Associação Commer-
ciai e Progressista de

Villa Isabel
Assembléa geral

Da A. Comiliercial e Progressista
de Villa Isabel, recebemos:"Por ordem do sr. presidente
communico aos srs. associados que
amanhã realizar-se-á a assembléa
íferal ordinária, sendo conveceda a
Ia reunião pera ás 19 horas, a se-
gunda para ás 19.30 e a terceira
oara ás 20 horss. a nu?' ?? r?eli??rá
rom cjugíquer nrrrrro de associa-
dos.

ORDW nn DIA
a) RelatTio da directoria:
b) eleiç5'> da nrva direciona e

Con=elhos Fiscal p Deliberativo:
c) concessão de titulos honorifi-

M"."'~-
xias"

Porto Alegre e escs.,
Porto Alegre e escs., '
P~to Al5:;re e escs.

dante Àlcidio" ..¦
Laguna e escs., "Anna"
Manáos e escs., "Campos Salles"
.'ov^o /.'•Jjre e escs.. "Arara-
cjuara"

Laguna e escs.. "carl Hoepcke"

VAPORES A SAIR
Para ii America:

Nova York e escs., "Ayuruoca" . 9
Ph!b'd:lph'.a e -.. "C-p.i: " 10
Nova York e esi-s.. "Western
World"  11

Nova Orleans. "Da»red"  12
Nova Orleanr e esc. "Delmun-
do"  13

Nova York e escs.. "Uruguayo" 13
Nova Orleans e escs., "Parna-
hyba"  14

Nova York e escs., "Mandú" .. 17
Nova York e escs.. "NorthF-
Prince"  18

Philadelphia e escs.. "Collings-
wortn"  19

Nova Orleans e escs.. "Sanger-
tles" _  22

Nova York e escs., "Southern
Prince" _,.... 25

Baltimore e escs.. "Culberson" . 25
Nova Orleans e escs., "Nyhorn" . 28
São Francisco e escs., "West Ca-

margo .. -.. 29

Para portos europeus:

Um empréstimo ao
commercio varegista

de Santos
SANTOS, 8 (Do correspondente)

Conforme noticia anterior po-
demos, hoje, affirmar que o esta-
belecimento de credito que propoz

por intermédio da Associação
do Commerclo Varejista de Santos

um empréstimo de dois a cinco
mil contos io commercio varejista
desta cidade, è o Banco Noroeste
do Estado ce São Paulo.

FELICIDADE
SAUDE

RIQUEZA
Podeis conseguil-o si ten-
des fé. Escreva para a
CAIXA POSTAL 3364.
com 300 réis em sello.

0 Curse de Jornalismo
na Universidade do

Districto Federal
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Um officio da A. B. I. ao
n c. I nu.„ ^— .tf. u. i. i forçadas a cerrar suas portas em vir-

Ao dr. Anisio Spinola Teixeira,, tude de-não possuírem o$ recursos
i x -r jl'el Y^-Lil 7_ l__t__- ¦wn .h^a fow n_m nnrwl n
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Capitão Fellnto Muller

dc dlversfies". Assim, pela menciona-
da regulamentação sfto exigidos entr«
outros, reoonhtclmento òe estatuto*
no Registro dc Titulo* e Documen-
tos, na Junta Ccmmerclal, vistoria do
Carpo de Bombeiros, tildo multo ca-
blvel, d certo, pnra as "oasas de dl-
versões" e n&o para modestas aggre-
ralações que outra renda n&o poa-
«uem que n&o sejam rs mensallda-
des dos seus sócios. Junte-se a todo.*
o:-sas exigências, a« taxas de visto;
-!a, de estpndart». de billes e festas
etc, e v. ex. verificara que as peque-
nas instituições carnavil«css e re-
creativas n&i nodem. por absoluta
falta de recursos, arcar com e=-'«s
reeoonsebnMades.

A confns&o ou» se «sta^'""^. exm"
-nho-. é oriunda da ex'stencla de
"pseudas sociedades" aue vivem do
produeto obtido na venrta de lnsreü-
sós nas resDerflva» sedes.

Naturalmente, contra essas "cases
de dansa". que se rotulam com o no-
me de sociedfdes a ap-Micação da*
exigências é justa e a federação a
respeito nada tem a dizer.

As sociedade? carnavalescas, gran-
des ou Denuena". qu» tim sempr" co-
mo ílnalldid-» d.verfr o povo *u c. -
dade oom a apresentação de luxuoscs
cortejos n6i podem estar en-_!v:''"<
nessas e.ricenc!rc. '& oo-qu* nio us»'-
fruem a renda facll desse ':'c*a' tr*
diversões". Já porque, a fi«at!díd° é
outra, assim remn out-os sf<o os ob-
Jectlvos de ordem moral.

As sociedades carnavalescas e re-
creativas só realizam festas e bailes
de grande alcance social. Em seus sa-
lões s&o feitas ccmmemorações &-¦
versas e não poucas as de caracter
cívico.'Até mesmo na exihlblção doi
seus cprtejosj no Carnaval, os mot!-
vos patrióticos sempre- predominarem
resultando, os applausos Inccntidcs
do povo da cidade.

A Federação das Pequenas Socie-
dades Carnavalescas, exmo.. sr. ca-
nit&o ohefe de Policia, não quer o=
favores só para as suas federadas A
cidade possue muitas aijgrcmlações
recreativas ds valor, que, roemo sen;
finalidade; carnavalesca, muito cocty-
ram para o movimentei de sociabni-
dade, reunindo em seus salões as fa-
mlllas cariocas, contando apenas, co-
mb as carnavalescas,- tambem, com <
auxilio exclusivo da renda das men-
saudades ¦ .. ¦ ¦

. Assim, • exmo. senhor, a Pederaçai
solicita o merecido amparo de v. ex.

ara que essas entidades não sejam

interésres ger?es".
ces:

d)

A feda^o do Genfro
Politico de Villa Isabel

Afim de trabalhar junto aos po-
deres federaes e municipaes pelo
melhoramento do bairro, acaba de
ser fundado o Centro Politico de
Villa Isabel.

Esse centro além das suas acti-
vidnde- politices. promoverá a com.
memirccão de festas cívicas e rea-
I i ze rá varias conferências addicin-
nae?. Muito brrve haverá a instai-
iai;uii da st-je cníiimtiva e a posse
da sua primeira directoria.

escs., "HiKhland Mo-

e es"s., "Oeneral S;n

Londres
narch"

Martin" 9
Hamburgo j escs.. "Raul Soares" 10tj-.y..... . c eS( "Za.Hr  .. 11- - -..y p ,,cs "»'«-"'»" .. 12
Havre e escs.. "Aurlgny" .... 1"
Finlândia e escr.. "Ai.anta" .. 13
Hamburgo e escs.. "Monte Oli-
via" : 17

Finlândia e eses.. "Valparniso" 18
Oennva e escs.. "uampena" .. 20
rt - _, -~,~ "i^nto r
•íouthampton p efcs.. "A-lanze" V
"ntuerpin e escs., "Londonier" 22
Londres p eçns "Hi^hbnd Chl^f-

tain" .. 23
Londres e e^cs.. "Avlla Stnr" .. 23
Rotterdam e escs. "Alwcki" .. *>3
Finlândia e escs.. "Aura" ., .. 23
Hemburgo e escs., "Antonio Del-
fino" 24

Havre e escs.. "Belle Isle" .. .2!)
Finlândia e escs., "P. Christo-
phersen" 29

Rotterdam t es;s.. "Masland" 30
Hamburgo e es3s., "Bagé" .... 3fi"outhampton e escs., "Asturias" 30
Trieste e escs., "Neptunia" .. .30

Para porios platinos:
'ContoRio "•_? Prata e escs

Grando"
Rio da Prata e escs., "Príncipes

sa Maria"
Rio d ""—ta -- .,
Rio da Prata e escs..
Prince"

Rio 'H Prata e escs.
Caxias"o-., j . -ta e escs.. *

R'n dn ¦'rata e> è*CS
Osorio"

pv.o da Prata e escs.,

Belle Isle""Southern

"Duque de

Arrent! .-"
. "Ofncral
'"Highland

12

15

FERIDO PELA PRO-
PRIA ARMA

n soldado do 2." Batalhão de Ox-
qádorés, Waldemar Linhares do
Nascimento, solteiro, com 19 annos.
residente no quartel da unidade em
nue serve, an saltar liontem á tar-
de da barca cm que viajava üe .\Ti-
cllicroy para esta capital, deixou
cair ao sólo um revolver, de sua
propriedade, que trazia no bolio da
calça. A arma disparou, ferindo-o
na enxa esquerda. Walter, irritado,
apanhou o revolver dp chão e ati-
rou-o no mar. Em seguida foi ao
Posto Central de Assistência, reie-
heu curativos e retirou-se.

¦ ¦¦ mm > mat *•-< im.

Prefeitura Municipal
de Santos

SANTOS, 8 (Do corresponden-
tel — Por ter sido eleito deputado
á Oonstítiíintê estadual foi exone-
rado, a pedido, do cargo de pre-
feito municipal de Santos, o Dr.
Arlstides Bastos Machado, tun-
eclonario da Re^aHlção do Sanea-
nrnto desta cidade.

Para substitui!-ó foi nomeado
ititírliTí.ínfiite. o Sr. Dr. Antonio
GnmMe Ribeiro do.s Santos, dtre-
ctor gpral e o m^ls anti"o t^e.h-
nico d*i Prefeitura, executor e
crsaior dos ni^nos de embellp^a-
•mn^o da.s lindas praiis safitlstais';
"bras aue li^nrá snu nntiip a uma
í^oca ou" "pp será esquecida pelo
povo de Santos.

A nopulnçãn aguarda, ansiosa.
— da parte do interventor — a
of,feetlv!>cão do Dr. Gomidp para".hsfe do pv"-nt,vo lncol, pnr tra-
tar-se d° um pn^enhelro comnp-
•inte e alheio ás Iniuncões dp no-
".'ruiilros 0Ue_ ptn sua maioria.
d""C"hrcem as necfi.s.sidad0^ dos
munlclr-3S e atravancam o pro-
gresso do municipio

director geral de Instrücção Publi
ca, o presidente da Associação Bra-
sileira dn Trrorensa endereçou o íe-
guinte officio:"A Associação Brasileira de Im-
prensa apressa-se em felicitar v.ex.
pela iniciativa dè incluir- entre os
cursos da Universidade do Distri-
cto Federal os de jornalismo e pu-
blicidade. Espirito culto e escla-
recido, antigo jornalista e socio
desta casa. v._ ex. bem compreende
a finalidade da iirmrensa e, repeti-
damente. tem dado provas do .seu
apreço e sympathià pela nossa cias-
se. Assim, não nos.surpreer.de a
sua deliberação, embora ella hos
enoha de júbilo e estimulo.

Queira v. ex. aceitar os agrade-
cimento' desta casa e da classe que
ella representa, e a reaffirme^ão
dos meus protestos de estima e dis-
tineta consideração. —¦ Herbert
Moses, presidente"..!¦¦ wm » '¦g**" ¦ ¦ —

QUERIAM MORRER
Ambos ingeriram o mesmo

tóxico
A Assistência soecorreu ante-

hontem, o rumeno Romulo Coriac,
de 38 annos de idade, viajante, re-
sidente á rua São Christovão 274-A,
o qual ingeriu pequena dose de stry-
chnina.

Depois de soffrer uma .lavagem
de estômago foi posto fora de pe-
rigo.

— Por, ter ingerido tambem pe-
quena quantidade do .mesmo corro-
sivo em sua residencial- á rua Páu-
la Britto n." 207, casa III, foi me-
dicado pela Assistência o nacional
Claudino Jorge Ferreira, de 27 an-
nos de idade.

Depois de soecorrido foi pos^o
fora de perigo.

necessários. E então faz um aopello
a v. ex. para que sejam adoptadás as
.(eguintes providencias:

a) Oa manter tt taxação antiga, qúe
era a de uma. vlst,orla, de dois ena
dois annos, sem outras exigências, e
os emolumentos cabíveis em cada li-
cença-annual, ou.enÇão a;creação de
uma "taxa .unlca", módica,. exclusl-
vãmente pará, as entidades carn&v-
lescas. grandes oü pequenas, com. fi-
nalldade carnavalesca, e .tambem pa-
ra as soríedades recreativas eartlsti-
ca5, nue wovenTsó usufruírem a. rep-
da de mensandclcí des seus soelos:

b) A creação d? üma.reliçfto iso-
lad?. ou fichai-lo. dessas entidades, pa-
ra que a tod o momento seja facll
& Policia a sua completa flecftllMçao.

• Não é demais, exmo. sr capitão che-
fe de Pollc'a. lemb-.sr que essas, en-
t<das vivem com difficuldades. Em
sua maioria multas vezes é neoesaa-
rio o recurso do rateio entre directo-
res para satisfazer o compromisso dos
alugueres dos edificios que occupaml
E expostos * v ex. os motivos que for-
çaram a entrega deste memorial, a
Federação espera o patrocínio non-
roso da maior autoridade da nossa
Policia para a sua causa, evitando
assim que se encerrem as activlda-
des das Instituições que. além da na-
grante utilidade, só irradiam a tie-
gria na cidade que tem a satisfação
de possuir com chefe de Policia, a il-
lustrada personalidade de y. ex. —
(*)' José da Rocha Soutello, preeiden-
iejl om. «.. <*» '

Não sabe quem o
aggrediit

0_ motorista Fernando Rocha, d<
36 annos, residente á rua SSo So-
berto n.* 59, foi ferido i faca na
região malar direita, por um de*
conhecido, qitando em companlu^
de. um amigo passeava no morro il-
São Carlos.

Fernando depois de convenienu
mente medicado, retirou-se.

APÓLICES MINEIRAS DE CONSOLIDAÇÃO!
APRENDA A GCONOM18AR, adquirindo com 20f00fl

''MJCE de 200*001) com |nro« annnae» de 5 % e sorteios semes-
•-i, sendo o nwnlo m»lm em iunho de 50O:00OWMM) e em dexémbro
ll-OOOSOOO. nnm total. reipeetlvam»nte, de 720:0005000 e
¦nn:000$000. além de milhar» de'»mor:»_utçfle* ao par. durante <0'•'OS.,-.

NAS SOKTFS - bilhete branco, canltal perdido.
NA!? APÓLICES NAO PREMIADAS - CAPITAL ECONOM1-

/.AlíO E JUROS ACCUMVLADOS.
Dirijam-w á C. I. T. A. Ltda - RUA CANDELÁRIA - Esquina

de São Pedro - Junto à Igreja.

Aos que adquiriram nu vierem adquirir Apólices de Consolidação
da ilivlda Interna de Minas («emes. cm nossa organização C. I. T A.
pelo systema acima, terão direito u nma Apólice Intenralizada uma
ve7 que os 4 últimos algarismos do NUMERO DA APÓLICE coliici
dam com os 4 u. e. do primeiro prêmio «la primeira Loteria E«oçn»!
ilos mezes de Março. Abril e Maio corrente A rerlnmacím dever>
ser feita ém nosso escriptorio. com a apresentação ila cautela eom
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POLÍTICA
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TACY LEVANTOU O GRANDE PRÊMIO "INICIO" E HALL MARK FOI O LAUREADO
 NA PROVA "SARAMPÃO" 
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Tacy, vencedora do Clássico " Iwicio" — Chegada do Clássico
Inic lo"

ük»Lâ inaugurada, offIclalmente, i
i temporada turflsta de 1935. A re-
união que assignalott esse acon-
tecimento teve um transcorrei
normal, offerecendo alguns dos
pareôs que delia fizeram parte, fl-
naes deveras interesante.

Na principal prova da tarde, Ja-
cy, uma bem lançada filha de To-
my, alcançou formoso triumpho,
após pôr em . prova apreciáveis
qualidades.

Jacy esteve durante muito tem-
po na vanguarda, dando a lm-
pressão de que levaria a melhor,

jcr-m garnde esforço. Em dado mo-
n-snto, Oizella, Devoção começou
•* atropelar fortemente, até o mo-
....¦nlo em que, invertendo-.se os
.apeisj parecia que a pilotada de

jlt-nriques nào poderia.
Tal, • entretanto, não sucedeu,

prXs Jacy, reagindo valentemente,
alaeíou a ponteira nos últimos 200
metros para vencer por tres qúar-
loa de corpo. *

. OrfW&ldo Ullôa dirigiu Jacy co-
mo. um mestre.. Soube aproveitar,
tntelligentemente, toda* as ener-
gias da promettedora potranca
paulista.

No prêmio "Sarampão", Hall
Mark, reapparecendo em surpre-
endente fôrma, alcançou íacillmo
triumpho. O filho de Sumbar, des-
envolvendo admirável . arrancada,
«ssumiu o commando do lote an-
ÍVs da recta e na posição se man-
tr*ve até vencer facilmente, por
vaAios corpos.

Nl? pareo reappareceu o vetera-
no ÓíSicó, que produziu boa car-
reira. Sustentou dura luta com
Sueno Xargo, a qual terminou lhe
sendo favorável, embora por pe-
quena «differença. Pilotou Hall
Mark, P. .Spiegel, que se conduziu
com ace-^fco. Apenas se mostrou
melo desc.Wfíado do triumpho, ra- jzão por qaVi cruzou o disco com j
pnoínie vaiUagem sobre Caicó. O'
homent panela estar dizendo.••Seguro morreu de vellio'*!...

Os demais pv.reos offerecram os
seguintes desfi^hos:

Na primeira carreira, . Oding,
sob a direcção de Salustiano Ba-
pkista, foi ò irjursado. A victoria
do fillH) de Oi.dléa foi, porém,
conquistada a dures provas, pois
Siu.hype delie apenas perdeu por
cabeça." No pareo imrrtçdiato Yancli ie-
vou a melhor, cütiXj.rmando os tra-
balhos privtadoa què provavelmeu-
te a Sumena ?

A victoria íoi fácil, *çor tres cor-
pos eWiidemar .de Andrade não
teve héséssidade de poi'-em prova
todos os seus- recúraosi para 11- .
vrar-se da carga de ProJjtíe.

O pareo immediato forneceu a
Astória.. que reàppàrikieu 'excei-
lentemente' preparada, apescw dos

,õü kllos que carregou, um iiovq
suecesso.

¦ A filha de Romana assumiu o
comando do lote quando assim o
entendeu o seu piloto Inácio de
Sousa, para terminar vencendo
por dois corpos. Tomyrim, mesmo
icom o handlcap de nove kilos,
:não conseguiu mais do que um se-
gundo logar, '

, Midi alcançou fácil suecesso no

prêmio "Paraguayo", sob a dire-
cção de Ullôa. Favorito, ainda um
tanto pesado, alcançou bom se-
gúndo.

Na sexta carreira, Mesquitinha
levou Triste Vida ao vencedor. O
pareo foi duríssimo, pois Silhue-
ta, multo bem dirigida por Salus-
tiano, obrigou o cavaiio pernam-
bucano a pôr em prova todos os
seus. recursos.

Tambem Rox asilgnalou bem a
sua rentrée. Apesar dos vários
contratempos que tem soffrido, se
vem mostrando um animal útil.
Entre Rox e Trompito foi dado a
atsistir uma luta tremenda, que
terminou com o triumpho do fi-
lho de Lord Basil, por cabeça es-
cassa.

Encerrando a reunião, Le Roi
Noir, de quem déramos no decor-
rer da semana, bons informes,
yençeu o prêmio" Favorito", mas
encontrou em Adarga séria adver-
saria. Os dois animaes lutaram
Yftigaiementí*.,at)i «*•*¦£ na recta o,
pareo se decidiu a raS*bi"de'*LeítDir'que. foi" habilmente tocado. Em
terceiro logar chegou Brtinador, a
meia cabeça de Adarga. Fo,í sem
duvida, o pareo mais bello da re-
União.

O movimento geral de apostas
attingiu a 367:910$000.

O movimento technico foi o se-
guinte:

Prêmio -Manequinho" — 1.500
metros — 4:OO0SO0O — Io, Oding,
tres annos, São Paulo, filho de
Galloper King e Odaléa, do sr.
Carlos Eiras, entraineu A. Azeve-
do, 34 kilos, S. Baptista; 2f, Sau-
hype, 54, J. Mesquita; 3U, Cock
Tail, 54, P. Spiegel; 4», Salvador,
54, P. Costa; 5o, Zarda, 52, A. Ro-
sa; 8o, Suspeito, 54, O. Ullôa; 7i,
IUp-oan, 54, I. Souza; 0o, Illiria,
52, W. Andrade; 9o, Rainheta, 52,
A. Brito; 10°, Mussuã, 52, W.
Cunha. Temno, 06 25 segundos.
Ganho por cabeça; o terceiro a
um corpo e meio. poule do ganha-
dor, 3Q*ãOQ; duola, 19*900. Placés:
12S300, 11$ e 16*300. Apostas: réis
11:3004000.

Prêmio -Tia King" — 1.600 me-
tros — 5:0OC$O0O — Io, Yambi,
tres annos, Rio Grande do Sul, fi-
lha de Therinogene em Dorothy.
do sr. A. J. Biores da Cunha, ái-
traineur O. Rodriruez, 54 Kilos,
W. Andrade: 2°, Bronze, 54, .1.
Mesquita; 3o, Acauan, 52, W\
Cunha; 4o, Irapuasinho, 54. P. eos-
ta; 5o,. Cannes, 52, G. Costa. Tem-
po, 102 segundos. Oanho por tres
corpos: o terceiro a quatro corpo.-,
Fottle do ganhador, 14S600; duola.
5W900. Placés: 14SS00 e 16S700
Apostas, 17:4008000.

Prêmio '•NlOac1'" — 1.600 metrôs
— 4:COO$000 — Io, Astória, quatro
annos, Pernambuco, filha de Esa-
gle Book em Romana, do sr. F. J.
Lutidgreri, ehtràiiiéur, E. Morga-
do, 56 kilos, I. Souza; 2i, Tomy-
rim, 47, S. Bezerra; 3o, Micuim,
52, P. Costa; 4:, Velasquez, 48, F.
Mendes; 5o, E2kn«r, 52, A. Rosa:
6U, Lohengrm, 48, W. Cunha, Tem-
po, 101 segundos. Ganho por dois
corpos; o terceiro a cinco corpos,
Poule do ganhador, 404900; dupla,
334600. Placés, 24S700 e 21$000.
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JANTARES DANSANTES NO
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J

Apontas, 2fl: 120*000.
Prêmio "Paraguayo" — í.uou

metros — 5:0001000 — 1°, Mldl. 3
annos, Sio Paulo, filha de Tomyl
em Mldaly, do sr. Linneu de Paula
Machado; entralneur, E. Freitas,
54 kllos, G. Ullôa; 2o, Favorito, SH,
I. Souza-, 3°, Sympathia, 54. W.
Andrade; 4°, Muriey, 56, S. Baptls-
ta; 5o, Ouro, 53, J. Mesquita. Tem-
po, 101 segundos. Oanho por tres
corpos; o terceiro a um corpo e
melo. Poule da ganhadora, 194400;
dupla, 394200. Placés, 144000 e réis
214600. Apostas, 38:1104000.

Prêmio Clasico 'Inicio" — 800
metros — 12.0004000 — Io, Tacy,
dois annos, São Paulo, filha de
Tomy em Tocaia, do sr. Linneu de
Paula Machado; entralneur, E.
Freitas, 51 kllos, O. Ullôa; 2o, Ova-
ção, 51, A. Henrlques; 3i, Mairy,
51, O. Costa; 4o, Zagale, 51, W.
Cunha; 5o, Alter-Ego, 53, 8.. Ba-
ptlsta; 6o, Dolerlta, 51, J. Mesqul-
ta; 7o, Miss Ba, 51, F. Mendes. Nâo
correram: Peba e Grapiá. Tempo
49". Ganho por trcs quartos de
corpo; o terceiro a dois corpos v
melo. poule da ganhadora, 254600:
duplas, 254900. Placés: 104500 e
114200. Apostas, 37:4704000.

Prêmio "Chovisco" — 1600 me-
tros — 4:0004000 — Io, Triste Vi-
lho de Anyquim e Carapucema, do
sr. F. J. Lundgren; entraineur, E
da, cinco annos, Pernambuco, fi-
Morgado, 54 kllos, J. Mesquita; 2o.
Silhueta, 54, S. Baptista; 3o, Zum-
baia, 57, G. Costa; 4o, Miss Praia,
51, j. Morgado; 5o, Galope, 56. P.
Spiegel; 6o, Libertino, 58, R. Se-
pulveda; 71, Muyverdugo, 51, P.
Costa; 8o, Yêa, 51, F. Mendes; 9°,
Royal Star, 52, W. Cunha; 10°,
Guarany, 54, A. Rosa; 11°, Tarja-
dor. 57, W. Andrade; 12°, Ziró, 54,
por cabeça; o terceiro a um corpo
e meio. Poule do ganhador, réis
A. Brito. Tempo, 102" T5. Ganho
33*400; dupla. 48S500. Placés: réis
14S700, 19S400 e 244100. Apostas,
46:920â000.

Prêmio "Fingal" — 1.600 me-
tros — 4:000S000 — Io, Roxy, ein-
co annos, Argentina, füho de Lord
Basil, em Mad Deison, do sr. O. B.
Fonseca; entraineur, L. Fereira.
52 kllos, S. Baptista; 2o, Trompi-
to, 54, O. Ullôa; 3o, Despllchado,
quita; 5o, Bilhete, 49, W. Cunha;
6í, Tranquillo, 68, P. Cunha; 7U,
56, P. costa; 4o, Capitú, 52, J. Mes-
Sweet Cut,„52, W. Andrade; 8o,
Martfilero,-'50V F. Mendêsf '9P, Bal-
zac, 48, A. Brito; 10°, El Ghazi, 49,
A. Henriques. Tempo, 101". Ganho
por meia cabeça: o terceiro a dois
corpos e meio. Poule do ganha-
dor, 334700; dupla, 58S500. Plac-
és::15S600, 134900 e 224000. Após-
tas: 61:0704000.

Prêmio '"Sarampão" — 2.200
metros — 6:00.05000 — 1°, Hall
Mark, quatro annos, Argentina, fi-
lho de Sunbar em Betty Gright,
do sr. Humberto S. Vasconcellos.
entraineur, M. J. Oliveira, 51 kilos,
P. Spiegel; 2o, Caicó, 53, J. Mes-
ptista 4o, Yeoman, 52, G. Costa;
ouita; 3o, Sueno Largo, 55, S. Ba-
5o, Yolanda, 56, W. Andrade; 6o,
Kid, 52, P. Costa; 7o, Star Brasil,
53. R. 8epulveda. Tempo, 139" 3.5.
Ganho uor seis corpos; o terceiro
a oalheta. Poule do ganhador, réis
r*l,S300; dupla; 2PS700. Placés, réis
184500 e 2"S300. Apostas: réis
33:3408000.

Prêmio "Favorito" — 1.750 me-
tros — 4:0008900 — ií, Le Roi Noir,
cinco annos, Uruguay, filho de
Beware em Roussite, do sr. Agnel-
lo de Souzn; entraineur, C. Go-
mez. 56 kilos, p. Spiegel: 2o, Adar-
ga, 55, S. Baotista: 3o. Bram-idor,
52, J. Mesauita: 4o, Zug, 54. G.
Costa: 5o, Mensageira, 48, F. Men-
cies; 6o, Morrinhos, 58, O. Uilôi*
7o, Soneto, 54. R. Sepulveda: 8o,
Ohouannerie, 49. W. Cunha. Tem-
1*5. HO" 3 5. Gíioito por czh.Qr.3.; o
terceiro a meia cabeça. Poule do
«anhador. 90f.'800:' duola, 129S100:
placés, 123S400 e 30SOOO.

Aoostas: 64:1005000.
Movimento geral das apostas:

3G7:910:';000.
Pista de grama humida.

Federação Carioca
de Box

Reunião do Departamento
Technico

Hoje á tarde, ás 16 horas, na sé-
de da Federação Carioca de Bix,
á Avenida Rio Branco n. 175, 2o
andar, deverão reunir-se os mem-
bros componentes do Departamento
Technico dessa entidade, afim ds
discutirem assumntos da maior im-
portancia. A's 17 horas, haverá
reunifio de directoria.

¦> ¦ ***** —

Anniversario de um
player do Aviação

Naval .
— Fez annos domingo 7 o olaver

Aldo, meia direita da Aviação Na.
vai e elemento da destaque do se-
leccionade da Marinha.

Ao anniversariante, abraços.

Santa Cruz tem nova
directoria J

O grêmio acima a^a^a de eleger
a sua nova directoria. composta
dos seguintes elrniM^oí* ; pre.ii-
dent?. Dl alma Laua: seorei-arlp
irc."-cio Silva, e tlu-sviirffiro, Almlr

E' de absoluta tranquilli-
dade o ambiente na terra de

Iracema
FORT.-.LEZA, 8 (Do correspon-

dente) — Os acontecimentos des-
enrolados no Pará tém tido enor-
me repercuss&o nesta capital, es-
tando a opinião publica do lado
do major Magalhães Barata, pois
i do conhecimento de todos a sua
actuação á frente daquelle Estado
do norte. Os adversários do par-
tido Social Democrático, estando
procurando crear um ambiente de
intranqu.llldade, propalando que
os partidários do coronel Moreira
Lima estão aliciando elementos no
Interior do Estado, para provocar
desordens por oceasião du reunião
da Constituinte. Não tem o menor
fundamento Isso. O coronel Mo-
relra Lima sente-se amparado
pela opinião, desfrutando de sóli-
do prestigio, e contara com a
maioria dos deputados estaduaes.
Ainda agora o deputado federal
Borba Vasconcellos, recem-chega-
do do Pará, que está percorrendo
o interior do Estado, vem sendo
alvo de grandes manifestações, e
todos os chefes políticos de ln-
fluencia do Interior tèm hypothe-
cado solidariedade ao delegado do
partido que apoia o coronel Mo-
relra Lima.

E' voz corrente que os dirigentes»da Liga Catholica, em vista de es-
-tarem com minoria, vão dirigir
um telegramma ao presidente da
Republica, solicitando o afasta-
mento do actual interventor, de-
vido ao mesmo ser candidato, e
poder assim exercer pressão. Issx>
nada mais é do que um recurso
para fazer crer que o ambiente
aqui é de insegurança, quanto não
só nesta capital como em todos o
Interior do Estado, os adversários
do P. S. Democrático desfruta
das mesmas regalias que os ade-
ptos deste partido.

Não existe, portanto, motivo al-
gum para que a Liga Catholica
dirija tal telegramma. pois o co-
ronel Moreira Lima. tem adminis-
trado fora das paixões politi-aas.

Amanhã
A PRIMEIRA"VAHITY NI6HT

CASINO
Atlântico

Sábado át akluia baile a fantasia 4|

O esplendor do mun-
danísmo carioca

Traje rigor ou branco rigor
Mesas: Teleph. 27-6256,
27-5335 o 27-6433.

Divididos os triumphos na regata
dos campenatos nacionaes

ACOSTA EM NOSSA
REDACÇÃO

Esteve hontem, á tarde, rm nos-
s* redacção, o extraordinário poso"gallo" uruguayo Oscar Cosar
Acosta que veiu declarar nes estar
treinando regularmente 5 com assi-
duidade.

Adiantou-nos mais qua somente
levará o seu treinamento á sério,
quando fôr previamente.ovLadO de
quando irá combater porquanto
acha que não deve estar ss sub-
mettendo a regimes, sem n;c?ssi-
dade.

VELO SPORTIVO
HELLENICO

O Velo Sportivo Hellenico, com
sede á rua Farine de AmCíilu n.
20, fará realizar no próximo dia 14.
domingo, uma raunião pugilistiçá
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Manoel Pires

que vem dsspertando ger3Í interes-
se.

programma» de lutas é o se-
guinte:

MarJç Tavernozi x Alberto Pe-
reira.

João Siqueira x Cresoito.
José Luiz x Batatinha.
Deolindo Lops x Djalma.
Waldyr de Oliveira x »?lovis

Bragio.
S Abelardo Santa x Jayme Vi-

eira.
Exhibição Manoel Pires (oam-

peão carioca 1 x Al Campos,
- Celestino Ooutinno x KiS

Xuxu'.
!) Kid Buriine x Eduurdó Fsr-

reir-'.

A lagoa Rodrigo de Fretias, com
seu emoldurado de montanhas e
toda engalanada de sol, foi thea-
tro, na manhã de ante-hontem, da
regata dos campeonatos brasilei-
ros de remo promovida t>ela
C. B. D. Multo animadas estive-
ram as provas e uma grande assis-
tencla teve a presenclal-a. Os pri-meiros lugares íoram repartidos
entre gaúchos, paulistas e cario-
cas, que assim ficam de posse de
dois títulos de campeões cada
um.

A não ser no pareo de 'single-
scull", em que os concorrentes 1
gaúcho e carioca se julgaram pre- jjudicados pelo remador paulista
que se collocou em primeiro, todos ;
os pareôs decorreram em ordem,)
tendo sido bem merecidas as col- i
locações. Referencia especial me- jrece a bella fôrma com que os jgaúchos apresenaram para correr '
as provas de -out-riggers" a qua- !
tro e a oito remos. Bem remados je melhor dirigidos, os sulinos de- !
monstraram uma technica perfei-1
ta a par de uma fibra invulgar. |
Remam seguros, preferindo usar
o esforço conjugado de todos seus
homens com um rythmo de rema-
das calculadas para todos os pon-
tos do percurso. A chegada que
deram no pareo de "out-riggers"
a quatro, foi verdadeiramente em-
p«)lgante. Na de "out-riggers" a
oito tambem. Nem parecia ser a
primeira vez que remavam em bar-
co de tal natureza, tal a harmo-
nia e segurança com que se em-
pregavam.

Feita a apreciação, pareo por
pareo, melhor se poderá ava-
liar.

O DECORRER DAS PROVAS
A distancia para todas as pro-

vas foi 2.000 metros.
l.° pareo — Out-riggers a qua-

tro remos — 1° logar, yole-Bahia", da Liga Náutica Rio-
grandense; patrão: Oscar Barbo-
sa dos Santos; remadores: Ed-
mundo Deuner, Saturnino Vanze-
lotti. Frederico Heit e Arno Collin.
2.° logar, yole "São Paulo", da Fe-
deracão Paulista das Sociedades
do Remo; patrão: Nelson Luiz
Carvalho Zorowich; remadores:
Agostinho Fernandes. Custodio
Gonçalves de Azevedo, Bslmiro
Gomes de Almeida e Guilherme
Fubrlnger. 3.° logar, yole "Jussa-
nan", da Liga Náutica de Santa
Catharina; patrão: Decio Couto:
remadores: Walter Schlegel. Joa-
quim Oliveira. Octavio Aguiar f
Orlando Cunha.

A chegada foi bastante aperta-
da ,não tendo havido differença
de um barco do primeiro para o
segundo. Os cathr»rinenses apre-
sentaram um magnifico conjunto,
tendo perdido apenas por bico de
proa nara os paulistas. Tem-
po: 7',05".

2." pareo — Single-scull — 1.°
logar. "Flamengo", da Federação
Paulista das Sociedades do Remo;
remador: Celestino de Palma.
2.° logar, "Tim". da Liga Náutica
Rlograndense; r?mador: Frederico
Richter. 3.° lojar, -Vasco da G:*-
ma", da Federação Aquática do
Rio de Janeiro remador: Paschoal
Raouano.

Tempo: 7',45'\
Neste pareo os segundo e tercei-

ro collocados julgaram-se preju-
dicades pslo primeiro, tendo havl-
do recurso para o conselho Uch-
nico de remo.

3.° parao — Out-riggers a dois
com patrão — 1.°, "Acary ", da Fe-
deração Paulista das Sociedades
de Remo; patrão: Carlos Perl Ju-
nior; remadores: James Hardtng
e Curt aberland. 2.°, 'Zaire", da
Federação Aquática do Rio de Ja-
neiro; patrão: Antonio Ramos
ii-imiüi 1111» 1 11111 líiimi 1 .ii'r,i!T.|i ininiMiti-iiuii,!

As repartições do Sa-
neamento e da Sanita-

ria descurando da
saude do povo santísta

SANTOS, 8 (Do corresn-md-;nte'
— Com as continuas chuvas que
tem desabado sobre esta cidade, £i-
brevinc\->, depois, um calor intenso.
centenas são as ruas dástn cidade
que .«e encontram com en-irmcs po-
ças de rvjua estagnada por falta ab-
soluta de redes fluviaes e d? exço-
to, estabelecendo este c.amornso
descaso a proliferação de milhões
de n-,->í-guitos transmissores do terri-
veis endernias agerravando, cada cez
mais o estado sanitário dr» rr.uni-
cipio e pondo de Continuo sobre-
salto a população desta .-idade,
n cruunte neste pwiodsi cm q»ie
vem se registando com mio- inier.

ij-iuaue casoí jiuyps ae £n»pe.

Arouca; remadores: Ronald Lupo-
vlel e João Lupovici. 3.°, "Ame-
lia", da Federação dos Clubs de
Regatas da Bahia; patrão, Anui-
car de Carvalho; remadores: José
Agostinho de Paiva e César
Reis.

Os paulistas ganharam bem, en-
trando folgados com remada bas-
tante firme.

¦4.° pareo — Out-riggers a dois
sem patrão — -Jair de Albuquer-
que", da Federação Aquática do
Rio de Janeiro; remadores: Fria-
cisco Gomes Marinho e Erico Bar-
reto. "Saldanha da Gama", da
Federação Paulista das Sccleda-
des do remo; remadores: Sven
ürban e Theophilo Habesch Ju-
nior.

Foram os dois únicos coneor-
rentes, tendo os cariocas se dis-
tanciado bastante.

5.° pareo — Doubk-scull — l.°
logar, -Montevidéo", da Federa-
ção Aquática do Rio de Janeiro;
remadores: Demique Tomassini e
Adamor Pinho Gonçalves: 2.° io-

I ¦¦¦•II I I « I I • ¦ I I, I I ¦ I I. ¦ I I ¦ ¦

gar, "Neliy", da Federação dos
Clubs de Regatas da Bahia tii:..-
dores: Fernando Pedreira Lapa t
Henrique Cardoso e Silva. 3.u lo-
gar, -Burlty , da Federação Pau-
lista das Sociedades de Remo; re-
madores: Odair Fazer e Deoclides
Vieira e Almeida.

Venceu bastante fol?«*ie a dupla
sul-americana.

6.° pareo — Out-riggers a oito
— "l.° logar. "BrasU", da Liga
Náutica Rlograndense; patrão :
Clemente Marta Rath; remadores:
Heimuth Glimm. Arno Albino"Sy.
Maximino Fava, Brutus Portinho
Nessí, Alfredo De Bôer, Lauro
Franzen, Henrique Kranen Filho e
Ernesto Santer.

Os dois únicos concurrentes ro-
ram gaúchos e cariocas. Estes ui-
timos, apesar de passarem nos
1.000 metros um barco na tren-
te e com o tempo de 2'.58", arvo-
raram nos 1.800 metros apôs os
gaúchos os terem passado. Os rio-
grandenses entraram em rem ade
segura e com bella harmonia.

Tempo do vencedor: 6'.45* .I I I ¦ I I I • | ¦ | |

Oo a es são os verdadeiros
campeões brasileiros de box?

A realização do campeonato nacional, é coisa
que se impõe

f
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José Brickmann, que ainda oste
dos meios pesados, muito em

A's vezes temos vontade de nem
mais talarmos sobre o campeonato
brasileiro de box. que vem annvin-
ciado lia já não sabemos quinto
tempo.

Não fora a compreensão de que
isso é uma cousa necessária e, dado
o gráo de desenvolvimento sportivo
a que chegamos, obrigatória para
que possamos ter um expoente ma-
ximo em cada categoria...

Ha tempos a Commissão Munici-
pai de Pugilismo, em uma de suas
reuniões, deliberou considerar iher-
ta as inscripções para todos aquel-
les que quue.sem int-rvir na? er--
minatorias para a disputa do rife-

j nuo caitipeonaio.

nta o titulo de campeão 'nacional
bora tenha abandonado o box

Como isto é o maior anseio íot
nossos pugilistas, um regular nu-
mero dos mesmos sc inscreveu
mas... o campeonato "gorou" fa-
zendo com que continuemos * rer.
como até agora, uma infinidade -U"campeões.. ."

Conviria que a C. M. P. rsali-
zasse mais uma investida nesse sen-
tido. afim cie que pudéssemos ro-
nhecer. de facto, quaes os no;sos
verdadeiros campeões.

Das 8 ás 9 horas — Jornal matu-
tino "Guanabara", com as ultimns
noticias de itiinrt>Re 4fcr»aL Dííco.
escolhidos — Speaker — Xavier de
>ou?a,
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Foi annullatia a prova de single scull da
regata dos campeonatos nacionaes
Os cariocas venceram os paulistas pelo score de5x2

OS INCIDENTES EM CAMPO E AS RECLAMAÇÕES AO JUIZ
CARREIRO OS "SCORERS"

A PARTIDA ESTEVE INTERROMPIDA DURANTE VINTE MINUTOS-CARVALHO LEITE E
JURANDYR MACHUCADO - OUTROS INFORMES

4p I
m&*'< ¥ - ¥è. -*** *>' ?.

Vsj>ectos do encontro de anle-honlem enlre cariocas e pauIUlui*. Uu esquerda puru a direita: um lance, vendo-se Romeu
magnífica victoria do esquadrão i Nada menos de cinco goals foram-
carioca, acabou já noite fechada, marcados pelo scratch da cidade,

O triumpho carioca foi nitido. | emquanto que os paulistas obtive-
O encontro de anfe-hontem en- ¦ do Campeonato Brasileiro de Foot-

tre os seleccionados paulista e ca- bali, foi pontilhado d? incidentes.
jioca. o primeiro melhor de tresl O jogo. que terminou com uma

N|^ R I 0 DE JANEIRO §§§§
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'Nãofoiolíside"
Como Carreiro descreveu a 0 RADICAL o ponto que

oceasionou a suspensão do jogo

As delegações náuticas Como se fará represen-
do Uruguay e da Argen- tar o Uruguay no Cam-

tina, chegam hoje peonato Sul-Americano

Na equipe carioca que. ante-
hontem, sobrepujou o selecciona-
do paulista. Carreiro foi, sem du-
vida. um dos mais destacados
players. pela sua magnífica actua-
ção, além da conquista de tres
lindos pontos, um dos quaes. o
quarto da tarde, deu margem á
insistentes reclamações dos pau-
listas e á paralysação do jogo por
vinte e cinco minutos.

Pois bem. Ante-hontem mesmo.
após a retumbante victoria cario-
ca, O RADICAL foi deparar com
Carreiro na sede do bloco carna-
valesco Não posso me amafinar. r.o
Engenho de Dentro, onde o ponta
sanchristovense, alvo de excepcio- :
naes homenagens, commemorava o ,
triumoho, em companhia de Cebi-
nho, Quintanilha e outros elemen-
tos pertencentes ao club de Fi- |
gueira de Mello. ¦

Assim, não nos foi difficil abor- |dar Carreiro sobre a conquista do i
tão discutido ponto. E o •'scorer" !
de domingo nos explica:

— -Foi goal legitimo e os pau-
listas reclamaram sem razão, tal-
vez porque não tivessem observa-
do o lance em que intervi e que
íoi demasiadamente rápido. Senão
vejamos. Carvalho Leite aa apa-
nhar a bola investe reisolutámen-
te pelo centro acossado por Jahu'.

Carreiro, ponta esquerda do
f: seleccionado carioca.

O Uruguay se fará represen iar
no Campeonato Sul-Americ-.mc dc
Remo, que a Confed:ração Brasilel-

| ra de Desportos realizará no dia 21
! do corrente, i.a Lagoa Rodrigo dc*
I Freitas, pelas seguintes guarniçríes:

nonnatn* «itl-amprírann de ' OUT-RTGC-ER A 4 REMOS COMpeonatos sui-amencano ae PATRÃO: patrão"; Isidoro Aiwo;
remo e natação ! remadores Pedro A. Mv.-u;nnave,

Marcada para ás 7 horas, a ¦<
chegada das embaixadas

que vêm concorrer aos cam-

1 Dôdô nn <li*>i>utu da boln; outras
Tal avalanche de goals faz pen-

sar em fraqueza dns defesas ou
superefficiencia das vanguardas.
Isso, porém, não se verificou. Vi-
mos, sim, uma boa defesa e uma
linha de frente decidida, aquella
no quadro paulista e esta no team
carioca.

A refrega teve, por isso. as suas
phases mais impressionantes nos
choques da linha atacante carioca
com a defesa paulista.

O jogo apresentou vários senões,
motivados pela Indisciplina dos
paulistas, que tiveram em Juran-
dyr, Jahú e Zarzur cs seus ele-
mentos mais destacados á boa
marcha da partida

Reclamaram e pretenderam
abandonar o campo quando da
conquista do primeiro goal cario-
ca, que não padecia nenhuma du-
vida.

Protestaram e fizerar.r com que
o juiz abandonasse o campo por
oceasião do quarto tento dos lo-
cães, duvidoso, mas 'íue não jus-

I Olympiada Universi-
taria Brasileira

A bordo do "General S?.n Mar-
tln';' que deverá atracar ás 7 horas
de hoje. no armazém de pessagei-
ros, n. 1, chegarão os repr3.=entan-
tes da náutica d£3 nações amiga;

Francisco Sunara, Júlio Flcbhe o
Benjamin S. Sastelli. Reserva: Dan
te Castelli. '

SINGLE-SCULL — Remador:
Guillermo R. Doivilas.

OUT-RIGGER A 2 REMOS SEM
Argentina e Uruguay, que vêm :. PATRÃO — Remador s: Bãldomé*
concorrer ao campeonato sul-ame*
ricano de remo e natação.

sexta-feiraSem outro recurso o center cario-
ca estira um passe á frente, cor-
renc'.o a bola entre eu e Jahu'.
Iraclno ináecide-se e eu. disso me
aproveitando, avanço e consigo
auanhnr a pelota antes de Jahu'
para, depois de investir um pou-
co mais. anlnhál-a nas redes sob . Çom a delegação seguira Ulti
a guarda de Jurandyr. Não foi, ,
pois. off-side. como os paulistas
aJlcgaram".

Os cariocas seguirão
para

São Paulo

Dito isso. deixames Carreiro que.
solicitado por uma senhòrita. se
fei para mostrar as suas habili-
dades na arte de dansar.

oe nossos arauros
Em disputa da segunda partida. |

melhor de tres. enfrentam-se do- jmingo próximo, novamente, os tra- I
dicipnaes rivaes do football do j
paiz, Paulistas e Cariroas, em- bus-

ro Benauet e Gabriel Benquet.
DOUBLE SCULL — Adolfo Rei-

ch e Guillermo Dominguez Canero.
OUT-RIGGER A 8 REMOS —

Patrão: Orlando R. Pissani. Rema-
deres: Luiz E. Piccardo, Victor W.
Bernard. Eliseo Valeta, Ricardo
Pàysse Rolando, Vjntura Berchesi.
Luiz Dubra, Frederico B-:to Dcl
Pino e Enrioüe Cunietti. Reserva
de patrão: Maria Zavalla.

A deleEação do paiz co-Jrmin
vem chefiada ne'o sr. Jo;ó M.
Antuna: technico, sr. Nqyberiõ fn-
da e canitão dn equipe, sr. G.
Fernandez Carrsra.
ca do titulo máximo, do anno de
1934.

O lccal do sensacional encontro
será o stadium do Palestra-Ilalia.

Treina hoje, no campo .do
Botafogo o seleccionado

acadêmico
Para o treino, que será effectua-

do hoje, ás 15,30 horas, no campo
do Botafogo F. C, a Commissâo
Technica de Football da Federação
Athletico de Estudantes convoca,
por nosso intermédio, os universita-
rios abaixo:

Medicina e Cirurgia — Fernandi-
nho, Áureo, Loureiro, Eloy, Ara-
ripe, De Mori, Russo, Alm*r, Cice-
ro, Cassio e Caio.

Faculdade de Direito —
Iracema, Paulo, Cláudio
Vianna. Neves e Caldeira.

Faculdade de Medicina
•valho Leite, Moura Costa e Almir.

E-cola de Bellas Artes — Sá, Vi-
cente e Beijinho.

Escola Superior de Commercio —
Wa-ldyr.

Todos os convocados deverão le-
var para o campo, além do respe-
ctivo material, duas photographias.
mentàção e muito «forço indivi-
ram apenas dois.

Amado,
Cotia,

— Car-

iluu* uhatca; o scratch carioca, ven ce
i tifica a repetição *1s indisciplina.
I O arbitro não foi feliz na sua
1 actuação. conforme previramos.
I Não se impoz aos sr.i. conterra-
] neos, nem inspirou confiança ao

quadro paulista, com c qual fez a
; viagem até esta cap!t?l. Foi. tal-
I vez. infeliz o arbitro ac assignalar
! o quarto goal, pois nos pareceu

que Carreiro, ao receber a bola de
Carvalho Leite, se encontrava em
impedimento. Seria. p. rém, o pri-
meiro erro contra os seus. Antes
delle, no entanto, o Sr; Alexandrl-
no havia consignado um penalty
contra os cariocas, i> qual foi con-
vertido no primeiro goa paulista.

A refrega não foi primorosa-
mente disputada, pois faltou nos
conjuntos acção h-.nnonica em
grande parte da contenda.

Houve, entretanto, boa movi-
dual.

Os cariocas, senhores de um
ataque rápido, fizeram cair a ci-
dadella confiada a Jurandyr por
cinco vezes, fazendo praça de um
poder de penetração notável e so-
bretudo, de um censo agido do
aoroveitamento das opportunida-
des.

Perderam os paulistas pelo ex-
cesslvo apoio dado d°1c meias aos
seus atacantes. Assim é que. em
algumas oceasiões. ti'o distancia-
dos do seu goal ficavam que da-
vam ensanchas para que os da
vanguarda carioca encontrassem
terreno livre.

O contrario sueeedeu com os
médios da. cidade, que jogaram
demais, favorecendo no final e no

| principio do prélío certo predomi-
| nio das avançadas paulista [

A victoria coube ¦xo quadro que
actuou com mr;s • ".lidez nas suas
cargas e que não se riesevidou do
trabalho de conjunto oa defesa. .

Venceram os cariocas, que fo-
ram os executores dessa acção,
com muito merecimento.

Notámos nos paulistas um erro
de technica na sua offensiva, Ga-
bardo, Romeu e Carlito concen-
travam as cargas em teus pés, ora
com pa.ssss curtos entre si, ora
com dibblíngs. Com essa pratica,
faziam a defesa caiHõcrj convergir
para a fr: ite do arco, de maneira
que bem poucas vezes tiveram
campo livre para visar :-. cidadella
de Rey. Os dois gor>.is que conse-
gilrahi com. tão inadequado jogo,
foram um de panJjlty e entro de
uma "pichotada" dt Rey, que"cercou um frango".

•tlur do encontro
Fora dessas bolas o guardião ca-

rioca só praticou tres defesas mala
difficeis, ainda ass*m de bolas
shootadas de longe. Os demais ti-
ros defendidos pelo- keeper da c'-
dade foram fracos cn cortando
centros e passes .'d'tan tados.

No primeiro tempo foi quando
Rey se empregou mais. aoarando
nove bolas, onde figuraram os tre»
arremesos mais perigosos. Na eta-
pa final só quatro vezes teve o ar-
queiro carioca que .ntervir.

No entanto, Jurandyr. sendo
chamado a jogo menos vezes isto
é, cinco no time inicial e seis no
final, foi obrigado o niá-òr esfor-
ço. Houve para ells si'.»rções. dlt-
ficlllmss. tres ou qi*n;\i vezes eni
que defendeu bolas juasi impossi-
veis de serem detidas. •

OS QUADROS

As selecções estava i assim or-
ganizadas :

Cariocas: Rey — Sylvio e Zé
Luiz — Affonso. Dôdõ e Canalli —
Orlando, Ladisláo, Carvalho Leite,
Nena e Carreiro.

Paulistas : Jurandyr — Ja»aú e
Iracino — Tunga. viirzur e Tuffy
— Mendes, Gabardj Romeu, Car-
lito (depois Carníciii — Jun-
queira.

OS
- 
GOALS

Os goals foram cr-nqtrstados da
seguinte- fórmJa : 10.15. primelxo
goal dos cariocas (Cr.rrelro), de
uma "melée"; 16.40. segundo pon-
to dos cariocas (Carreiro). Final
tio primeiro tempo : Cariocas 2x0.
No segundo tempo Carnlétí sub-
stitue Carlito. Terceiro goal dos
Cariocas, ás 17.18 (Carvallio Lei-
te, passe de Ladisláo); 17:20, foul,
penalty de Sylvio em Romeu, pri-
meiro goal dos paulista (¦Mendes);
17.34, quarto goal dos cariocas
(Carreiro, passe de Carvalho Lei-
te); 17.35, jogo suspenso e o juiz
abandona o campo; 1C.05, segun-
do goal dos paulista? (Romeu);
18.18, quinto goaA dos cariocai
(Carvalho Leite).

i JURANDYR MACHUCADO |
o

Jurandyr saiu de ífímp,( machu-
cado, em virtude de um choque
com Orlando. O k°eper paulista
foi conduzido para a .-nfermaria

I do Vasco, sendo ahi medicado.

DIVÍÜÍDÕS OS"TRIUMPHOS NA REGATA DOS CAMPEONATOS NACIONAES
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CARIOCAS, PAULISTAS E GAÚCHOS, FICARAM DE POSSE OOS TÍTULOS DE CAMPEÕES
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A GUARNIÇÃO DOS "OITO GIGANTES" GAÚCHOS, QUE REPRESENTARÁ 0 BRASIL NO CAMPEONATO SUL-AMERICANO (VIDE TEXTO HA 7.' PAG.).


